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£ 1 C o n s e j o d e l a 

E c o n o m í a N a c i o n a l 

E n Barcelona estudian 
la ley Municipal 

o 

Reunión importante en el Gobierno 
civil para preparar la consttu-
ción del nuevo Ayuntamiínto 

o • 

Los empleados municipales de Bilbao 
satlsicchos con el nuevo estatuto 

Sea ponda l a c r e a c i ó n d e l Conse jo de 
]a E c o n o m í a N a c i o n a l a u n l auda lb lo 
(p ropós i to de s i m p l i f i c a c i ó n a d m i n i s t r a 
t i v a c o n e v i d e n t e v e n t a j a p a r a e l m e j o r 
clirE[pliirHento de l a s f u n c i o n e s y a h o r r o 
en los ga s to s p ú b l i c o s . 

E n los ú l t i m o s t i e m p o s d e l a n t i g u o r é 
g i m e n , e n l a i m p o s i b i l i d a d de d e j a r ce- B A I l C E i L G N A , 1 2 — A l recibir esta noche 
gantes a l o s e m p l e a d o s p ú b l i c o s , p a r a ' a Jos periodistas e l gobernador, fué pregun-
a u s t i t u i r l o s p o r (loe (recomenidados d e l I ta^0 S1 « r a c ier to que anoche se h a b í a cele-
n a r t i d o p o l í t i c o d e t e n t a d o r d e l P o d e r , brado "^a r e u n i ó n en el Gobierno para tra-
oormie a e l lo se o p o n f a l a i n a m o v i l i d a d ^ p ^ 6 I a c o n s t i t u c i ó n del A y u n t a m i e n t o . 
A d m i n i s t r a t i v a , se m u l t i i p l i c a r o n los o r - . U ^ b e r o a d o r o o n h r m ó ia r e u n i ó n , duneu-
a u i u n " -v do que no tuvo nada de misU;riosa v nue 
ganismos c o n í m e s i d é n t i c o s o a n á l o g o s sy6 fJelebró de ^ ^ ^ e a ' / e ^ 

en los d i v e r s o s d e p a r t a m e n t o s m i m s t e - ; estaban atareados muchos de los concu
riales, e s t ab lec i endo i n n u m e r a b l e s cue r - nentes . 
pos c o n s u l t i v o s , j u n t a s , i n s t i t u t o s y cen- T a m b i é n a f i rmó que a la j u n t a h a b í a n 
tros, t r a s do l o s cua l e s se e m b o s c a b a n asistido1 el s e ñ o r Sala, algunos diputados pro. 
con f r e c u e n c i a empdeados que d i s f r u t a - v .Wiales y el alcalde. Se e s t u d i ó el nuevo 
ban s i m u l t á n e a m e n t e sue ldos , d i e t a s , co- estatuto m u n i c i p a l , y el alcalde d e m o s t r ó 
mis iones y g r a t i f i c a c i o n e s , r e p r e s e n t a - ¡ ^ ' w — conocimiento de la nueva ley. 
ü v a s de a b r u m a d o r a c a r g a p a r a l o s ^ . i a ? P ^ ^ e s dicen que la r eun ión 

r r v n A ^ rtpl F s t a d o I * casi ^ enteTo & t ra ta r de la presupuestos d e l E s t a d o . • {orma en ha de r i id 

Mas, a p a r t e de este a u m e n t o i n ú t i l e n f ^ u r o A y u n t a m i e n t o , e x p o n i é n d a s e diverso, 
los gas tos p ú b l i c o s , esa m u l t i p l i c a c i ó n cr i ter ios , pues hubo quien m a n i f e s t ó la con
de o r g a n i s m o s c o n f ines i d é n t i c o s o a n á - v e n í e n c i a de que en el Mun ic ip io p r ó x i m o 
logos, l e jos de a s e g u r a r e l m e j o r c u m p l í - fiSiirasen concejales de todos los matices po-
miento de l a f u n c i ó n , a c t u a b a n a m a - Iítlcos< en contra de los que s o s t e n í a n un 
ñ e r a de fue rzas opues t a s que %e a n u l a - c r í ™ n o excl"s ivis ta . 

ban, q u e d a n d o a s í m 5 u m p l i d a l a m i s i ó n f w ^ i T f50 a ^ acuerdo- adoP-
1 a s i g n a b a I í , 6 d6 mt6nfcar un Ayun tamien to que 

que se les a s i g n a n a . i tenga la mayor r e p r e s e n t a c i ó n de los diver-
P o r eso, a s í c o m o l a c o n c e n t r a c i ó n e n sos sectores, 

un solo o r g a n i s m o de los a s u n t o s de M a - ' * » • 
rruecos n o p u d o s i n o m e r e c e r a p l a u s o s , • j . ^ * ^ ^ ^ ^ ^ * 1 2 - — V a n g u a r d i a » ^ 
i gua lmen te los m e r e c e l a s i m p l i f i c a c i ó n su ed i to r ia l de hoy a comentar e l nue-
que r e f u n d e o c h o c o m i s i o n e s , c e n t r o s a 7 ° fnS mum<ilPa!- di í , iendo ^ d* ^ 
in s t i t u tos e n e l Conse jo de l a E c o n o m í a ^ ^ ^ ^ 0 0 - ' n ^ p ^ 

N a c i o n a l . E n efecto, desapa recen en v i r - ¡ clpitaciones y teniendo a la v is ta a n t e r i w ^ 
tud de l a r e f o r m a : l a C o m i s i ó n p ro teo- proyectos de A d m i n i s t r a c i ó n local , que no 
to ra de l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l , e l Cen-! Pro,speraron, a causa de las trabas opuestas 
tono de i n f o r m a c e i ó n c o m e r c i a l ex i s t en te .dfe cont inuo por la antigua po l í t i ca a toda 
en el m i n i s t e r i o de E s t a d o , l a S e c c i ó n de tendencia que amenazara socavar los apoyos 
estudios a r a n c e l a r i o s y e s t a d í s t i c o s de:<,e' oacifluismo. 
la D i r e c c i ó n g e n e r a l de A d u a n a s , el Ne- . , embarS0- M » v í a no se ha presenta-

• j j • • i 1 ao la ocasión de echar las ermnanas a v i ip . 
gociado de c o m e r c i o e x t e n o r y A s e s o r í a • , ^ h n \ ^ 0 I L S - r t i A ? ^ f 1 ^ ^ a ^ 
f , . , „ . j , , . : . . , , " Por natverse convertido en lev un proyec-
t é e m e a de c o m e r c i o de l m i n i s t e r i o d e l , ^ que no sabemos lo que d a r á de s' al ser 
Trabajo, C o m e r c i o c I n d u s t r i a , l a Co- aplicado a la realidad e s p a ñ o l a , casi siem-
mis ión p a r a e l e s t u d i o y p r e p a r a c i ó n d e j p r e rebelde a los buenos p ropós i to s y pru-
Conven íos de c o m e r c i o , l a J u n t a de A r a n - i len tes previsiones de legisladores y gober-
celes y V a l o r a c i o n e s y el I n s t i t u t o de • nante?-
Comercio e I n d u s t r i a . E s t a a b u n d a n t e i Precisamente por un exceso de cautela se 
f loración b u r o c r á t i c a n o s r e c u e r d a fla i í f " .d?jaf0 1en Ia tr,ama de la nueva ^ 7 
crí t ica h u m o r í s t i c a de c i e r t a r e v i s t a eco- f ^ n n 1 ^ ! ? * T ^ ' u t Ios C T ' , . . , . , les no de j a r án de cogerse los pol í t icos y le-nómica i n g l e s a qxic m a n i f e s t a b a que en Buleyos cuando ^ n[evax ]as ^ 
su pa í s , d u r a n t e l a g r a n g u e r r a , l as o f i - j p p r ios sinuosos caminos ^ su i n t e r é s par-
ciñas p ú b l i c a s a p a r e c í a n ' c o m o los h o n - t i cu la r . Y , por o t ra parte, nuestro pueblo, 
gos y so m u l t i p l i c a b a n como los r a t o n e s . ' de tan escasa educac ión po l í t i c a , no puede 

La d e n o m i n a c i ó n d e l n u e v o o r g a n i s - j v i tamos al op t imi smo , antes b ien , nos 
mo concen t r ado r n o r e sponde , s i n e m - insrira a^gnnos recelos, derivados de una 
bargo, a l a s f u n c i o n e s que le e s t á n en-! t ! ;" ]arga como t r is te experiencia. 
comendadas. E l Consejo de l a E c o n o m í a ' ^ " " ^ fí}ltfl'ro1} f 7 ' s P a ñ a buona í ; Ieyes' 

J i. 'pero si so lia echado de menos con frecuen-
Nacional p o r s u d e n o m i n a c i ó n nos t r a e ia la vo] l in tad de c u m p l ¡ r l a s ^ t ú c t a m e n t e . 
a la mente u n a m u l t i t u d de f u n c i o n e s , ! B ien e s t á , por tanto , el estatuto mun ic ipa l 
encaminadas a l a defensa y a l f o m e n t o .c i so respetan todas sus disposiciones, que 

N u e v a s perspectivas L a s grandes maniobras inglesas s erán hoy 

Ayer realizaron los buques prácticas preliminares. Una caravana 
de 2C0 automóviles con excursionistas 

beck en el mando de la flota del A t l á n t i c o . 

O b s e r v a L e B o n q u e se h a h e c h o ge
n e r a l l a a f i c i ó n a p r o f e t i z a r . S iendo l a 
p r e v i s i ó n de l o f u t u r o u n a m a r c a t a n 
r e l e v a n t e de l a s u p e r i o r i d a d de u n a i n - i ^ " ^ 
t e l i g e n c i a , e i m i p o r t a n d o t a n t o v : s l u m - ¡ PAÍLMA, 11 .—Hoy ha empezado la escua- , bro el buque, sino bajo el agua, cerca de é l , 
b r a r l a t r a y e c t o r i a de l o s sucesos p a r a ¿ r a inglesa las maniobras parciales, p r e l im i - ¡ b a s t a n para averiarlo, 
l a o r i e n t a c i ó n de l a c o n d u c t a a c t u a l , na-1 óarwi de las grandes que r e a l z a r á el jueves, B * e t í * y cinco m i l hombres 

da t i ene de s o r p r e n d e n t e e sa i n c l i n a c i ó n dando oonMeniíP a las dos de la tarde- h R T> *x>npT A V A 10 vi - J u 
1 a n u n c i a r l o oue h a do WCJMÍ ^ t a s parte noventa buques con se- . B A R C E L O N A 1 2 . - L 1 numero de barcos 

Q , , ^ ! r Í ~ : q suceder. U e u t e v cinco m i l hombres ingleses que realizan actualmente maniobras 
^osas en UPTS Z ^ ^ 0 ^ r ^1 puerto de ¿ T u ^ s e embarcan gran- h • Baleares asciende a 94, const i tuyendo sus 
v p t r p ' í ^ 7 611 0 t raS 86 Partidas de comestibles con destino a los ¡ t r i p u l a c i o n e s 75.000 hombres, con siete a l im-
v t r r e , y c l a r o es que , en este caso, es buques. E l a lmi tan te de la escuadra, acompa. ' rantes de todas las divisiones de batalla del 
o p o r t u n o c a n t a r los a c i e r t o s y c a l l a r s e fiado de diversos jefes, s a l t ó aver a t i e r ra , j A t l á n t i c o . 
los y e r r o s . C u a n d o se t r a t a de dec i s io - en el puerto de Alcud ia , recorriendo la po- ; Ademas de los citados buques, hay uno 
nes adoptadas p o r n u e s t r a i n t e r v e n c i ó n i l a c i ó n y sus alrededores, do cuyo aspecto j hospital y o t ro d e p ó s i t o do hidroaviones, 
• - t a m o s en e l de recho de p r o c l a m a r s ú P i l l t o r e s ^ hizo elogios. | * , * * 
r e s u l t a d o s a t i s f a c í o r i o a u n m i e s j o m n r e * * M i n , ; ^ T 6 ? dlce <lue eI ^ m i r a n t e 
f a l U p a r a j u z g a r el o t r o t é r m i n o de c o m 1 P A L ^ I A . 12.—Realizadas las maniobras i ( 
p a r a c i ó n , es d e c i r , l o que h u b i e r a suco ' Ifarc-ales' a ,as tres,de la t ^ ^ ^ f 6 f ! 
d i d o de h a b e r «uiopSdall iSuctónX^ ^ de. Pfensa la dlvlslón do;a t r a r ¡ a 1 i^-uu j a o u i u t i o n con-^ e&cuadra inglesa, compuesta por cinco unida-

T ' des y un barco hospital . Media hora d e s p u é s 
i . a m i t a d de l a h i s t o r i a — h a d i c h o Dou - I l legó u n barco portaaviones, 

d a n e s t á h e c h a de a c o n t e c i m i e n t o s in - j A las cuatro de la tarde l legó t a m b i é n una 
esperados, que v a r í a n el c u r s o de las d iv i s ión de cruceros ligeros, 
a g u a s y , c o m o e n l a s n o v e l a s de A n a £ a potente escuadra ocupa l a b a h í a de 
R a d e l i f f e , p o r u n a p u e r t a o c u l t a en l a P 0 ' ^ C í ; a ' h a l l á n d o s e colocada en l a l í nea 
m u r a l l a es p o r d o n d e e n t r a n y sa l en los ,!n0 marcan el cabo ^ r m e n U i T y la caleta 
pe r sona jes i m p o r t a n t e s de l d r a m a . , d ^ f ^ m c u a i r a han Ilefrado ^ ^ o . 

Pe ro , a u n q u e sea v e r d a d que a s í se ^ E x c u r s i o n i s t a s , que ocuparon doscientos 
p r o d u z c a l a m i t a d de l a h i s t o r i a , riem- a i ; t omóv i i e s . 
p r e q u e d a l a o t r a m i t a d s o m e t i d a i b»c;r- Comentario ing lés 
t a c o n s t a n c i a de f u n c i o n e s , y s m q r u e j Con el t í t u l o « E l peligro del M e d i t e r r á n e o , 
en o p i n a n de S o r e l , es c a r á c t e r de l a s L a puerta del E s t e » , el comandante C. C. 
g r a n d e s p r o f e c í a s el n o r e a l i z a r l e j a m á s , ' Turner escribe en «The O b s e r v e r » . de L e n 
es i n d u d a b l e que l a s t r a n s f o r m a c i o n e s ^ 1 d-fa 9 l o s iguiente : , T • 
p r o f u n d a s se a n u n c i a n y se a n t i c i u a n e n ' ^ « T o r n a d . Por e 3 f ^ P ^ ' _ e ^ 3 ^ ^ ™ ^ ^ r u ñ a ; íZurdo . de la de -Salamanca; conde de 

-timara de I n d u s t r i a de. Bar
de ia de hrual clase do 

Consejo Superior de las 
Cámaras de Comercio 

L a j o la presidensia de don Basi l io P a r a í s o , 
ce l eb ró ayer dos sesiones el Consejo Supe
rior de la¿ C á m a r a s de Comercio. 

Asist ieren los s e ñ o r e s i ' e r r&r y Amengua l . 
de ia C á m a r a do Comercio de Barcelona; 
Gouzále i : (don J o s é MariaJ . de la de Ma
d r i d ; Base-iga y Valenzuola. de la de ¡Zara
goza; G ó m e z Q u í l e z , de la de Cartagena; 
Escribano y Mota , de la de Va i l ado l i d ; B lan
co, de lo, de Sant iago; l i a m í r e z , do la de 
Valencia ; Costales, de la de G i j ó n ; Rivas , 
de l a dfa M á l a g a ; Longueira , d© la de Co-

•el e s p í r i t u de l o s p u e b l o s p o r s e n t i m i e n - i Gran B r e ^ ? - a ^ incap?7' ^ , Í ^ T ^ T ^ i CaraIt . ^ la Clima 
tos. c r eenc ia s y a n h e l o s m e n i ™ c ? n do S * ™ ^ ™ raTino haci? e l ^ LaR Uelcna. y Carvajal , 
ser e s t u d i a d ^ . T t ^ i f ! ^ P \**** ™ M e d i t e r r á n e o pueden ser cerra ; ^ 
ser e t u d ^ d o s . L a s m i s m a s u t o p í a s t o - 1 ^ las fn€rzas a é r e a s . 1<a gran ^ e r r a 
da^ e l las , s i h e m o s de c ree r a A u p u s t o i<¡Tmln6 en e l momento justo en que iba a! 
C o m t e . sobre t o d o c u a n d o r e s u l t a n de dornostrarse lo que las fuerzas del aire po-; ,üs cia6 nmienda j u n . 

j E l s e ñ o r G o n z á l e z , en ausencia del señor 
rast. d ió cuenta con toda minuciosidad de 

de todos los ó r d e n e s de l a a c t i v i d a d eco
n ó m i c a de u n a n a c i ó n , m i e n t r a s que, 
por el c o n t r a r i o , en el p r e á m b u l o apa
rece l i m i t a d o e l conceipto d e l n u e v o or
ganismo a l a f o r m a c i ó n de l o s A r a n c e -

os lo que nosotros ponemos en du^a» 

Preparativos i m p o r t a n t e s en V a l e n c i a 

V A L E N C I A , 12 .—El gobernador ha dicho 
a los periodistas que h a b í a recibido la v is i ta 
del presidente del Ateneo M e r c a n t i l , intere-

168 aduaneros , l a defensa do l a produc-1 ^ ¿ 0 ^ para que ei s e ñ o r Sotei0 acep. 
ción, g e s t i ó n y n e g o c i a c i ó n de C o n v e n t e la i n v i t a c i ó n para dar una conferencia en 
nios c o m e r c i a l e s : c l a r o es que l i m i t a d a s _ dicha entidad. 
así sus f u n c i o n e s , m á s l ó g i c o hub iese Se ha telegrafiado a M a d r i d y se ignora 
sido el n o m b r e de Conse jo A r a n c e l a r i o t o d a v í a la c o n t e s t a c i ó n . 
Nac iona l C r é e s e que no p o d r á dar rqas que la con-

I ferencia de l a Univers idad, pues se tiene 
Mas n o es s o l a m e n t e u n a m e r a c r í t i - : noti0¡a de que la mi sma noche del s á b a d o 

ca de l a d e n o m i n a c i ó n l a que puede h a - : S a l d r á Calvo Sotelo para Barcelona, donde el 
cerSe respecto d e l n u e v o o r g a n i s m o , s i n o 1 domingo d a r á otra conferencia, y la noche 

u n c o n c u r s o t a n u n á n i m e y c o n t i n u o d í a n realizar, y desde entonces é s t a s se han ¡ Iamento ^ los industriale3 y mineros, ha 
c o m o a q u e l l a u t o p í a de los g r i e g o s que desarrollado considerablemente ; t e r m i n ó en | rmnado en caiidad de representant6 de los 
s o ñ a b a n c o n u n G o b i e r n o de f i l ó s o f o s , ! el momento en que el poder a é r e o , entendido | usuar;OSt en }a d i s c u s i ó n actual del r é g i m e n 
n o s o l a m e n t e i n d i c a n u n a neces idad so-! en «B sentido e s t r n t é p i c o , iba a manl'eStar" j fer roviar io sometido a informe del Consejo 
c i a l , s i n o t a m b i é n l a i n m i n e n c i a m á s o Franc ia tiene por lo menos, 43 estacio-, SuFvñrior de Ferrocarri ies. 
m e n o s p r ó x i m a de u n a c i e r t a m o c i f i c a - l nes a é r e a s en e l ^ d ' [ e r r í i r i e o L - f S ^ J Í T Por " n a n i m i d a d s« a c o r d ó mostrar la m á s 
c i ó n n n l í H ^ . r ip^innr l^ n « « t L í r L í o 1 oste mar- en concentraciones especiales den- ftb5oluta c o n í o r m i d a d 
c i ó n p o l í t i c a d e s t i n a d a a s a t i s f a í e r l a . i t ro de la 1{nea Gibraltar-Suez. Solamente 

D i g a n l o que q u i e r a n los que t o d o l o y nodeT. nav.ai no gs bastante contra una s i -
v e n v e n i r , c r eemos que el go lpe de Bs-I t ó a o í á ó qne. aunque improbable, es. por lo 

con el c r i t e r io que ha 
mantenido el s e ñ o r G o n z á l e z en los problemas 
all í planteados. 

E n la s e s i ó n de la tarde fué le ído un 
t a d o d e l 13 de s e p t i e m b r e f u é i ne spe ra - menos, concebible. Con las agnas cercanas 
do : pe ro , i n d u d a b l e m e n t e , l e p r e c e d i ó u í l a los Estrechos cerradas por campos do m i . 
es tado de l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l r ^ v ^ l n - ñ a s , las fuerzas a é r e a s operando d í a y "O" 
d o r de u n a n e c e s i d a d . H o y los e s p í r i t u s che pueden prevenir la entrada y salida, 
que n o e s t á n a t o n o c o n e l m o m e n t o so tanto de los barcos de guerra y transportes tegran. 
c o n o c e n e n que , a u n q u e se rindan a n t e romo de barcos mercantes. I L * d i scus ión de los complejos prob emas 

Ivas maniobras navales que empiezan ma- ¿ e dicho estudio c o n s u m i ó el resto de la se-

extenso y luminoso informe del s e ñ o r P a r a í 
so, que este s e ñ o r ha elevado al Di rec tor io 
sobre !a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de E s p a ñ a es
tudiando cada uno de los factores que la i n -

c i e r t o s r e s u l t a d o s u n a vez consegu idos . ñ a n a ^ las islas Raleares" s e r á n extrema da J 6Wn 
p a r e c e n i n s e n s i b l e s a l a e s t é t i c a de l a T a m b i é n so o c u p ó el Consejo de : adquisi-mente interesantes, porque por pr imera vez 
a c c i ó n r á p i d a n e c e s a r i a p a r a g a n a r e l ¡nr,]uven ejercicios con submarinos y avio- c ión de moneda extranjera y dificultades que 
l a r g u í s i m o t i e m p o p e r d i d o p o r l o s quo nes, y el portaaviones « A r c n s * . con sn nu«-1 han surgido para las operaciones mercan t i . 

les en las recientes reales ó r d e n e s a « s t ^ 
respecto; conveniencia de la i m p l a n t a c i ó n 
do l a hora de verano; Sociedades de cauc ión 
m u t u a l : certificados de origen que preteu 
de expedir l a Asoc iac ión de Criadores de V i . 
nos, de M á l a g a ; derechos obvencionales do 

a b u s a b a n e s c a n d a l o s a m e n t e de l a p a c i e n - ; vo y secreto equipo, p a r t i c i p a r á en ellas 
Cia de l p a í s . I Pero la s i t u a c i ó n en el M e d i t e r r á n e o m u é s 

E s t a m o s en m o m e n t o s en qne , con t o - ' t r a ettifn necesario os para las escuadras e^-
das l a s c a u t e l a s que n a c e n de l a i n s e - l t a r preparadas contra los ataques aéreos a 

. , , j . . . iiil menos de resultar impotentes RtiandO oenan 
g u n d a d do n u e s t r a s p r e v i s i o n e s , se im-,1™31103 ^ ™^, lu^r 11 i _ , 

1 atravesar Estrechos anrostos. r>sto es mcle- Aduauas; co leg iac ión oficial de agentes co-p o n e m á s que en o t r a s é p o c a s m i r r u ha - pend¡erlv4 de la pOSibiiidad' 'de dest ruir los 
c i a a d e l a n t e . Y si l o b n e r m o s s (^cna- hnrcos de Pombat9 p0r ]a3 bombas d^ les merciales; modi f icac ión de las tarifas de la 

que, s iendo n e c e s a r i o e l e s t a b l e c i m i e n 
to de u n o que respondiese a l a d e n o m i 
n a c i ó n a h o r a a d o p t a d a , es l a m e n t a b l e 

del domingo m a r c h a r á a Zaragoza, donde 
d a r á el lunes la tercera de sus conferencias, 
regresando por la noche a M a d r i d . 

E n vis ta del n ú m e r o extraordinar io de per-

m e n t é i v e r e m o s s u r g i r i n t e r r o g a n t e s de l aviono<;. Las l imitaciones que encontraban 
m a y o r i n t e r é s . I ias fnorzas a é r e a s son cada vez menores: 

L o s p a r t i d o s p o l í t i c o s h a n m i r a d o has - su n ú m e r o , su velocidad y su poder de des-
t a a h o r a a l P o d e r y a l a G a c e t a c o m o l a t r ucc ión aumentan. Actualmente los aero-
m e t a p r i n c i p a l de sus a s p i r a c i o n e s . ¿ S u - p l ^ o s pueden lanzar bombas de dos tonela-
c e d e r á lo m i s m o a h o r a ? E n p a r t e l a s das. y ya so sabe que aunque no estallen so-
cosas c a m b i a r á n . I m p l a n t a d a s leyes de • 
t r a s c e n d e n c i a t a n g r a n d e c o m o l a de r é 
g i m e n m u n i c i p a l , l o s p a r t i d o s , fue rzas 
o r g a n i z a d a s , o c o m o q u i e r a l l a m á r s e l e s , 
a s p i r a r á n a v i v i r l a s y a l l e n a r l o s cau - j 
ees l ega l e s c o n los v a l o r e s de su i d e a - i 
r i o . Y este i d e a r i o p r á c t i c a m e n t e t e n d r á | 

c o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l ; plazos en los trans
portes por f e r r o c a r r i l : informe «obro crea
ción de l a C á m a r a a rb i t ra l que socicita el 
Co'egio Pericial Mercan t i l de Barcelona. 

H o y c o n t i n u a r á n la» «es iones para t ra tar 
de otros puntos de singular trascendencia. 

L u d e n d o r f f y l o s c e n t r i s t a s 

E G 

B e r l í n , 5 de marzo de 1924. s ima de les hechos m á s evidentes de la his-
m e n o s p o s t u l a d o s de de recho p ú b l i c o y . Como era de suponer los ataques de L u - , tor ia moderna. 

l£««í /vrv*1 « m ó Q p n t n f l n soc i a l m o - dendor í f contra el catolicismo y contra e l E n una solemne r e u n i ó n los ca tó l icos de 
c o n s t i t u c i o n a l y m a s e n t ™ a . r y o - ^ ^ ^ cado ent r6 i03 M i m I ¿ h han protestedo t a m b i é n contra las 
r a l y r e l i g i o s a . Resue l to s i m p o r t a n t e s g - y ^ una i n d i g n a c i ó n profunda. Y esto afirmaciones de Ludendorff , insistiendo par-

que uo se h a y a a p r o v e c h a d o l a o c a s i ó n gonfts qu6 ^ proponen agiatir a ia ponferen 
pa ra o r g a n i z a r l o , y a que l a e c o n o m í a ; c i a qUG hn en esía Universidad, se 
n a c i o n a l e s p a ñ o l a p r e s e n t a m ú l t i p l e s 
p rob lemas c u y a s o l u c i ó n s e r í a deseable. 

Es d i g n o de m e n c i ó n q u e e n e l a r t i 
culado de l a d i s p o s i c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , 
r e g u l a d o r a d e l n u e v o o r g a n i s m o , aparez
can t í m i d a s t e n t a t i v a s de m a y o r a m p l i 
t u d de f u n c i o n e s que las r e l a t i v a s a 
aranceles y t r a t a d o s ; a s í , en e l a r t í c u l o 
segundo, p o r e j e m p l o , so d ice que el c i 
tado Conse jo e s t u d i a j r á l o s p r o b l e m a s 
de l a p r o d u c c i ó n y de l c o n s u m o n a c i o 
nales, pe ro l i m i t a el a l c a n c e de este es
t u d i o a l a ñ a d i r « a los efectos de fi jai4 

? las t a r i f a s a d u a n e r a s » , y , c o m o si se 
volviese a r e c t i f i c a r e l c r i t e r i o l i m i t a t i 
vo, se le e n c o m i e n d a v e l a r a l m i s m o t i e m 
po p o r l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s de l a 
p r o d u c c i ó n . 

C o r r i g e en c i e r t o m o d o ese aspec to l i 
m i t a d o que n o s o t r o s c r i t i c a m o s a l enco
m e n d a r a l a s e c c i ó n c u a r t a de l C o n s e j o : 
con tes t a r l a s d e m a n d a s de i n f o r m a c i ó n 
c o m e r c i a l ; r e u n i r d a t o s y e s t u d i a r l a s 
c o r r i e n t e s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s m á s 
i m p o r t a n t e s de l a p r o d u c c i ó n y de l con
s u m o ; r e c o p i l a r r e f e r e n c i a s t é c n i c a s d « 
c u l t i v o , e x t r a c c i ó n , f a b r i c a c i ó n , t r a n s p o r 
te y c o n s u m o ; e s t u d i a r l a c o n c u r r e n c i a 
en t r e l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l y l a ex
t r a n j e r a , el coste de p r o d u c t o s en Es
p a ñ a y en e l e x t r a n j e r o , y ' as c o n d i c i o 
nes, usos, s i t u a c i ó n do los m e r c a d o s na 
c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s , l í n e a s de nave
g a c i ó n , e t c é t e r a . 

C l a r o es q u e t o d a s estas f u n c i o n e s son 
i n t e r e s a n t e s p a r a p o d e r f i j a r t a r i f a s 
a r a n c e l a r i a s y c o n c e r t a r t r a t a d o s de co
m e r c i o , p e r o n o lo es m e n o s que apa
rece c o m o u n d^seo v e l a d o de d a r a l re
p e t i d o Conse jo u n a f i n a l i d a d m a > a m -
p l i a y m á s c o n g r u e n t e c o n l a d e n o m i 
n a c i ó n a d o p t a d a . 

E n c u a n t o a la"s r e p r e s e n t a c i o n e s de 
c o r p o r a c i o n e s y a soc iac iones e n el Con-
8oio, e n t e n d e m o s que d e b i e r a r e c t i f i c a r -
^ en el s e n t i d o de l a p r o p o r c i o n a l i d a d 
con oí n ú m e r o do lo? a soc iados y cuan-
^ a de los in te reses de los m i s m o s ; y 
l a m e n t a m o s qiK1 las in tereses del con-
^ m i d e í r n o £e h a l l e n d e b i d a m e n t e r ep re -
^ n t a d o s en u n o r g a n i s m o del c u a l s i . 
t ^ r u n a p a r t e , dependo la p r o s p e r i d a d 

ha acordado que no sea p ú b l i c a . E l decano 
de la Facul tad de Dem*ho, s e ñ o r Kurna lacá -
r re íp i i . ha sido encargado de cursar las fe? 
vitaciones, r6 ¡ ;ervándolas para el elemento i n 
telectual. 

Por todo ello se quiere pedir al s eñor Calvo 
Sotólo que dé una conferencia popular en unr, 
de los teatros m á s capares de esta ciudad. 

Los empleados de B i lbao exprcs'iiii su 
grati tud al Directorio 

B I L B A O , 12.—-Los empleados de l A y u n 
t a m i e n t o han enviado al p res iden te d'el D i -
r o c t o r i o el siguie-nte t e l e g r a m a : 

« E m p l e a d o s of ic ina A y u n t a m i e n t o de B i l 
bao agradecen v i v a m e n t e el e s p í r i t u en 
que se i n sp i r a ron vuecencia y el D i r e c t o r i o 
al recoger en el nuevo es t a tu to m u n i c i p a l 
las f e rv ien tes aspiraciones de l a el aso, ofre
c iendo el m á x i m u m de g a r a n t í a s en ing re 
sos, es tabi i i 'dad y p r e v i s i ó n (vejez e i n u t i 
l i d a d ) al persmnal que consagra sus a c t i v i -
dadefl a la a d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . » 

F i r m a n el a n t e r i o r despacho 75 emp'lea-
dos del M u n i c i p i o b i l b a í n o . 

Calvo S o t ó l o h a b l a r á on Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 12.—El d í a 22 l l e g a r á el d i 

rec tor de A d m i n i s t r a c i ó n local , s e ñ o r Calvo 
Sotelo. p a r a da r en el A teneo u n a confe
rencia d i v u l g a d o r a de l a nueva ley m u 
n i c i p a l . 

Se p r e p a r a n altrunos agasajos al s e ñ o r 
Calvo Sotelo. 

B a n q u e r o s y a g e n t e s d e 

B o ' s a a M a d r i d 

Una reun ión I la que a s i s t i r á n represen-
tantos de Bilbao y Barcelona 

B A R C E L O N A . 12.—Para M a d r i d ha sali
do una C o m i s i ó n , formada por el banquero 
st-ñor Val l s , e l director del Anglo South 
American Bank y el del Banco de Vizcaya, 
los cuales van a v is i tar al presidente del 
Di rec tor io , a fin de que dicte oportunas 
a< laraciones sobre las disposiciones recien-
t t s relativas a l a e s p e c u l a c i ó n <le moneda 
er t ranjera . 

* • * 
B I L B A O . 12.—Con objeto de asistir a la 

r e u n i ó n que en Madr id van a celebrar los 
agentes de Cambio y Bolsa, esta nocho sa
lió para l a Corte en el expreso e l vicepre
sidente de la Jun t a sindical y s índ ico en 
furciones, don Ju l io Egusquiza. 

Le a c o m p a ñ a e l abogado asesor del Co-

p r o b l e m a s de o r g a n i z a c i ó n , se i m p o n d r á n no ^ por l a i rnportancia d6 l a persona que 
c o n m a y o r f u e r z a los problema-s de , ronunoió palabras injuriosas, s ino m u -
c o n t e n i d o . Es este u n p u n t o de v i s t a , j cho máB ^ ja resonancia que alcanzaron 
desde el c u a l se d i v i s a n p e r s p e c t i v a s , ]as calumnias en la Prensa radical de los na-
m u v a m p l i a s que e l t i e m p o h a de con - ci0naiistas. para los cuales Ludendorff s i -

t i cu la rmente en lo que di jo respecto a la 
ac t i tud de Benedicto X V . Los ca tó l i cos de 
M u n i c h hic ieron notar e l hecho de que el 
Papa h a b í a demostrado en muchas ocasio
nes su amor a los ca tó l icos de Alemania , y 
que su proyecto de la paz en el a ñ o c r í t i co 
do 1917 estaba inspirado en las intenciones 
m á s puras, pues el Pontifico no aspiraba m á s 
que a la t e r m i n a c i ó n de una guerra tan 

io^fp ' l azo de u n i ó n de los nac iona l i s t a s» y su gr i to | cruenta. A ñ a d í a n los ca tó l i cos de la capital 
¡on . y c reemos c-unvcu ^ ^ ^ hatalla s e r á : « C o n t r a Roma y l a In te rna- de Baviera que sólo personas ma l informa-

rrue todos l o s h o m b r e s en qu i enes el i d e a l c-ione^ negra y ro j a .» Pero los ca tó l icos ya .das y t o d a v í a peor intencionadas p o d í a n fa-
a l i p n t a p r e p a r e n s u e s p í r i t u p a r a l a m i - , advertidos del pel igro, y no les s e r á bricar u n enjambre de calumnias como el 

c r e t a r . p o n i e n d o en a c t u a c i ó n fue r za s siendo u n ídolo po l í t i co que ha desple-
í ó l T O i d a S c a m b i a n d o el s e n t i d o de nues- gado una bandera que acatan ciegamente. E n 
. , . v w o - las elecciones p r ó x i m a s las ideas, o m á s bien 

V e m o s l a ' p r o b a b i l i d a d de u n a v e r d a - ; l a s f a n t a s m a g o r í a s del general, f o r m a r á n e l 
d e r a renovaciólí, y r r e e m o s c o n v e n 

indU* • Cia d0 1a a ^ ' i r ' l 1 < l i r n ' dfi l a ' l e g i o do Acentos de Cambio y Bolsa, don 
n u s t r i a v del crimprcin nm* o t r a nuede ' i . ' T5__u; y de l c o m e r c i o , p o r o t r a puedo 

i r en el c n c a r o c i m i o n t o o abarata-Nhi 
^ n t o de la vida 

Emil io M I Ñ A N A 

J o s é Barb 'er . 
E n la r e u n i ó n a que nos referimos se 

t i t i t a r á , s egún parece, de las medidas adop-
.tndas por e l Estado en defensa de ia peseta. 

s i ó n que a l p a r e c e r les espera . 

Salvador M I N ^ U I J O N 

I N D I C E - R E S U M E N 

T ü t a n k h a m e n , por An ton io B a 
llesteros Berett-a ;• F*8- 8 

Del color de mi cristal (La op i 
n i ó n de d o ñ a I n é s ) , por «Ti r so 
M e d i n a » Pa&* • 

L a batalla do los cambios, por 
J . A r r a r á s 3 

Fiesta literaria en la Academia 
de Jurisprudencia * 

Cotizaciones de Bolsas Páé- 4 
Crónica de sociedad, por « E l 

Á b a t e F a r i a » JJJ 5 
Deportes I * * - J 
Noticias PaS- 5 

— « o > — 
P R O V I N C I A S . — L a Po l i c í a de Barcelona 
descubre un matadero clandestino y de
tiene a los propietarios.—Se celebra en 
Sevilla el I V Certamen Nacional del Aho-1 
rro .—Los pescadores de M á l a g a cogen atu-1 
nes por valor de 20.000 duros ( p á g . 2 ) . 

M A R R U E C O S . — D e s d e la pos ic ión de Be-1 
n í t e z fué llevado un convoy a l a de Vier-
nes.—En Tizzi-Assa y M T c r hubo ayer; 
t iroteos, que fueron rechazados (pág . 2 ) . , 

—«o»— 
i E X T R A N J E R O . — C r é d i t o s ingleses al | 

n Banco de Francia .—Estal la una bomba en j 
1 la L e g a c i ó n inglesa de Atenas.—China va j 
¡ a reconcer e l Gobierno ruso.—Discurso | 
i¡ del Papa a l a Juven tud Ca tó l i ca I ta l iana | 

(página 2.) 
— « o » — 

E L T I E M P O (Pron. stinos del Servicie | 
I Me teo ro lóg ico Oficial) .—No es de esperar Ij 
j cambio impor tan te del t iempo on vein- j 

cuatro horas. Temperatura m á x i m a en ¡j 
I M a d r i d , 13 grados, y m í n i m a , 4.7. E n 

provincias la m á x i m a fué rio 10 grados en 
Bi lbao , San S e b a s t i á n y Córdoba y la mí 

n i m a de un grado en Albacete. 

difícil contestar como se debe a provoca, que expuso Ludendorff en BU funesto dis-
ciones m á s necias que malignas, para lo | curso, que no puede producir o t ro efecto que 
quo m a t a r á n con el apoyo de todos los pro
testantes serios, que ven t a m b i é n con u n 
ter ror justif icado cómo esos agitadores radi 
cales van desencadenando en Alemania los 

engendrar odios contra el catolicismo y !cs 
Pon t í f i ces romanos. S e g u i r á n otras protes
tas de organizaciones po l í t i cas y religiosas, 
pero me parece que los ca tó l i cos de otras 

furores de la discordia c i y i l y renuevan an- i naciones ya saben a que atenerse en este 
enojoso asunto, que se expl ica por la agita 
c ión fupesta de u n grupo faná t i co que ha 
perdido comjdetamente el sentido c o m ú n , 
como saben m u y bien los lectores de E L 
D E B A T E por varios de mis anteriores ar-

Doctor F R O B E R G E R 

taerirosmos que por su naturaleza pueden 
envenenar todas las relaciones en t ro los dos 
sectores de una misma n a c i ó n . 

Por esta r a z ó n el canciller, doctor M a r x , 
ha pronunciado ayer en una r e u n i ó s del 
Volksverein en e l Reichstag una r ép l i ca elo- j f íen los . 
cuente a las insinuaciones de Ludendorff . — _ 

, par t icularmente en el hecho de que! L . A F ^ E l S f c - I A S L J E 3 E I 
e l general se ha preocupado m u y poco dej 0 
l a h is tor ia y de las realidades, de lo que eon ^ t a .oró notablemente en su 
concluyentes pruebas sus acusaciones en la* ^ ¡ ^ j ^ oficiaI 
m á s abierto c o n t r a d i c c i ó n con todo lo que ¡ L a ] ib ra fie C(>tiz¿ a r o n Rubi<Ja para 
ha ocurr ido en e l p a í s y su olvido de que la |a peseta de 50 c¿nt5moSi y el dóIar t a 7,93, 
C o n s t i t u c i ó n de W e i m a r , tan abo-rrecida por con ventaja para la peseta de 31 c é n t i m o s , 
el general, fué votada por u n l e g í t i m o cuer
po electoral que c o m p r e n d í a todos los par- p i A • • . • r s - i - o m í o n f n H Q A v i l « 
t idos , por lo cual no es l í c i to impugnar la y í - l M J J U n i a m l e n T O 0 6 M V I l a 

sustituido menos hacer de semejante opos ic ión violen
t a una obra gloriosa y heroica. E l min i s t ro 
de Trabajo, e l sacerdote Branns , r e f u t ó loaj . 
v i tuper ios del general contra los ca tó l i cos . A V I L A , 12.—Dest i tuido el A y u n t a m i e n t o , 
H i z o constar qne la t r a d i c i ó n prusiana, cuyo i 66 ha: const i tuido otro integrado por personas 
i n t é r p r e t e quiere ser L í d e n d o r f f , no na fo . p r e s t i g i o s í s i m a s y de g^an arraigo en la opi-
mentado los verdaderos intereses de Alema- ™6n- ® e j ant iguo Concep sólo cont inua el 
n i a v ha contr ibuido mucho a ios dosaeñer- al<;alde' doñeóse T o m e 
tos po l í t i cos y d i p l o m á t i c o s que han t r a í d o ^ m a y o r í a de los m . e v ^ conceja íes e s t á n 
tantos males a la pa t r i a , y que son los ca- adhe"d1os a la L m ó n Ciudadana 
t ó b e o s quienes han comprendido mucho me
jo r lo que e x i g í a e l bien del p a í s . Si los 
centristas se han puesto desde l a revolu
c ión al servicio del p a í s , evi tando as í los 
excesos de una r e v o l u c i ó n hecha por los so
cialistas, y no por ellos, han merecido por 
el lo bien de la patr ia . Por o t r a parte , los 
centristas no han sido nunca a n t i m o n á r q u i 
cos; el s e ñ o r Brauns a legó datos interesan
tes para comprobarlo, entre ellos el hecho 
de que e l m i smo Erzborger, l a cabeza de 
turco de los nafional is tas , e x p o n i é n d o s e a las 
iras de los socialistas, se es forzó hasta los ú l 
t imos momentos en evi tar la c a í d a de l a Mo-
n a r q u í a . Por consiguiente. Ia t á c t i c a de L u 
dendorff, quo quiero exci tar a las muche
dumbres protestantes do Alemania contra el 
par t ido dol centro, alegando que toda la la
bor de este par t ido ha sido a n t i p a t r i ó t i c a y 
a n t i m o n á r q u i c a , es una falsif icación perf idí-

C O N T R A ! 

L A 

P A S T I L L A S P E C T O H A L E S 

H E R Í H O 

E H I J O 
f A / U S O D E 3 D E I Q 2 7 " L E Ó N 

L O D E L D I A 

A l o s s e / 3 m e s e s 
H o y hace seis meses que se v e r i f i c ó e l 

g o l p e de E s t a d o que i n s t a u r ó en E s p a ñ a 
e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . S i v o l v e m o s l a v i s 
t a a a q u e l l o s d í a s , r e c o r d a r e m o s que los 
a g o r e r a s ¡ p o l í t i c o s p r o f e t i z a b a n que e l 
n u e v o r é g i m e n n o p o d r í a sostenerse e n 
E s p a ñ a n i u n p a r de m e s e s ; son seis 
los que l l e v a y a de e x i s t e n c i a . Y e n es
t a e t a p a _ n i se p a r a l i z ó l a v i d a a d m i 
n i s t r a t i v a , n i h u b o r e v u e l t a s en l a s ca
l les , n i se d i v i d i ó e l E j é r c i t o , n i se h a 
c o n m o v i d o p o r los sucesos p o l í t i c o s de 
E s p a ñ a e l m u n d o c i v i l i z a d o . N o p a s ó 
a b s o l u t a m e n t e n a d a do eso. L o s seis me
ses de D i r e c t o r i o h a n s ido los seis m e 
ses de G o b i e r n o m a s p a c í f i c o s que he
m o s c o n o c i d o los e s p a ñ o l e s en estos ú l 
t i m o s t i e m p o s . Seis meses, en los que 
se d i ó a E s p a ñ a l a s e n s a c i ó n de que 
exis te u n a a u t o r i d a d , de q u e h a y u n a s 
leyes , de que f u n c i o n a u n G o b i e r n o , de 
que se h a n r e sca t ado , e n f i n , l as g a r a n 
t í a s esenc ia les de u n a soc i edad p o l í t i c a , 
que h a b í a n d e s a p a r e c i d o en los ú l t i m o s 
a ñ o s . 

E l G o b i e r n o h a p r o m u l g a d o , p o r a ñ a 
d i d u r a , v a r i o s p r o y e c t o s de c a r á c t e r po
s i t i v o , n o t a n t o s desde l u e g o c o m o h u 
b i e r a p o d i d o en ese l ap so de t i e m p o , pe
r o s u f i c i e n t e s p a r a qjue n o le p u e d a 
t a c h a r de perezoso. Es , p o r e l c o n t r a 
r i o , j u s t o r econoce r q u e en los ú l t i m o s 
meses h a d a d o p r u e b a s de u n a a c t i v i d a d 
e x t r a o r d i n a r i a , y se h a l a n z a d o c o n v a 
l e n t í a a l a r e s o l u c i ó n de p r o b l e m a s b i e n 
a r d u o s . N o d i r e m o s q u e en todos sus 
ac tos le h a y a a c o m p a ñ a d o el a c i e r t o . 
A l ú l t i m o dec re to q u e h a p u b l i c a d o l a 
Gace ta , y que se r e f i e r e a l Conse jo de 
l a E c o n o m í a N a c i o n a l , l e h e m o s s e ñ a 
l a d o a l g ú n r e p a r o y s e g u i r e m o s o p o n i é n 
do l e los defectos quo n o s o t r o s h a l l a m o s 
en é l , a u n q u e s i g n i f i q u e en c o n j u n t o u n 
avance , d e n t r o de n u e s t r a A d r n i n í s t r a -
c i ó n , c o m o reconoce e l s e ñ o r M i ñ a n a h o y 
m i s m o e n E L DEBATE. P u e s e l e r r o r m á s 
g r a v e d e l D i r e c t o r i o l o h e m o s i n d i 
cado en estas c o l u m n a s en l a m e d i d a 
que n o s h a s ido p o s i b l e , y v e r s a sobre 
u n p u n t o do p o l í t i c a i n t e r i o r , r espec to 
a l c u a l n u e s t r o c r i t e r i o , n o s ó l o n o c o i n 
c ide c o n el de l G o b i c r ñ o ^ s i n o "que en
t e n d e m o s que e l s i s t e m a segu ido puede 
r e s u l t a r c o n t r a p r o d u c e n t e a l o s f i n e s que 
p e r s i g u e n los g o b e r n a n t e s . P e r o , a u n e n 
osa m a t e r i a , nos ipareco a d v e r t i r c o m o 
u n a r e c t i f i c a c i ó n en l a s ú l t i m a s sema
nas , que s e r í a m u y bene f i c io sa p o r t r a 
t a r s e de u n p r o b l e m a que , a p a r t e de S |;s 
aspectos j u r í d i c o s y p o l í t i c o s , es en g r a n 
p a r t o de s e n t i m i e n t o . 

Seis meses l l e v a g o b e r n a n d o e l D i r e c 
t o r i o , y l o m i s m o p o d r í a l l e v a r u n a ñ o . 
N o es que nos a g r a d e l a p e r s p e c t i v a do 
l a p r o l o n g a c i ó n p o r m u c h o s meses d e l 
D i r e c t o r i o . ¡ O j a l á p u d i e r a n a h o r a m i s 
m o e n c a r g a r s e d e l P o d e r h o m b r e s c i v i 
les, y se r e s t i t u y e r a e l E j é r c i t o a l o q u e 
es s u p r o p i a m i s i ó n ! Q u e esto n o sea 
a s í , n o se puede a c h a c a r a l G o b i e r n o . 
E s b i e n s a b i d o que e l G o b i e r n o desea 
a r d i e n t e m e n t e q u e se ¡ p r o d u z c a e n e l 
p a í s u n a r e a c c i ó n c i u d a d a n a ; p e r o l a 
r e a c c i ó n c i u d a d a n a , e f i caz e i n t e n s a , n o 
a p u n t a , s a lvo en a l g u n a s p r o v i n c i a s , y 
l a o p i n i ó n n a c i o n a l s i g u e e n es tado le 
t á r g i c o . 

N o se a r g u m e n t e que e l exces ivo rigor 
de l a c e n s u r a coh ibe e l e s p í r i t u p ú b l i c o 
y a c t ú a de f r e n o p a r a l a s m a n i f e s t a c i o 
nes de l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l . ¿ N o l a 
m e n t á b a m o s t o d o s e n l o s ú l t i m o s a ñ o s 
esa m i s m a a u s e n c i a de a c t u a c i ó n ? Y en
tonces les p r o p e n s o s a d e s c a r g a r sobre 
l o s G o b i e r n o s e l peso de l a s p r o p i a s res
p o n s a b i l i d a d e s a t r i b u í a n e l m a r a s m o de 
l a o p i n i ó n a l a f a l t a de a u t o r i d a d , o a 
loa excesos de l c a c i g ü j s m o . E l G o b i e r n o 
n o es c u l p a b l e de l a I n a c c i ó n d e l p a í s . 
E l G o b i e r n o , n o s ó l o h a t o l e r a d o t o d a 
l e g í t i m a a c t u a c i ó n , s i n o q u e es p ú b l i c o 
y n o t o r i o que l a h a e s t i m u l a d o , y p o r 
s i oso n o f u e r a bastante!, a h í e s t á e l 
n u e v o de recho m u n i c i p a l , q n e a b r e c a u 
ces a m p l í s i m o s a l a a c t u a c i ó n c i u d a d a 
n a . E l m a l h o n d o do E s p a ñ a cons i s te , 
o en q u o sus h o m b r e s n o conocen sus 
deberes soc ia les y p o l í t i c o s , o en que 
n o a i b u n d a n l a s p e r s o n a s que q u i e r a n 
c u m p l i r l o s . T o d o G o b i e r n o es p e r f e c t i 
b l e , y e l a c t u a l l o es, s i n d u d a ; p e r o 
sobre l o que h a y que a c t u a r es sobre l a v 
s o c i e d a d , m á s que s o b r e l a s a u t o r i d a 
des. 

E l G o b i e i m o puede p r e s e n t a r , i n c l u s o 
en r l o r d e n l e g i s l a t i v o , u n b a l a n c e sa
t i s f a c t o r i o . E n c a m b i o , e l b a l a n c e de l a 
s o c i e d á d a los scis~meses de D i r e c t o r i o 
es v e r d a d e r a m e n t e desconso lado r . 

E s c r ú p u l o s d e l a " L a C o r r e s " 
« L a Cor res» se plantea u n caso curioso 

de i n t e r p r e t a c i ó n que no sabe como decidir , 
a pesar de l a experiencia de su a n t i g ü e d a d 
venerable. E L D E B A T E ha dicho que la 
nueva ley M u n i c i p a l se a c a b ó de i m p r i m i r 
a la una' y media de l a madrugada del do
m i n g o ; l a « G a c e t a » del domingo d i ce : «Ul 
t imado a las doce de l a noche del d í a an
t e r i o r . » « ¿ E n q u é quedamos?—pregunta—. 
¿ C u á l de los dos colegas « inf r inge e l octavo 
mandamiento de la ley de D i o s ? » 

¿ V e r d a d que el problema es trascenden
t a l ? Nosotros, empero, no se lo vamos a re-
solver, porque no nos gusta d iscut i r nues
tras culpas con el p r ó j i m o , y se r í a poca ca
r idad acusar a l a « G a c e t a » de embustera pa
ra apuntarnos u n éx i to informat ivo . Quede 
la i nves t i gac ión para el colega que atr ibuye 
al pe r iód ico oficial « f ama de m e n t i r » desde 
ant iguo, y dice de nosotros que, «por lo vis
to, queremos eclipsarle la f a m a » . Sólo una 
advertencia a « L a C o r r e s » : que, en efecto, 
le interesa mucho aquilatar la exact i tud de 
muestras noticias, porque de ellas depende en 
buena parte l a veracidad de las suyas; por lo 
menos, de ocho informaciones aparecidas en 
el mismo n ú m e r o en que nos alude, que 
«co inc iden» con las que aparecieron en E L 
D E B A T E de aquella m a ñ a n a . 

Foros y b o s q u e s 

L a m e s t i ó n de los foros es, sin duda, com
pleja y expuesta a confusiones. Si en la p r á c . 
t ica desde hace siglos viene motivando que
rellas y disturbios, en t e o r í a no ha reinad( 
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mayor unanimidad al á e ü n i r la r.atura'ezt 
de "la t radicional i n s t ó u c i ó o , por la c¡ue eJ; 
d u e ñ o de una finoa oeáe a otra perdona por 
un largo plazo su dominio ú t i l , resorvándo- , 
5e el dorecho a percibir una p r r . H . ' n . 

Para unos, el foro es modalidad de arren
damien to ; para otros, un oenso: q u i é n e s ¡o 
clasifican de especie dife-ento en el góncro 
c e n s ú a ' . qui¿nep d variaciyn de la 
enfiteusis.. . L o que ha>t:i"abora no hab ía 
mos visto j a m ñ - ora c .nfundir un foro eon 
un bosque v las insti tuciones ferales con IÜÍ? 
forestales. 

Corresponde la singular ocurrencia a lín 
vnl-Mminoso d iar io -de ÍE-UO-IIO. que ha anun . 
ciado en gruesas t i tu lares la « F o r m a c i ó n del 
inventar io de la rique/.a fo res ta l» , v vuelve 
a anunciarlo en el texto informat ivo para 
n-feri--e. al enho. al re al d-v.roto hecho pú
blico en Iq, rGaccia - Aoi dio 13. que Gfffcof 
!á c s t a - l í - t i ca de los foros fpifagoe. v . ' - í fP415 
oaiami '? Ser ía indisfulpuhle cu ol vocingle
ro órgp.no vesportino, 'uaudo su paternal co-
le??s de la m a ñ a n a diú la not ic ia , d i s ü n -
nrygú nix) ron cuidado lo fora l . que f.ertcnece 
al í o r o , de lo forestal , quo corresporide a los 
mcahe - r i e r í o m e n t e un inventar io d--
¡ i r¿*u ' « l resíol no f i l t r a r a tampoco. s¡ 
por aaaeo no c*¿é hcch.> «iq . . do ot iesfra 
Patr ia , y el colega p o d r a e-nvunecorse en
tonces de sn don pro-fótico. Pero, a ju^gaf-
por las opar ie ic ias . no se oÍ!:*-ta a la ver-
i1: .-i ninguna de p«?aR dos iiiK'>tesis: nn j ^ -
r i4 i teo fr-- fivo y Jifero n i l;c-:e por q u é ro-
DQBBt ¡aatiharínn-PC j u rú i i cns tan complica
da^ como IOÜ íorop n i fiara que preocuparse 
de loe. bosques: Je ha><a con despertar la 
v ••- \!ad del lector. 

La libertad d e enseñanza 
pro jresa en Holanda 

Ti! J la r l i i ! Ic r ! ; to r r l ( í l t i l o de maestro 
c len icn tn} no tcndr: ' :!i n i n n o n de Estn:i-> 

—o— 

L A H A Y A , 12.—h ( j o h ' c m o « c ¿ h a d< 
suspender d u r a n t e t í o s afiog el exam; «i á t 
Kstwdo para l a er>sc\u':r¿a e lomentu! y el | í « 
c h i l l e r a t o i r w h un p ie r fo n ú m e r o co'o-
gios y escuelas r o n n a ' e s que 'c cfrecen í:a 
r a n t í a s . Casi todos : • cojeg-jog ceWiicos y 
todas las normales c a f í l i c a s h r n o t l en i ce 
esta conce ¡(ki. l i o e • ( m o d o el t í t u l o serft 
o torgado por k s c i t . a l í i o c i m i e n t c s de ense
ñ a n z a . re.-f-J-Vf'!ndose ei Estado so lamcnt* un 
derecho ú s ino-prcc;ón. e jerc ido por uno o 
dos representantes ; n i p] a t t o do] 
examc:-!. 

E! Estado r h t i c n o do c; í a f o r m a una 
e c o n o m í a de medio mi l i ún de f lo i ines ímá ' -
de mi l l ón y m e d i o de pesetns). y los esta-
h lec i rn ien tcs de e n s e ñ a n z a quedan as í H-
hres dal p r o g r a m a of i c i a l , c o n t r a el que so 
hr.-hícu c'cvad.) I - - - t r .nt c* quejrs . ecus/m-
dole de c o n v e r t i r gj cerebro de I03 a l u m 
nos en verdaderas cnc'ir.ic¡;vdi;;i:, cp p e r j u i 
cio do la fcrmacjfSn g.cr:rr;;l de los alumnos. 

E N T R E A N D A L U C E S 

e n 

—r.Cué le p:;sa al s^ñor «Currito» que no se íe pu¿ desí ni una palabra? 
—Pues, na- Tú sabes que oescb hase qui s: años tenía la exclusiva pa meter bolr.s... pues, glieno, ahora 

han salió unos cuantos corresponsales de periódicos extranjeros y ai pobre señor «Currro> lo han dejao 
en ir antillar. 

Hussein deberá crear e! 
Impeno árabe 

J E P P C J S A L E N , 12.- i i i Con.-rj,, .Suprenjo 
m u s u l m á n anuncia oHp se ha <^m-'uh> cj 
califato al rev irWSsptp. a .coiidici.^i do que 
éf te ^ haga toda clase de esfuerzos por con
seguir que se restablezca un (!o!)icrr.o enn;-
t i tucion; ; ! indep. .id írp.ic ou todos los p u ú e s 
de la lengua a r á b i g a de que va a ser califa. 

I X A C T Í T I Í) D l i S I fZA 
Í 3 E R N A , 12.—El señ:.;- Mol tn ha infomin-

d ) a sus cole-fas do! Con.-, j . , leilorai do! d i c 
lamen sobre la entrada cu S u : » » del califa. 
Parece ser qu.j c>t<. ha n.anik-stado mus de-
W i (!t! paruianeccr en fiuiza j-or el mo
mento. 

|&) l oncejo no ha f-omado acnorJo alguno 
scljfrg (,! part icular . Tunml > pasen algunos 
A¡¡ •l-.-idirá í-'-hr» las r - r .u l i - inre* a que de-
herá r ¡ ' ^ l a n - e ¡a j - c n j i r ^ c u c a prohar^ada dA 
ex califa, y sus famil/.i-cs en el te r r i tor io 
he lvé t i co . 

China va a reconocer 
Gobierno ruso 

al 

MOSCU. 12 .—Li- l ) / : i a -Ao . que acaba dp 
l legar a M o s c ú , ha dec l r . r rdo en una i n t e r 
v i ú que e l resLablec imionto de las re iacio
nes chinosovict i-,tL>t> n o n n r l c s no se h a r á 
esperar. 

Con o i i c cb.\cto ÜO r e u n i r ú en breve una 
Conferencia, que n e g o c i a r á d icha rcanud . i-
c i ó n de relaciones en IVlf ín . 

I .AS A i i ( ; : ) (T \n (m « s i F C I A 

l iSTí iCOÍ juMü. P i . - I a u s negociaciones en. 
tahladas entro Siiijcia jr el ^(iohicnu) d« los 
soviets i)arcc>jii i r canuno do una soln -íéai 
setisfactoria. 

Estas negoc.ia^ioncs (ani fn por baae el m-
oonocimionto ede j u r o de! Cchier . io de los 
s o l e t e por p^rte HifOfia. 

K n cambio, .'sfa so l i cüa la ' I . iusula do 
nac ión m á s favorecida y rnifl los intereses 
de les acreedores suecos pn ü 'us ia sean ob 
jeto do i d é n t i c o t^ato que los intereses dé 
los aoreedoQ-er, do las dem.ls países 
han reconocido «de jurcv ul (Jobierno do los 
poviete. 

S a n t a m a r í a i VU). — JFMT'fi 

E l Banco de Francia obtiene 
• un c r é d i t o inglés 

P A R I S , 12.—Las divisas ex t ran jeras han 
e x p e r i m e n t a d o hoy una n o t a U e baja. L a 
l i b r a e s t e r l ina , cot izada ayer a 15)5.25. cur
so of ic ia l , ha cer rado hoy a 105. É l dó l a r , 
de 27.20 que se c o t i z ó ayer, ha descendkv-v 
a 24,90. T a m b i é n en Nueva Y o r k e l f ranco 
ha e x p e r i m e n t a d o hoy una eensible mejo
r í a . E m p e z ó l a jornada a 4,06 para l l ega r 
a 4,13 poco antes de m e d i o d í a . 

Es l a alza de l a moneda francesa ha sido 
a c o m p a ñ a í l a de indicaciones, s e g ú n las cua
les el Gobierno f r a n c é s , por l a m e d i a c i ó n 
de1 Banco de Franc ia , ha encont rado en el 
mercado de Londres u n c r é d i t o de cinco 
ni i i lones de l i b r a s esterl inas. Se a ñ a d e que 
en Nueva Y o r k se l l evan con m u y luenos 
M M f o l M negaciacicnes pa ra congaguir u n 
c r é d i t o do dolares de elevado i m p o r t e . 

Hoy empieza ia discusión 
en ei Senado írancés 

La C o m W c í i d i f iere del Gobierno cu l a 
manera de hacer las e c o n o m í a s 

P A I U S , 12 .—El ponente de l a C o m i s i ó n 
del Senado, M . Berenger, p r e s e n t a r á maña-
Mü su pot¡enc:a general al p r inc ip io de ia 
. O.-ÍMU, v 01 senador Mrll ies Lacro i x in i ' - iará 
la d i s c u s i ó n . 

K i informe, d e s p u é s de poner de mani-
<\c>\n ay^ on momento alguno l a l t ó al Uo-
bierno ¡a co laborac ión y el apoyo del Se-
2iaJ-i . rjiee : 

«'La Comis ión senalonal de Hacienda, atfq 
Pfj <• - aí-inia lunt rúp f s í u ¿ r z o encaminado a 
secundar ai í iob iemn, propone e c o n o m í a s 
cii.w, i nq r . r t e aii.-anza 1.()()<) millones de fran
cos, as í como otras medidas que prodiuOrán 
iog.'usos por un lo ia l de .'i.820 miHoues para 
c' pre-upuesto ge..oral y de 2J0 millones 
para el presupuesto de Correos y que redu-
cin'm a la ve?, en cien ffHlIffil^P l# in .portan-
cia <].: los pagos q::«! rivalizan cr.n t i tules 
í|| i i n í a ¡;or el eoncepto di» c o n t r i b u c i ó n ex-
t i a . a d i n a i i a de guerra. 

L ó g r a s e , pues, en toial de /ÓISO ¡j í i l loncs, 
o sean ó'lí) millones ni.ás m¡o lo p'-evisto en 
e) inoyecto aprobado por |g C á m a r a . » 

L i señor Lerenger hace resaltar luego la 
s i t u a c i ó n en lo que afecta al presupuesto or
d i n a r i o : os buena, pues el do 102:5 se sal
d a r á arroomd-' i m excedente d« cerca de 
•2.m) millones. 

Añad.; «pie la ( omisi.'ai ra halla conforme 
con el Cobierno sobre el pr incipio do l u v e r 
e c o n o m í a s para e i j i i i l ibrar el presupuesio es
pecial de los gastos recobrables, y que ún i -
cariiente difiere de op in ión con el dobierno 
respecto a la manera en que ha de reali
zarse. 

K n su consecuene.ia. modifica la disposi
ción concerniente a los decretos leyes y ros-
falil. e.̂  el monopolio de co rü l a s . 

Rl informe subraya, entre otras cosas, que 
1:1 Comis ión se ha esforzado en poner al 
alcance de la lev r. las Sociedades nno sa 
erenn en el extranjero con el IOIÍ̂ O fin de 
sustraer la» grandes ferlunas franersat-, al 
pago de los deroídios de s u c e s i ó n . 

• • » 

PA1HS, 12 . -1 :1 <'?et¡t. ParKiorn publica 
una nota en la que significados micnibn . s del 
l 'ai lamento expre-san su opin ión uroii ime dti 
rpie bus buenas disposicione,; del Senado para 
pux'nder r á p i d a m e n t e a la vo tac ión de |i,-: 
í u o y e c t o s fiscales y ol concurso obtenidn cu 
bis l isiados Cuidos o Ingla te r ra por el F.an-
c t de Framiia no porlrán menos de i r .duir 
d1 | ip moflo n u y favorable en la s i t uac ión 
financiara. 

E L PRINCIPE H O L A N D E S 
A A N D A L U C I A 

o 
53 Rey de Holanda p a s e ó ayer m a ñ a n a 

per la p o b l a c i ó n y v i s i t ó los Museos. 
E n su honor d ió una c o m i d a í n t i m a la 

LogaciOn de su pa í e . a la que as is t ieron los 
Reyes. 

Por la noche se ceifebró o t r o banquete 
en casa de los s e ñ o r e s de V a n Voi lenhoven 
(ella nacida C r i s t i n a de Lor lx ' n y Madan) 
en honor de sus majestades los Reyes de 
Eepafia y del P r í n c i p e consorte de Holan
da; asistieron la duquesa de San Carlos, 
les duques de Medinaceli y de Plasoncia, í a 
duquesa d« D ú r c a J , e l marquéa de la Torre
ci l la, los marqueses de Santa Cruz, loa 
condes de Velayos, Yebes y Salinas, el mi
nistro do Holamio, moneieur M e l v i b y el 
coronel übreg- 'n . 

Los art istas Dora la Cordobesita y Sp«-
venta ameniz.e.iTn la v e l p d a . 

* e * 
Rey holandas m a r c h a r á hoy de esta 

Corte para A n d a l u c í a , donde se propone v i 
s i tar las poblaciones de Córdoba, Granada 
y Sevillp 

Propaganda ínlernacional 
contra la blasfemia 

o 
Se s c i t a r á n en Ver ' iua !J(I(( triobos- (¡ue 
l l e v a r á n a otras mu iones i l r e s i i l t ad í ) 

d e l e s fuerKO I t a l i a n o 
—o— 

Cu: MT.STíUt SKHVKIO nSl'KClAI,) 

H O M A . 11 ia las IM/iO, rceihido el 12, a 
l i s 10).—KI domingo con ocasión del gran 
concurso h íp ico nacional de Verona, se lan
z a r á n •'UH) globos con los colores de la ban
dera i ta l iana, en los que e s t a r á escrito el 
rebultado del c r e f e r í n d u m : ) contra la blasfe
mia en I t a l i a , l ' . l globo que llegue m á s lejos 
fuera de I t a l i a r ec i lú rá un preinin. 

E l objeto do este or iginal concurso a é r e o 
os llevar a otros tierras cd mensaje de pro
paganda antiblasfema, signo do la alta c i v i l i 
zac ión moderna do la actual ' ' e n e r a c i ó n . 

Una bomba en la Legación 
inglesa de Atenas 

T a m b i é n se encon t r a ron petardos en 
l a de K i i i n n n l a 

L O N D K K S , 12. Telegramas llegados ¿ c 
Atenas anuncian que e x p l o t ó u n a bomba 
colocada a la en t rada de la L e g a c i ó n b r i -
Lánica . p r e d i c i e n d o grandes d a ñ o s mate
riales. 

K! Gobierno r epub l i cano cree que se ha 
come t ido el a tentado con el p r o p ó s i t o de 
desacredi ta r le cerca de la C r a n B r e t a ñ a . 

E l m i n i s t r o de.! I n t e r i o r y el d i r e c t o r de 
P o l i c í a han ido on seguida a la L e g a c i ó n 
inglesa pa ra presentar sus excusas al m i 
n i s t ro , en nombre del Gobierno gr iego . 

T a m b i é n ha ido a l a L e g a c i ó n P a p a n a s í a -
sjos, cuyo Gabinete ha pres tado j u r a i n e n t i ; 
boy. p rome t i endo al m i n i s t r o que pereofrui-
rú e n é r g i c a m e n t e a loo c u l p n b ú e s , t a n p r o n 
t o como asuma e! Poder. 

Dos obreros que d o r m í a n en una bar raca 
p r ó x i m a al l uga r del suceso ha sido dete
nidos a p r e v e n c i ó n . 

Por o t r a pa r te , de lante de la Lee . , .1 . 
de R u m a n i a se encon t r a ron c inco car tuchos 
de d i n a m i t a , que no Ivvn hecho e x p l o s i ó n . 

r b M K V O (;ÜKII;HNO 
A T E N A S , 12. - E l Gobierno ha ou-

constituido de la siguiente forma: 
Presidencia y tninietro interina de NlRp-

cics Extranjeros , Papanast asios; Guerra , 
Condylis; Marina, Hadj ik iyr iakos; Inter ior , 
Aravantjno. 

Un discurso del Papa a la 
Juventud C Italiana 

cLlevad a vuestros circules e l t e s t l a i o n í o 
de mi afecto y de .mi c o n í i a m í i » 

(DE ffCKfffBQ SERVICIO ESPECIA!.) 
K ' T i A , 11 (y las liá,20, recibido el 12, a 

las i J ) . _ J - : i ponti t ice ha reeioido al Conse-
j ) . r ipe r io r de ia Juvcnted .-iitólica fonnedo 
].'or el presidt-nic | f,-ra!. 1-s presidentes re
gionales y los coi; rjerus de la Juventud . 

Su Havitidad tuvo para ellos frases de gran 
n f c :o, coiupiaeu'ndo e en e l acatamiento y 
la fe hacia la Santa Sede y hacia la acc ión 
ca lóJ ica . y r e c o m e n d á n t h / . e s que cuiden la 
fo rmac ión moral y t ^ p i j i i u a ! que debe ser 
completa e i n t e r i ' T . T e r m i n ó inv i tando a ios 
jóvenes a llevar a sus organizaciones e l tes-
i jmonio del vivo afecto y de la confianza que 
el Papa siente por ellos.—Daffina. 

E L C O X S I S T O P I O 
HOMA, 1 1 . — K l Gon.sLtorio se ce l eb ra rá 

en la bas í l i c a de San Pedro por estar en 
obra el aula ds las beatifi aeicnes.—Daffina. 

y j . V I A J E D K M O N S E 5 0 I I P I Z Z A R D O 
b 'OMA. U ia las 18.20. m - i b i d o el 12, a 

bis 10).—Monseñor Pi/zaivlo ha regresado lioy 
de ?\íi:¡ii( b . L a Agencia ^Cor r i spondensa» pn-
idiea hoy la siguiente n o t a : 

<;Se ha dicho que m o n s e ñ o r Piz/.ardo ha 
ido a M u n i c h para conferenciar con alguna^ 
personalidades del part ido del centro. J.a afir-
í oac ión completamente gra tui ta . F l viaje 
de m o n s e ñ o r Pizzardo t e n í a por ú n i c o f in 
organizar la beneficencia pont i t ic ia en Ale-
m a n i a . j — Do ffina. 

Estudiantes americanos a la 
Universidad de Barcelona 

DAIiCEvT.OXA, 12.—La directora del Co-
llege of tlie l ' y r inees ha d i r ig ido una carta 
al rector do la Universidad d á n d o l e cuenta 
de que ¡as Ln ive r s idadc í i do C o s t ó n , Colom
bia y Fi ladel t ia proponen enviar grupos de 
estudiantes para que asistan a esta L'niver-
. idad en el verano p r ó x i m o . 

E n vis ta del éx i to que esto representa ua-
ra la l uiversidad, y como consecuencia de 
una posible amp l i ac ión en lo efectuado has
ta ahora respecto a los curs-s de verano, ni 
rertnr ha creído conveniente, i n s t i t u i r un se-
erelariadn do cursos ¡ a r a e>;tranjei-o:;. 

M a l adero c landes t ino descnbici to 
1 1 A U C K Í / ) N A , 12.—.losé M a r , basurero de 

la calle de P é j a r , d ió cuenta a la Pol ic ía de 
que entro 'as l,a u;a< recogidas en una ft)BS(| 
se e n c o n t r ó dos corderos m u e r t u » . 

Practicado un registro la Pol ic ía logró ave
riguar rjue aquellos corderos h a b í a n muerto 
a conscuoneia de haber ingerido cama de 
cerdo en malas condieinnos qne se dedicabn 
a la l;d)ri( ai i.'.n de embutidos. A l realizar el 
registro fueron sorprendios los d u e ñ o s de auuei 
matadero claod'-stnu) Proncisco H o c a ' y Ma
nuel Venciano, cuando t ra taban de esconder 
otros carneros putrefactos. 

Ambos individuos fueron detenidos y han 
ingresado eu la cá rce l . 

Agresiones en 
y MTer 

Tizzi-Assa 

Melil:a tribuía rn homenaje al jc'e 
de ia Legión 

(OOMUNKAOO L'E AXOCHt) 

r u n a u r i c n t a l . — L ' s í a m a ñ a n a ¡uerov, hus-
ttlizadaa fuerzas p ro tecc ión fectQt T U i h A t t i i 
remi.iantln un muerto y do? her ido» 7)10-5 
<jracis de la l^eijión, 1/ herido leve el tcn ivn-
tr de. Intjt ui^ron J'.mili 'i H e r n á n d e z r i ñ o . 

'/.nna orcidental.—AV-Joj iHtíma ¡tubo ligc-
f<j tirotea en M ' T e r , del que rcnul tú luucrto 

l ' t e ñ a . 
Homenaje * Franco 

M E L I L I . A , 11 l úa C e i u i b i ó n de la 
ta de A r b i t r i o s , presidida por el «eñor A l -
davo, entregó a la espesa del jefe del Ter
cio, teniente coronel Juaneo, una alhoja u w 
t e a r d á rogalurle aquella Corporac ió ' i m tos-
tiinQnin dW < luiñ i que profesa 1» c i ^ d v l u 
d'u-bo jefe. 

Las fne?zas de reserva reg rosa rán pronto 
A . L l t ' A V I L . 12.—El general lievmúdeE de 

Cuarto Certamen del 
Ahorro en Sevil la 

——o 

Un discurso dei señer Vázquez 
Camsrasa 

S E V I L L A . 12.—En el teatro de San Fer
nando, y bajo iu presideucia del infante don 
Curios, "ütí celebro esta tarde ia Kuitimuc ae-
sióu del I V Certamen del Ahor ro , organiza
do por la. Caja Postal. E n leprosenlación del 
JL>;reL-;.;;-!o a s i s t i ó el general Hermosa . 

E l Jeatro. profusa y bellamente adornado, 
se h a ü a b a repleto de un púb l i co u n m o r o s í -
siiuo y dis t inguido. 

L'n i;oro, inlegrado por m á s de cien seño
ritas alumnas de la Sociedad E c o n ó m i c a de 
Amibos del P a í s , i n t e r p 1 ^ magis t ra lmen-
te el « H i m n o musical del a h o r r o » , le t ra o r i -
g i ; i! del p.M ta s e ñ o r Blanco Le lmon te y 
nui - ica del maestro don Ju l i o G ó m e z Gar. 
c ía . D i r ig ió la e j e c u c i ó n , que fué m u y aplau-. 
dida, e l maestro d© capilla do l a Catedral , 
den l-Vlnardo Torres. 

E l vocal del Consejo del Ahorro , don W e n . 
ceslao Delgado, hizo un breve discurso, ex
plicando la irascendencia y alcanse de efrtos 
C e r t á m e n e s . 

Fd periodista don Juan L a ü t a l eyó Jos 
cuentos t i tulados « E l sabio que no s a b í a na
da» y « L a rosa y e l c l a v e l » , o r ig ina l , res-
T,O Cvamente, do los señores Barahona, do 
Sevil la , y Camino, de Comillas , premiados 
en este Certamen. 

• .•ui.líuu'-nto la actriz s e ñ o r i t a A n i t a H e r . 
náedez y r l actor s eñor V i d o g a í n , represen-
t a r j n u n ap ropós i to c ó m i c o , que fué m u y 
aplaudido. 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó al reparto de 
los premios concedios al talento, a los ad
ministradores do Correos y maestros fomen
tadores de) ahorro, a la v i r t u d , al trabajo, a 
la abnei . 'ac ióo, a la vejez, a la inval iden, al 
ben , ! -uc , etc. IJOS premiados, entre los aplau
sos de! púb l i co , volvieron al escenario pava 
r c - i b i r do mano?, del Infante los diplomas y 
cantidades en m e t á l i c o correspondientes. Es
tas u l t imas csci lan entre 200 a 1.000 pese
tas. 

Por ú l t i m o , el s e ñ o r V á z q u e z Camarasa, 
c a n ó n i g o magis t ra l do M a d r i d , p r o n u n c i ó un 
cloeiientiVimo discurso sobre el lema •rF.l aho
rro v BU trascendencia moral y p a t r i ó t i c a . » 

l l i / . o ver c ó m o esta v i r t u d contr ibuye en 
pr imer t é r m i n o al engrandecimiento do la ía -
ndba . i n s t i t uc ión pvse de la sociedad bien 
n . -a i r . /ada. do donde se extiende a la locali
dad . paftA ( » í é s t a a la región y llega al Es
tado, distinguid acertadamente el ahorro de 
la avaricia , cutre las qun no cgbo confu
s ión , pues mientras lo pr imero es una v i r t u d , 
lo ú l t n , . ) constituye un vic io r e p r ó b a l e . 

Estudia la impor tancia de estos c e r t á m e 
nes, que tanto contr ibuyen a la exa l t ac ión 
de log rasgas morales, como lo demuestra el 
resultado de los premios concedidos, algu
nos de cuvos casos expuso, s e ñ a l a n d o el he-
r lio de haber sido merecidamente premiados 
d<- presidiarios. V 

!'.; ordé, c ó m o la Iglesia, madre a m a n t í -
s ima. quo ha ido siempre a la cabeza de to-
<be; h-s i i i s l i íuc ionos sociales, con siglos de 
a n t e l a c i ó n , aconse jó , f o m e n t ó y apoyó el 
ahorro, y buena prueba de ello es el hecho, 
a m á s de sus constantes intervenciones en 
esta ciarse de obras, de haber sido un clé
rigo quien fundó en los finales de l a Edad 
Media el pr'-mer Monte de P i a l a d . 

Expuso su fe ciepra en el porvenir y en
grande, ¡ m i e n t o do E ü p a ü a . y t e r m i n ó ento
nando un bello canto en elogio de las belle-
7.".̂  dr. Sevilla . 

E l p ú b l i c o , que llenaba la sala, hizo ob
jeto al orador de una de'l'rante o v a c i ó n , 
qne se pro longó largo rato. 

E l 9,rñor V á z o u e z Camarasa fuó m u y feU-
rdtado por e' infante , general Hermosa, go
bernador y d e m á s personalidades qne ocupa
ban l a presidencia. 

U n a Asamblea para la 
cuest ó n foral 

Se celebrará C D Santiago el 
próximo abril 

E n la « G a c e t a » de hoy se inserta una real 
orden, en i a que se dispone que eu ia pr ime
ra decena del mes de abr i l p r ó x i m o se cele
bre en bantiugo de L.ahcia una Asamblea re
gional de t é c n i c o s , perceptores y pagadores de 
loros, con el ñ n du estudiar y proponer una 
f ó r m u l a eficaz y justa para r ed imi r á ic l ia» 
rentas y las a ellas a n á i a g a e existentes en 
Galicia . Es ta Asamblea t e n d r á c a r á c t e r ofi
cia! y se rá presidida por un representante del 
Gobierne. 

I n t e g r a r á n la Asamblea, con voz y voto, 
a d e m á s de dicho representante, 1G vocales 
t é c n i c o s , 16 en r e p r e s e n t a c i ó n de los percep
tores y 16 on la de los pagadores de rentas. 

Los t écn i cos .xcrán : dos c a t e d r á t i c o s de la 
Facul tad de Derecho de la Univers idad de 
Santiago designados por a q u é l l a ; dos inge
nieros a g r ó n o m o s , designados por l a Direc
ción general d i Agr i cu l t u r a y M o n t e s ; don 
registradores de la Propiedad y dos notarios, 
designados por l a D i r e c c i ó n general de los 
Registros y del Notar iado; dos abogados del 
Estado, nombrados p >r la de lo Contencioso; 
dos individuos de ia Sociedad E c o n ó m i c a de 
Amigos del P a í s , de Santiago, nombrados por 
é s t a , y cuatro abogados designados uno por 
cada Colegio provinc ia l . 

IJOS ingenieros a g r ó n o m o s , los registrado
res, los notarios J los abogados del Estado 
ban detener su residencia oficial en cual
quiera de las provincias gallegas. 

Los r ep re sen t an t c í i de perceptores de ren 
ta»- e e r án designados en la siguiente f o r m a : 
uno por cada una de las C á m a r a s Agr;'col*)o 
de L a C o r u ñ a , Santiago, L u g o , Orense y 
P< n tevedra ; don por los perceptores de ren-
bte de la provincia de L a C o r u ñ a , y tres 
poi los perceptores de cada una de las res
tantes provincias. Si en alguna provinc ia 
hi biese. Sociedades <le perceptores legalmen
te consti tuidas, ollas mismas d e s i g n a r á n los 
representantes que oorrespondan a la res 
pect iva provinc ia . 

Los representantes de pagadores de ren 
tais, s e r á n designados a r azón de cuatro por 
cada provinc ia , en la siguiente f o r m a : las 
Sociedades agrarias legalmente existentes en 
cada provincia d e s i g n a r á n dos, y los Sindi
catos agr íco las acogidos a l a ley de 26 de 
ei-ero de 1906, que t a m b i é n existan en cada 
provincia , d e s i g n a r á n offos dos representan-
tee 

E l presidente de l a Asamblea determina
rá la fecha en que és t a d e b e r á comenzar eus 
i t t iones. 

i na vez const i tuida la Asamblea redac
t a r á u n reglamento para eu r é g i m e n in te-

1 r io r , a baso de res t r ing i r los debates todo 
j ! - . posible, s e ñ a l a r mSxima d u r a c i ó n a cada 
• db-eur&o, con. o n t i r ten sólo una rect i f icación 

y p rohib i r las alusiones. l í n la Asamblea las 
: votacioneB s e r á n nominales , teniendo cada 
i n presentante un voto. 

L a ¿ sesione* de la Asamblea s e r á n púb l i -

j L a Asamblea h a b r á de deliberar sobro un 
' e.iestionario, que También inserta el per ió -
•!;e-, of icial , y que abarca L'J puntos, entre 

1 ellos e l c a r á c t e r de la r e d e n c i ó n fora l , t ipo 
! Jo é s t a , q u i é n ha de hacer las valoraciones, 

recursos fme^ncieros, rirganismos que han 
j do resolver los expedientes de r e d e n c i ó n , 
I modo de satisfaeer las rentas pendientes de 

j ago, r é g i m e n a fjue han do ajustarse los 
luios que subsistan y recursos contra los 

i fallo? do los organismos que resuelvan los 
expedientes de r e d e n c i ó n . 

; — y 

Los subditos ingleses en 
nuestra zona marroquí 

Llegan a Madrid los jaeces designados 
por E s p a ñ a c Ing la terra 

Se encuentran en M a d r i d el doctor Max 
| Hube r , juez, de l T r ibuna l /permanente da 
' Jus t ic ia in ternacional , y el profesor H a m -

mars-Kjoel(^, d i p l o m á t i c o noruego y secreta-
i r io del citado T r i b u n a l . 

Ambos jueces han sido designados por los 
Gobiernos do E s p a ñ a e Ing la te r ra para exa-

i minar o informar acerca de las reclama
ciones de subditos y protegidos do la Gran 
B r e t a ñ a en la zona e s p a ñ o l a de Marruecos. 

R e c i b i ó a los ilustres viajeros e l represen, 
tante de E s p a ñ a en la Sociedad de Nacio
nes, don J o s é M a r í a da Yanguas, c a t e d r á t i c o 
do Derecho internacional Üe l a Universidad 
Cent ra l , y por el señor Mugue i ra , que lleva
ba la r e p r e s e n t a c i ó n del jefe de la oficina 
de Marruecos en la Presidencia del Direc
torio. 

E l procedimiento de este p le i to se i n i 
c i a rá en M a d r i d , continuando en Marrue
cos. 

* E l dinero del duq ue 
Comedia original de don 

J u a n I g n a c i o L ú e a de T e n ? 
estrenada en el teatro in" 
fanta I sabel . Alu 

N o es Juan, Ignacio L u c a de Tona un 
i>ervador superficial de la v i d a ; a u n q u e ^ - ^ ' 
re í le jar exactamente en sus c o m e d i ¡ ¿ i¡?*ph 
p c r ü c i a i i d a d elegante de esta sociedad ^ . . I T 
no liega a contagiarse de e l l a ; siempre ^ 
advierte el p r o p ó s i t o digno de todo 6loclü ! ! 
saber sQmprender a t r a v é s da tanta triviaJ 
dad lo que hay de profundo y traacendental • 
alguna vez, como en su ú l t i m a obra «El á 
l e m a » , la impor tanc ia de la idea destaca con 
e n e r g í a , se le impone con tuerza, y es eje d 
la obra ; otras, oomo ayer, este sentido d ! 
la que hay debajo de la superficie atractiva 
so d i l uye a todo lo largo de ia í a r aa , ee acu' 
sa en a l g ú n instante, se esfuma en otro v 
es, en la verdad innegable del conjunto,'ai-

. orno el comentario atinado con 'que 
un amigto observador in ic ia ra a u n novato en 
las interioridades de una sociedad. 

Con la m á s grata ligereza, con la habili
dad de hacer pensar que sólo se trata de 
una nueva p i n t u r a , pone frente a frente en 
« E l dinero del d u q u e » el orgul lo aristócrata 
de, raza, un poco a n a c r ó n i c o , u n poco incom-
prensivo y un poco radical , y , sebre todo, 
demasiado pasivo; y el orgullo fuerte, poBi! 
t i v o , d i n á m i c o y ené rg ico del «self made man» 
del t ipo r é p r e s e n t a t i v o da la clase media* 
del hombre que en la lucha ha depurado sus 
condiciones morales y ha oonservado inoólü* 
me . haciéndoloi m á s consciente, los senti
mientos innatos de honradez y de justicia 
del pueblo. 

N o ocul ta sus s i m p a t í a s el autor por este 
ú l t i m o , y a ú n las subraya demasiado, dán
dole mejores armas y acentuando la carica
tu ra y los rasgos desfavorables de los otros. 
Pero el problema es de palpitante actuali
dad : el choque se produce constantemente, 
y esta verdad innegable refuerza la que po
seen el cuadro y las figuras. 

N o le basta el i n t e r é s que se desprende de 
este choque al s e ñ o r L u c a de Tena, aspira 
noblemente a p in ta r la v ida , y en la vida 
nada se presenta exclusivamente; ni se con
tenta tampoco con el de los amores trunca
dos de Carolina, que a tantos autores basta
r í a , y p r ó d i g a m e n t e a ñ a d e el que se despren
de de la his toar ia novelesca de aquel testa
mento , admirablemente dosificado y mezcla
do con el i n t e r é s que se desprende de las 
otras acciones. 

Porque lo que m á s sorprende en esta pri
morosa comedia es la extraordinaria habili
dad con que e s t á hecha, la seguridad con 
que camina el autor, la perfecta graduación 
do los efectos y l a p rec i s ión con que subra
ya lo que quiere : l l ama la a t e n c i ó n sobre *' 
personaje que lo requiere y desorienta siem
pre las adivinaciones del espectador. 

H a y en la p in tu ra de los caracteres rasgos 
poco acusados, tipos no acaíbados de hacer, 
una superioridad constatite del hombre de 
teatros sobre el pensador, una preocupac ión 
constante de la p in tu ra del ambiente, felieí-
s imamente conseguida; aquella «sérre» del 
Pi tz es u n gran acierto, pero que produce 
l e n t i t u d , especialmente en el segundo acto; 
pero estos defectos son de poca monta , y na-
Ha qu i t an a la comedia; no así aquel final 
•premioso ya zucarado, que apaga el efecto 
y que es un a ñ a d i d o i n ú t i l , pormie la obra 
t e r m i n ó con el d e s e n g a ñ o que liara rmqer 
a Carolina, y bastaba para el púb l i co feme
n ino dejar entrever u n posible arreglo ent:o 
ella y su enamorado p r imo . 

Jusi r e p r e s e n t a c i ó n , admirable ; considéren-
ro citados con elogio; todos loe actores fjuf 
figuran en el extenso reparto, nombramos r.-
pecialmente a J o s é iCnlle. Ia verdad mistn^, 
y p e r m í t a n o s Eloisa M u r o , todos los elogios 
nos parecen poco para ella, que le digamos 
que e x a g e r ó la ¡nfan t i l idad en el pr imer 
neto. 

T/a labor del decorador c u l m i n ó en la exac 
t í s i m a r ep roducc ión del R i t z . 

H u b o muchos y sinceros aplausos y el au
tor fué l lamado a escenat en los ffes actos. 

Jorge D E L A C U E Y A 

Castro, bnli 
puso su tt* 
tropa- ni 
reaii i i tda • 
ra dar a 
acuellas fi;i;|-/a> 

hoy aon los periodistas, ex-
cn el pronto regreso de las 

a Afr ica , pues cree que, 
r.eionea Imprescindibles pa
cidos el adecuailo castigo, 
1 .LTP^arán inmediatamente 

a su< baa#t de reservu. <|r.tdanili> con ello 
( ie l iu i t ivamonle inslaliiíb» el campamentA de 
cí-tas tropas en Alicante . 

A t u n e s p o r valor de veinte 
mil duros 

M A L A G A , |S ,—Reina gran júbi ido entre 
lo? pescadores pobres de la barriada de Ma-
lagueta, que cogierou doscientos atunes cuyo 
valca: to,V»l. ^ t e l aspi^de a 20.000 duros. 

Por la Mancomunidad extremeña 

j . . \ l > A I ( » Z . 12.—Se ha comenzado el estu-
dio de las proposiciones formuladas para fun
dar la Manconmnidad py^—Mneña. 

L a L i r u t a / i ó n de Badaloz lia rechazado una 
ivivitación de la de Sevilla para formar parto 
ü- la Mancomunidad de A n d a l u c í a occiden
tal 

• • » 
B A D A J O Z . 12.—En breve se reunirá para 

FU cor . -p tuc i i n ofinaJ, el Comité Previncial 
P a t r i ó t i c o . 

9 0 . 0 C 0 p i n o s d e s t r u i d o s 

p o r u n i n c e n d i o 

H I L B A U , 12.—En el Oobierno c i v i l se ha 
tenido noticias de que eu un monte de la 
ju r i sd i cc ión de Bermeo sa d e c l a r ó ayer un 
incendio, devorando las llamas unos 90.000 
pinos. 

So ignora t i el hecho fue casual o inten
cionado. 

E l monte incendiado es da propiedad par
ticular. 

A s a m b l e a v i t í c o l a e n 

V i l i a r r o b l e d o 

V I L L A R R O B L E D O , 12.—Se ha celebrado 
. una impor tante asamblea de vi t icul tores y 
'alcoholeros, concurriendo muchos elementos 

d • las principales comarcas v i t i v in í co l a s , en
tre los cuales figuraban los s e ñ o r e s Masca-
ró , en r e p r e s e n t a c i ó n de los vi t icul tores , • 

| Talavera y Revi ra , por la U n i ó n de Viticul-
tores catalanes. 

Por unanimidad fueron aprobadas las con
clusiones, en las que se pide a los Poderes 
públ icos hagan, cumpl i r en todas sus partes 
la ley de 1895, proh ib i t iva del uso del al
cohol indus t r ia l en los vinos y bebidas, pro-
bih ic ión cuya inopervancia or ig ina la grave 
etfJBÍ* v i t í co la presente. 

"Las referidas conclusiones serán elevadas 
al Ttirectorio. 

D I E N T E S B L A N C O S 

y boca sana se consiguen con 

C o n cubrir un tercio del 

cepillo cada vez que se use 

es suficiente. 

Tubo, 2 ptas. en toda España. 

PERFUMERÍA GAL M A D R I D 

las 
troi" 
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t i t a n k h a m e n 

o—— 

LpnU Anatole Franco una a n é c d o t a 
tTaeo pertinente. E n cierta ocas ión 
l ^ a j i un muáco unos curiosos inte-
T ^ s y al llegar a una sala cncon-
C para ¿u dicha un entendido fun-
•^ jo , que les fué explicando los ob-
' jji'i' custodiados. E l exporto g u í a 

- .....nh-.L con uua minuciosidad y 

* "ontlgua unas bellas estatuas, | S ^ y ^ L ^ i ^ ^ ^ * " n t * f • • < í * ****** 
interrogar por su procedencia 

íorniaba con 
rftcQcia realmente asombrosas. Cuan
do de los visitantes, a l divisar en 

¿ a contigua 
- - t c r r o g i -

, ¿ n o mentor, este con tes tó scca-
í . «No sé, no es m i d e p a r t a m e n t o . » ! 
" bien, no a los especialistas de pc-
' Apartamento, sino a los otros de
l tas l íneas. 

L después de miles dr; afíos, vuel-
¡*..nor actuaiiMad el f a r a ó n Tutan-

LQ LOS maravillosos descubrimien-
Vallc de los Reyes han resucita-

picmoria del f a r aón , que logra en 
^ 5 días una fama p ó s t u m a q u i z á s 

resonante que. la alcanzada duran-
r,.inado, y seguramente m á s di la-

^ v brillante. 
s hallazgos de lo rd Carnavon nos 

L a ^ H u : ! 6 , 0 S L a s n " e v a s i n s t a l a c i o n e s d e l M u s e o d e l P r a d o L2S g a r a n t í a s de la 
c a m b i o s 

B A R C E L O S A , 12. 
Actualrncnte bolsistas y no bolsistas co

mienzan la lectura de los pe r iód i cos por las 
ú l t i m a s pkmas, que es donde suelen estar 
insertas las cotizaciones. 

* * * 
Las pizarras de los Bancos congregan a 

lab gentes como años a t r á s se estacionaba el 

nos que daban los partes sensacionales de l a 
guerra. Ahora son las cotizaciones, los coma. 
titeados de la cór i t i endá e c o n ó m i c a . 

—Sfiguimoq retrocediendo lentamente en 
todos los frentes—parece que dicen los fran
cos en baja ante la l i b r a , el d ó l a r , la peseta 

Las monedas yanqu i y b r i t á n i c a dan les 
partes de v ic to r i a , con núceos progresos en 
cada jomado). 

Y aun l a l i r a nos rccu'erda aquellos comu
nicados optimistas que hablaban constante
mente de Gor i tz ia . 

* * « 
¿ A d u n d o vamos a p a r i r ? , se preguntan los 

fianceses. Se acuerdan sin quererlo del mar
co, de la corona y de los rublos y temen que 
su moneda tome plaza en ese e x p r é s f a n t á s -

A l 
as conferencias solo asisliin antes !os empleados de la Pinacoteca; ahora habrá que limitar el 

numero de oyentes. Viene exproíeso desde Tokio y llora porque la Sala de Velázquez estaba ce-

«raaa. Rema, Cambó, Berenguer y Hermosa, asiduos concurrentes. 3.710 visitantes en un dia 

U N M I L L O N D E P E S L T A S Alfonso 
m K L F O K 3 L V S 

E l plano adjunto representa la 
definitiva, iniciada hace diez años 
planta principal del Museo del Prado. Hasta 
dentro de unos d í a s no se ul t imará e l tras
lado a ia sala n ú m e r o 29 de los goyas ex-

ta 

para inaugurar la nueva instala , fumaudu 

w L - i A n s i ^ ' n l a SUS • * * n l * ñ « » * M ia imJ're- soual le hizo saber que, en h o - J r v 
T A T t ^ Z l J T i - ^ T ' J 1 ^ 0 mÜ0' el ^ ' r o - : miento del reg lamenío de la ca^a, < 
oí, de la meteo e Icc ion» , de i ü b e r a , que es, en e l e c J rar oi c i -arro 

el per-
cumpli-

d e b í a ti-

una de las composiciones m á s sombr ías ' N o ha^j mucho se prohibió la entrada al 
I cronista don Kamon G ó m e z de l a Sema, que de las galerías del Prado. 

fn los detalles m á s í n t i m o s de1 So- l'co que lleca al pais los ceros 
conocemos su lecho de ccremo-j f0s, s i t i tomat de xenofobia son cada d ia 

j ^ . u u,v ia repuouca. E n los cines 
^ r t u r a - ^ ¿0Tnpet,encias, se proyecta repetidas veces la siguiente ad-
da5 arq" „ipS v d i p l o m á t i c a s . S in f e r f e n c í a : « F r a n c e s e s : .S; g u e r e í s evi tar la 
icas, judicial . y cs ocioso pregun-1 ^ í 0 no c o m p r é i s nada en el extranjero.* 

• .u ro , t odav ía n o • 9 . n n ¿ i ( B s í o no obstante, los pe r iód icos piden la 
• % u i é n era Tutankhamen? 6 g u é ^ ^ ^ P 

iLmns del célebre Monarca . ia haja c0nt tn i ia i eZ extranjero vo lverá 
I r l r P t o de l a existencia de i u i a n - l a ser mirado como el ión de t i 0a 
/ reside on u n mi to solar. Esta i aír(Í8. 

#lDen , resplandeciente, que abrasa, Ji/rt.s he arfui que el senador Mbnsie p w 
d J„I , i«c: inHn fecunda el l i - ; 6?/ca u n Uh™ r c i caimante ¿iPi 

v iv i r—se pregunta— 

¡renas del desierto, fecunda el l i - ! M c a un l ibro que quiere se 
de las orillas del Ni lo , madura el pa- ^ la xenofobia. ¿ P o d e m o s v i v i 

entes aaoicui^i ^ , ^ r a... Idos, h • inminra-

Escuela Francesa, Escul tura , Legados E r r a -
zu y Bosch y D e p ó s i t o s ; en la tercera plan
ta hguran las pinturas italianas y españolas 
df los Siglos X V I I y X V I I I . 

E l co«te de las obras realizadas asciende 
p r ó x i m a m e n t e a un m J l ó n de pesetas. Ade
m á s do l í>#cnovaciün de marcos y decorados. 
~ « h a precedido a desalojar los techos d 

lateriales combustibles. Eos nii(Wfv« erm ri 

clases humildes vanse af i - j iba al Museo abogado en una-capa. « E s por 
si Museo. E l jueves, d ía el ' 

i!!^qf!_. .•entradacs ^ u i t a , muenos obreros ¡ no se puede pasar con capa.» 
qu© trabajan en las construcciones cercanas, 
aprovechan una hora de las dos que al me
diodía tienen para comer en recorrer el edi
ficio. 

s a uusiuu^ar ios tochos de 
materiales oombustiblcs. L o s nuevos son de 
armadura de hierro, salvo los que cubren la 
gian galería de las Escuelas E s p a ñ o l a s , cu
ya sus t i tuc ión , proyectada en el plazo de dos 
años , requiere una consignación- de 260.000 
pesetas, con cargo a los ejeroicios de dos 
presupuestos. 

E l remozamierto del Musco ha aumen
tado extraordinariamontc el número de visi
tantes, bien que el p ú b l x o madri leño comen-

be calcula entre 500 y 1.000 las personas 
que visitan los jueves el Museo. E l n ú m e r o de 

y decorados ' ^sitantes en martes, viernes y sábados osci-
. tonhos Ho I la entre 150 y 200. E l lunes es tá prohibido 

el acceso al local, porque es d ía destinado a , 
obras de limpieza. Pasan, por ú l t imo de '1111 0 su .numero. pero son todavía de cin-

nao ' cuenta a cincuenta y cinco los aficionados o 

L O S C O P I S T A S Y S U S V A L L A S 
Otro aspecto jiintoresco, en muchos casos 

m á s pintoresco que pictór ico , del Museo es 
e! de los copistas. Armados de caballetes y 
pinceles, constituyen una legión temible, que 
merman al contemp-lador la íntegra v i s ión a 
que tiene derecho, levantando vallas ante los 
grandes modelos. Por este motivo se ha li-

1.800 los visitantes del domingo, 

3.710 V I S I T A N T E S E N U N D I A 
profesionales que adiestran su técnica , si
guiendo la huella de les maestros. Sin em-

L a entrada m á x i m a se registró el 16 del ¡ bargo, no se les consiente trabajar los días 
ultimo diciembre, domingo: pocos días an- | de entrada gratuita. A la copia se le impo
tos se había inaugurado oficialmente la nue 

gratuita. A ia copia se ie impo
ne una l imitación : la de que no ha de tener 

va msta iac ión . De diez de la m a ñ a n a a dos el mismo t a m a ñ o que el or>inaI. 
de la tarde estuvieron en el Museo 3.710 per- A l aspirante a copista se le entrega una 
senas. A partir del m e d i o d í a fuó preciso con- hoja, a la que debe unir una pól iza de a 

¿ 0 5 J E f t O H / M O S 

ií0 es el sol una deidad ;protéica 
. án ima ; unas veces es Amón e l , ^ ^ ¿ ; „ 

gra 
cuya 

5 Amón Cl|rX?;ííf"/Cpr':s,,"'ar/<l ía r u i n a del puerto. 
i h a n d : «A 

m o n e a y abramos los Códigos.» 
.deThcbas, el sol en todo su esplen-| to;^ojrase cíe Laehand : t A b r a m o 
• otras, es Ra el sol glorioso, proge- V a Z b T é ñ J d a h T t t m - 0 ^ C ó d i g o s . . 
" de los faraones; aparece la belle- qros nue t i e l T p ^ ' 1 ' . Cj c}¿rcito ^ ™ -
j a r en Hathor, l a vaca d i v i n a ; sur- J e 1 T a ™ l e » 1 * * oriUas del H h i n . 
délas obscuridades de l a noche con En una conncrsariA * i 7 

« o s el sol naciente o mucre en Osiris, —Pero usted auier r A t r a ^ i a : 
' íponien te , asesinado por Set y sal- t ^ t o los f r a n c o s . ^ i r o T T í * ^ • q u é 8uhen 

' nfto nue hoteles ¿ocio,.' 6"''a ^ 

n p a c i ó n de los cam-

¿ s e 
F L R H E N C # 

2 ¿ . 23. 

¿ 4 . | ¿ 5 . ¡ 2 6 . Í 2 7 . | ZZ 

fio por Isis, su cas ta c o m p a ñ e r a l a lu-
que recoce los m i e m b r o s muti lados 

¿persas del i n m o r t a l O s i r i s . 
¡¡tankhamen es un R o y de l a X V I I I 
istfa, utia de las m á s gloriosas del 
mo Egipto. Su p r i m e r m o n a r c a , Ah-

tegun el redactor f inanciero del Obser-

to ' n t ^ l Z F f * 1 1 * * ' 'l0nde " han cons t i tu i . 
do grandes t ru t s para jugar a la baja, 

be ci ta el caso de un grupo financiero que 

Planta principal de! Museo del Prado después de la refo rma 
1. —Greco. 
2. —Velázquez, 
3. —Tintoretto. 
4. —Tiziano. 
5. —Tiz iano, V e r o n é s , Bassano. 
6. — V e r o n é s . 
7. — G i ordene, Leto, Tiziano. 
8. —Sarto . 

| D.—Milaneses, Correggio. 
10. —Primit ivos . 
11. — R a f a e l . 
12. —Primitivos. 

expulsó de las ori l las del Ni lo a ha ganado Un m 
Hycsos 0 n n j p s pas to res . E n tiempo bre operando sobre fCfhhTas desde septiem-^ 
la reina Hatshopsitou realizaron los Las casas de c a m b i o * * 0 ' D 
pcios una expedición al To-Netcr, l a ^ntes ofrecían por dos real narcelona ' ? « « 
narca divina, el p a í s del incienso y ™ r c o s hoy han cambiado l u T l J r í ™ f 
los aromas; los episodios de este pe- D ™ 0 de K*Vaña sobre r l c r is ta l Ahor 
las? hallan esculpidos en los haiorre- PTan " w c o s , emi s ión 1910, « rnaan n h Z " ' 
I de Delr-El-Bahari. Hermano v es- p T a c ' ° l o s b ^ s ^ mfl. 9 P m n * huen zara a fami]iar. ^ 

I . de Hatshopsitou es T h o u t m é s o ^ B i T a ^ ^ T 1 ^ a un b o 1 ^ - ^ a c o t ^ d ^ t í fiC^ nUeSt?- priTe.r 
houtmosis I I I , el f a r a ó n guerrero que t r a o r d i J Z * f ^ J % * * M f ^ l Ias ^ ^ n d ^ ^ q í e r a n ^ í d r : 1 : 
e?a con sus armas a las r i l a r a s del Holanda nos va pareciendo in r > . f f í ? * 0 8 6 todaí; las semanas. E l Patronato 
frates; conquisla A s i n a v Babi lonia ^ la moneda e n f e r Z 0 CoSta ¿ ™ l ¡ f 1 . ™ » * ™ , que preside el duque de A l b ^ 
tólénde su poder hasta el Egeo. A u - ' • * * i dí 1 T % ̂  hm&t ' in do cultura la ranti-
JS hay que sostienen d o m i n ó en las E l ^ g l é s que come en el restar;* « J v c a s ? ¿ V ? ^ ^ ^ u fmm}e*- ^ domingos 
carcas de Grecia e I t a l i a y su influen- ^ V * p u r i d a d d e V a * ^ los visitantes p^e-

alcaazó al Ponto y en Occidente h a s - f ^ ' WO/orM p ^ o s » lo* ^ ¿ S c ? ^ ? d ^ ' v ^ 'r '^- do; 
las tierras argelinas. Apuntamos a Z T * " U ™ » * ^ por p07a f e l ó n , p e r f e c ^ n t e t ^ M ^ T ^ 

fnlo do curiosidad que en la Aliseda Pero el t r a n c é , A t * j de ese día. ^ puDnco 
¿cores) se encontró un vaso de v id r io d cubierto de r ^ T r / S ^ / t / ' 0 " ^ " ^ COW ^ Prft ^ Un a00 la afluenc^ ^ oventes 

f inscripción j e r o g l í f i c a ; probahle-: ^ o , 9„g ¿ ^ ^ ^ s a . qUe ^ ernp]eados ^ 
ente este objeto fué t r a í d o a E s p a ñ a c08- P ce fran 

fríos fenicios. Actualmente se conser-! Consecuencia de la guerra, se dice uno 

13. —Eyckianos . Flemalle . Bouts. 
14. — V a n der Woyden. 
15. —Goesaert, V a n Orley. 
16. — P a t i n i r , Bosch. Bruechet . 
17. —Darero , Granach, Baldunig. 
18. — E s c a l e r a . 
1C.—Velázquez , Mazo, 
20. —Rubens, V a n Dyck. 
21. —-Rubens, V a n Dyck. 
22. —Rúbeas, Jordacns. 
23. —Rubens. 
24. —Rúbeas. 

25. — B r u e g h e l d« Velours . 
26. — V a n A r t o i s . V a n D y c k . 
27. — V a n U t r e c h , Snyders. 
28. — B r u e g h e l de Ve lours . 
20.—Goya. 
30. —Escuelas i t a l i anas de les siglos X V I I 

y X V I I I . 
31. _ V o s . 
32. —Snyders, V a l c k e n b o r g e k 
33. —Teniers . 
34. _Ho landese s del s ig lo X V I I . 
35. —Aforo Mar inus . 

a u t o n o m í a municipal 
o 

Los recursos contra ios acuer-
co3 del Ayuntamiento siem

pre serán judiciales 

E l capítulo quizá m á s importante del nue
vo estatuto municipai es el que regula los 
diversos recursos que 'pueden interpcoierse 
contra los acuerdos uo ios Ayuntamientos, y a 
que en ¿1 Jim lamente se consagran el r é 
gimen autonómico , que es la característ ica 
esencial de la reforma, y las garant ías oíre-
cidas a los ciudadanos contra cualquier abu
so o extra l imitac ión de la autoridad. 

E l rég imen centralizador, que durante to
da la centuria pasada consumó la nefanda 
tarea de dar muerte a las y a menguadas l i
bertades concejiles, y reducir las entidades 
municipales a la mera categoría de órganos 
subordinados del Poder central, hal ló en el 
recurso gubernativo el medio m á s adecuado 
y eficaz para disimular la servidumbre de 
í e s Municipios con el augusto ropaje del res
peto a los dictadcs da la ley. E l ciudadano 

agraviado por un acuerdo del Ayuntamiento 
que no hubiera rebasado los l ími tes de su 
competencia privativa^ podía interponer eT 
recurso de alzada ante el gobernador c i v i l , 
que resolvía previo informe de la Comisión 
provincial. L a generosidad del legislador l le
gaba incluso a permitir que esta resolución 

pudiera ser impugnada ante el propio mi
nistro do la Gobernación. . . 

L a férrea subordinación jerárquica, que co
menzaba con el nombramiento y separación 
de alcaldes y concejales s e g ú n las exigen
cias o el capricho caciquiles, quedaba así de
finitivamente rematada. L a justicia, malhe
rida en los primeros escalones, agonizaba al 

' llegar a las alturas del Poder, y la ominosa 
¡ t iranía de los pequeños d é s p o t a s ruraJes, era 

amparada por la suprema d e c i s i ó n del s e ñ o r 
de vidas, haciendas... y Munic ip ios . 

E s cierto que d e s p u é s de la reso luc ión m i 
nisterial cabía el recurso o rd inar io ccntonsio-
so-administrativo. Pero para llegar hasta é l , 
era preciso recorrer previamente u n largo y 
abrumador calvario de injust ic ias , que ago
taba las energías del luchador m á s animoso, 
y hacía perder la fe en la eficacia de u n 
procedimiento que se presentaba ante la vis
ta , rodeado de un cortejo de molestias y dis
pendios, a m á s de los riesgos inherentes al 
planteamiento de un litigio. 

L a nueva ley ha ro to las ligaduras que 
paralizaban la v ida de los Mun ic ip io s , y ha 
cegado provisoramente el cauce por donde dis
c u r r í a la savia que v iv i f icaba el organismo 
cft/Mquil. De ahora en- adelante, l a r e s o l u c i ^ 
de l Ayun tamien to agotará la v í a gubernati
va v d e j a r á franca l a v í a contenciosa, ase
quible hoy a todos los ciudadanos. N i loe 
gobernadores civiles, n i las Comisiones pro
vinciales, n i e l mismo m i n i s t r o de la Go
b e r n a c i ó n p o d r á n ya media t izar l a v ida de 
los Munic ip ios , n i invad i r una func ión que 
debe ser exclusiva de los Tribunales de jus

t i c i a , en todo pueblo que aspire a implan-
Var en toda su in tegr idad un r é g i m e n de de
recho. 

Por rendi r un t r i b u t o innecesario a la pura 
t eo r í a c o n t e n c i o s ó - a d m i n i s t r a t i v a , KO conser
var, en la nueva Isy M u n i c i p a l , al lado de 

dic ionar el acceso de los que llegaban a la sa-1 peseta. E x í g e s e l e s , por ó l t i m o , el testimotúo ! í ^ ^ ^ i s t l T d o f , . Prcv,.edentes ^ ^ ^ Z t J Z 
hda de los que ya h a b í a n e n t r a d ó , f o r m á n - de un profesor de Bellas Artes o u n ar t i s ta j «V';1-10* f " ™ ™ 3 ™ <l"e e * * £ " ? ™ 
dose cola por p r imera vez en los anales d e l p t e m i a d o en exposiciones oficiales. Si el as- ' "1 T r i b " n a l contencioso en las provincias. 
la prestigiosa morada. 

i nuestro Museo Arqueológ ico N a - l ^ . / í 7 ^ ' e rm V a ™ ™ l u ^ d o juntos i t án ico y el f rancés . 
Pero nadie lo d i r í a . 

Joaquín A R R A R A S 

pa l 
fío puede comprenderse l a historia de 
" nkhamen si no referimos las vici

es del reinado de A m é n o p h i s I V . Es-
oaarca s ingular re ina m i l trescien-
ños antes de Cristo. L a teocracia de 
obcranos de Thebas consideraba a l 
n como el hi jo y heredero de los 
5 y. en iparticular, era reverencia-
oto el sucesor de A m ó n - R a , el dios 

C6^ de Thebas, capi tal del Egipto 
*! llamado Nuevo Imper io , creado 

• M e expulsados los Hvcsos. Perol 0 
Ünophis IV es un R e y beterodoxo, I . ^ n ^ ses ión de ayer, que como las ante-

sustitnvn ni rin AmAn TIn M nores' p r ^ i d i ó el señor Machimbarrena, se 
r a í ; ^ . U u de A m ó n - R a el dió a Ja ^ ^ « rc 
camero de Thebas, o t ra d iv in idad , jac tada de común acuerdo en reunión priva-

E l aflo sexto de su reinado, T h e - ¡ d a por las representaciones del Estado y de 
p no es l a capi ta l . L a ciudad de los usuarios mercantiles, industriales y mi

se ha convertido en l a c iudad de; ñeros . 
5 los bienes del dios theoano Sí>ni Hicieron algunas observaciones les repre-
SCados. E l nombre de A m ó n PS o!)ii-| sentantes de las Empresas y se aceptaron va-
^ en las in scr ipc iones por el mar-'nasuenin1iendas ^el señor Garndo, que no al-

, I teraban la esencia de la propuesta, y puesta 

CONSEJO SUPERIOR DE 
FERROCARRILES 

tar io; s e g ú n el rito egipcio, de 
acra mataban el a lma d^ Am-'n. 
ia cambiado su nombre dr Amé-1 
por el de K u n a t ó n , el adorador 

a votac ión , quedó aprobada la casi totalidad 
He la baso cuarta con el solo voto en contra i ran las obras, l legó a los umbrales un japo-

quo hacer corro en torno al disertante. Pan 
la t inamente el i n t e r é s y la novedad do las 
clases trascendieron de t a l modo, que en la 
actualidad se busca un medio para l i m i t a r 
el n ú m e r o de asistentes. E l general don Dá
maso Berenguer acudo todos los s á b a d o s . 
T a m b i é n figuran entre los oyentes las con
desas de Yebes y C e r r a g e r í a . I a s e ñ o r a de 
B a ü e r , la señor'fca Paloma Falc4, h i j a de 
las duques de Monte l lano, y el m a r q u é s de 
A h n u n í a . 

Los c a t e d r á t i c o s perciben por cada lec
c ión 100 y 75 pewtns . Aloruno las ha renun
ciado en favor del M o n t e p í o del personal. 

D E S D E T O K I O A M A D R I D P A R A 
C O N O C E R A Y E L A Q U E Z 

E l prestigio que goza de u n extremo a 
otro del mundo la p i n t u r a e s p a ñ o l a es causa | 
de que personas de todos los pa í se s abando
nen su hogar y salven distancias enormes con 
el exclusivo f i n de v i s i t a r e l Museo del Pra
do, sin que les arredre el desconocimiento 
de id ioma y costumbres. Predominan las do 
nacionalidad yanqu i , a quienes, por c ier to , 
no les place e l Greco. V e l á z q u e z y M u r i l l o 
parecen ser los pintores nacionales m á s ad
mirados por los turistas. Con ocas ión de ha
berse vedado en dic iembre el acceso a l a 
sala de V e l á z q u e z , en tanto no se t e rmina 

I A P U E R T A P R I N C I P A L 
P O S T E R G A D A 

L a costumbre inveterada y generalizada de 
f ^ ^ r BU el Museo por la calle de Fe-

- i V , d e t e r m i n ó unrj a l a r m í m t o c o n g e s t i ó n 

pi rante es extranjero, basta con que el Con
sulado de la n a c i ó n a que pertenece refren 
d t su so l ic i tud . 

¡ E l mal queda, s in embargo, aminorado por 

V E I N T E M I L P E S E T A S 
D E I N G R E S O S 

Por concepto de entrada, venta de c a t á 
logos, etc., el Museo tiene de ingresos anua humana j u n t o a la fachada do la ci tada v í a . , , 

De los 3.710 visi tantes, solamente correspon-!Ies una cantidad aproximada a 20.000 peso-
d ie ron a l a puer ta p r inc ipa l que da acceso ^ H"6 el P ^ u p ^ t o anual asigna or
al Paseo del Pmd<i; iflfos 400. L a D i r e c c i ó n , dmar iamente para su sostenimiento es do 
do la casa ha resuelto, con objeto de animar • l 0 ^ - ^ 2tas. 
osta entrada y desembarazar la de Fel ipe I V , 
que en adelante los profesores y los alumnos 
do los cursillos de conferencias sólo tengan 
acceso al local por la p r i m o r » . 

Todas las tardes, antes de cerrar las puer
tas, los empleados advier ten, s i queda o no 
alguien dentro, confrontando unos aparatos 
donde se registran el n ú m e r o de personas 
entrantes y salientes. 

S E P R O H I B E F U M A R T 
E N T R A R C O N C A P A 

L a p r o h i b i c i ó n de fumar en el in te r io r del 
edificio ha dado origen a chistosos lances. 
R e c u é r d a s e uno de que fué protagonista el 
d i rec to r general do Bellas Ar tes de una situa
c ión l ibe ra l del ant iguo r é g i m e n . E l perso-

j del representante obrero, 
E n la ses ión de hoy ee tratará de la base 

quinta. 
atón, el Rey hereje, ha destruido I — — j 

ftcerdncio de A m ó n , y es preciso e s - j t Z a I J Cierva declaran Gn 
para el servicio de Atón nuevos 

fotc?, imitando la constitución del 
thebano. Amón era el sol espien-

, Atón es el DÍPCO solar. Si el pri-
había tenido una ciudad, preciso 
e Atón también l a tuviera, y el 

n funda K h u t á t o n , la villa de Atón. 
ciudad prospera, florecen las indus-

se elevan templos y obeliscos, y 
^ocupación faraónica de ultratum-
J ^ r a hipogeos, cámaras funerarias 
^tituosns sarcófagos. 

I^énophis I V reina diez y seis afios; 
-"J^lia con los sacerdotes de A m ó n ha 
r ^ ' a d o su salud. Las imágenes que 
J conservamos lo representan con faz 
r^'Gnta-, cráneo de hidrocéfalo, peque-

d a t u r a y rasgos femeninos. Este fa-
Rlc t an d'ébil naturaleza, qiie algu-

Hiitorcs llaman andrógino, poseía 
Npíritu seloclo y compuso un himno 
Pdios Atón, que es lo más delicado 

J f a poesía religiosa de los antiguos 
gUantes del Ni lo . 
^ B f i y heterodoxo no d£ 

el proceso Berenguer 
o 

Hoy declarará Maura 

E l martes comparec ió el vizconde de E z a 
ante el Consejo Supremo de Guerra y Ma
rina para prestar declaración en el proceso 
que se sigue al general Berenguer. 

Ayer declaró también don Juan de la Cier
va, y hoy lo hará don Antonio Maura. 

L a o p i n i ó n d e d o ñ a I n é s 
• 0 3 — 

Ustedes ya ven c ó m o e s t á el mundo. Co-
o para marcharse de é l s i hubiera una puer-

tecil la de escapo que no fuera la muerte . Pa
rece que tenemos suficientes disgustos y que 
debemos estar saturados de preocupaciones. 
Pues no, s eño r . A ú n hay gente de buen hu
mor que discurre problemas nuevos o que con. 
vierte en problemas cosas que nos p a r e c í a n 
insignificantes y fr ivolas. 

Todos los a ñ o s , en ios pr imeros d í a s de no
viembre , acostumbramos ver el Tenorio. Se 

n é s , que, en vista de que n i por dádivas ni 
por ruegos podía franquear la entrada, pro
rrumpió en desconsolados sollozos. Adverti
do el director del Museo, señor Alvarez So-
tomayor, de la ex traña escena, hizo pasar 
al japonés , al cual sobrevino otro golpe de 
sollozos y lágrimas ante los inmortales lien
zos do don Diego. Exp l i có , una vez repues
to, que había venido del Extremo Oriente P0*» el ra to , ¿ v e r d a d ? ; pero a nadie so le 
con el propósito solamente de contemplar ocurre dar impor tancia a los amores, brava-
las obras del pintor español . Su desconsue- tas y aventuras de aquel hombre. Pero ahora 
lo provino de que, como debería regresar íe lía dado « mucha gente ingeniosa y sabia 
a Tokio en fecha fija, no le hubiera sido po- Por buscarle tres pics a ese. gato, y nos van 
sible aguardar a que se abriera nuevamente 1 a marear completamente con las graves cues-
al público la sala de Ve lázquez . ' t ' 0 ™ * 9«e sacan a t i r ó n de la v ida donjua-

Otro detalle que comprueba la fama trans-1 "csca. 
pirenaica del autor do «Las Meninas» e s t á ! ¿ E x i s t e o no existe don Juan? ¿ E s un su-
en la decis ión de un grupo de damas neoyor , .» í ' r ' í0"lbre 0 un hombre incompleto? ¿ E s u n 
quinas, que habiendo llegado a Roma en I ̂  de extraordinarias cualidades o un sin-
noviembre, convinieron, ante un retrato del (t,crSr"<?n2a comente? 
Pontíf ice Doria, original de Ve lázquez , «n Tanto s¿ habla de esto, que ha Regado a 
trasladarse a Madrid, modificando el itine- Prcoc"P"rt"c t a m b i é n . í se me ha ocurrido 

Amón recobran su preponderancia, y en 'rar io , para conocer otros cuadros del mismo l^"e no habria fuente de i n f o r m a c i ó n m á s so
la, g ran estela descubierta por Legra in artista. Vur% Vue Ia Pr{0Pta d o ñ a l n é 8 de UUoa. De 

res, y su mujer, adjurando l a doctr ina 
paterna, cambia su nombre A n k h n a s a t ó n 
en A n k h n a s a m ó n . Los sacerdotes de 

cantan las alabanzas del g ran Tutan
khamen. «El caos reinaba en el mun-

Los asiduos al Museo pertenecen a 
m á s diversas actividades y condiciones socia-

d o ; s ó l o n a c í a l a y e r b a v e n e n o s a ; los 1^. Fntre los pol í t icos , es el señor Cambó 
dioses d e s a m p a r a b a n a los h u m a n o s ; ' qmen con raás frecuencia lo visita. E l per-
T u t a n k l m m e n h a b í a devuelto l a felici.lsana, asegura que el ex ministro de Hacien 

« ^ s yernos l.> -me. • < ̂  • -; 
j ¡ ° Cf>n su h i j a m a y o r . Moc i ta , y des-
Ií8 T u t a n k h a m e n , m a r i d o de la p r i n -

dad a l a t i e r r a . » >» 
El f a r a ó n es omnipotente desde Napa 

jus ; d o s ' t a a las playas del M e d i t e r r á n e o . L o s ' ^ ^ J ^ 
pueblos de Si r ia obedecen su vo lun tad rect0ri0i quien más le visita. 

da no ha pasado una sola vez por Madrid 
sin i r al Museo. De los militares, además 
de don D á m a s o Berenguer y BU hermano 

Ankhnasa tón . En cnanto a Soake-
I "6 un colcho pnr t idar io del Disco so-
£ 5 no así Tutankhamen, que cifró su 

y p a g a n los acos tumbrados t r ibutos ; u n , Amigos ~ j protectores del Museo son los 
monumento lo r e p r e s e n t a recibiendo los miembros de la familia real, singularmente 
presentes (jue le e n v í a n los K u s h i t a s T u - la. reina doña Victoria, que va frecuente-
{ a n k h a m e n r e i n ó nueve afios, y gu go-! mente, casi siempre sin séqui to y muchas 

- en restaurar el culto de Amón. 
era h i jo de Améno-

• M I I y i}0 u n a concubina. E s t a es l a 
IT f]e ^iac.)lj0rOi i)jf.n (ipbcmoa 
u .̂ ^ l e Wiedemann af i rma que l a 
fe t , f a r a ó n fn-,' lo princesa í El Marí-

bierno fué dichoso. Después de su muer 
te, comenzó la decadencia de su dinas
t í a . K u n a t ó n , el Disco solar, i r r i t ado , 
persiguió a sus descendientes; algimos 
caudillos legendarios sostuvieron el ho-
ñ o r do la estirpe, pero los sacerdotes de 
Amón no pudieron salvar el prestigio 

voces sin avisar, incluso en días de entrada 
póbl ica . L a infanta doña Isabel revela ante 

, Ver(tarloro nombre d^l f a raón es f a r aón i co , y la d i n a s t í a X V I I I Se hun-
L «Khamon o Tutankhamanu h iq On-1'1'*'1 on - s t inieblas. De ellos n a c e r í a pu-

r i n i n i b r i - l ^ ' l a u r a la re l ig ión P n t " ^ Egipto do los R a m s é s . 
jfcowJh vnnlvf> al culto de sus mayo- Antonio B A L L E S T E R O S B E R E T T A 

Marzo, 19^4. ; í ^ f i n a l & ¡ a c o l u m n a . l 

íos retratos históricos pasmosos conocimien 
tos de índole genealógica. 

Su majestad el rey don Alfonso ha demos
trado en diversas ocasiones su amor a la 
gloriosa casa. E n la sala de Exnosiciones 
temporales, donde se exhiben cuadros que 
no son propiedad del Museo, pero cuyos 
dueños los ceden durante temporadas, rara 
es la época en que no figuran algunas de las 
obras que se conservan en Palacio. Recien
temente env ió su majastad una de Alejo 
F e r n á n d e z . En l a .visita oficial que hizo don 

las ' "lodo 9"c mG l U l con n'1 c á n t a r o a ía fuente 
D o ñ a I n é s vive . Pertenece a todos los t i e m . 

pos y es de todas las generaciones. Siempre 
bonita, siempre elegante, sugestiva siempre. 
Cambia de f igura y de vestido y hasta de 
a l m a ; pero conserva e l yo. Siempre es ella. 

L a e n c o n t r é en el Palacio de H ie lo dis
puesta a calzar los patines y a deslizarse. 

— ¿ D o ñ a I n é s de UUoa? 
— L a misma. 
—Quisiera hacerle una pregunta del m á s a l 

to i n t e r é s . 
—Pregunte. 
— ¿ Q u é idea tiene usted de don Juan? 
— U n a idea m u y mediana. Me refiero a l de 

hoy. E l o t ro , el que me robó el amor de don 
L u i s Mej ia y me dejó imposible para h s dos. 
tenia m á s m é r i t o . ¿ S a b e usted por q u é ? 

— L o ignoro. 
—Porque yo enlonces val ia m á s . Cuando 

la fortaleza e s t á mejor defendida m á s heroica 
es la h a z a ñ a del asaltante. Y entonces estaba 
yo m u y bien defendida. L a fe religiosa, la se
vera mora l que se me inculcaba, el f i rme sos
ten del honor.. . F r a n cosas m u y serias, otros 
tantos fosos y reductos. L a sociedad era m u y 

exigente y la f a m i l i a m u y rigurosa. 
— Y a , y a : el Comendador.. . 
^-Justamente. E r a un vadre con toda la 

barba, que no me pasaba n i tanto asi. ¡ P o 
bre Comendador, si viese ahora c ó m o v is to , 
c ó m o bailo, c ó m o hablo. . . , c ó m o soy en to
das mis cosas y en todos mis m o m e n t o » ! . . 

— M e hago cargo. 
— ¿ C o m p r e n d e usted las dificultades con 

que aquel don Juan t ropezó? . 
— L a s comprendo. 
—Ahora , ya lo e s t á usted viendo : la mora l 

que se nos e n s e ñ a es la m i sma , pero la que 
vemos v i v i r es o t r a ; el honor ha ido a parar 
al m o n t ó n de las cosas r id icu las ; la f a m i l i a 
e s t á sin medula. N i e l Comendador se i n 
digna por nada n i la Comendadora quiere 
cuidados molestos. Quedaba u n freno toda
vía . 

— M e n o t m a l . 

— E l freno eran los mismos hombres, siem
pre s e v e r í s i m o s para las m á s p e q u e ñ a s ligere
zas de la mujer . Esto tenia mucha impor tan
cia. Descuidarse en la conducta era no ca
sarse. Ya sabe usted lo de m i don L u i s : 
«.Imposible la hais dejado.* Ahora no hay 
nada imposible. Les vamos convenciendo de 
que no se indignen n i se apuren. Y los po
bres son tan buenos, que ya el marido de Cal
d e r ó n les parece odioso. T o d a v í a les asusta el 
marido de vaudevi l le , a pesar de la propa
ganda, pero el mundo sigue su camino. Con 
que ya ve usted que m i don Juan de hoy no 
vale gran cosa: s i los fosos e s t á n cenados, 
las puertas abierta* y la g u a r n i c i ó n en el 
mejor de los s u e ñ o s : s i el Comendador no 
v ig i l a severo y don L u i s Mej ía es de buen 
conformar, ¿ q u é prodigios de habil idad hay 
en la h a z a ñ a ? Como que don Juan se abu
r r e ; ¿y q u é d i r á usted que ha discurrido? 

— S i usted no me lo d ice . . . 
— ¡ S e dedica al fú tbo l y no nos hace caso1. 

Tirso M E D I N A 

el cuidado exquisi to con que se han buscado 
los suplentes de los diputados provinciales, 
que dif icultaban a n t a ñ o muchas voces la j e c t a 
a d m i n i s t r a c i ó n de la jus t ic ia* al c o n t í n ó a r 
irlcsde los estrados del T r i b u n a l las maniobras 
po l í t i c a s iniciadas en los e scaños y oficinas 
do la D i p u t a c i ó n . 

S E A M P L I A E L R A D I O D E L 
R E C U K S O C O N T E N C I O S O 

Pero el recurso contencioso, admi t ido y 
regulado hasta ahora por nuestras leyes, te
n í a un radio de acc ión lastimosamente res-

E L B A D E C K E E E N E N T R E D I C H O t r i n g i d o : só lo era posible interponerlo con-
Restan t o d a v í a algunos ponnenores re ía- t r a u n acuerdo que inf r ing ie ra derechos ad-

tivos a 'a nueva i n s t a l a c i ó n del Museo, bien minis t ra t ivos deí reclamante y fuera adop-
que su menor m o n t a y el temor de alargar tado por la autorjidad en uso de sus facul-
exoesivamente esta It iformacióni nos aconse- tades regladas. 
jen supr imir los . Anotemos, s in embargo, el 1 Hoy estas l imi tac iones han desaparecido 
fiasco de algunos tur is tas , que se adentran ea l a nueva ley M u n i c i p a l . Cualqmter vecino 
en e l Museo esgrimiendo los manuales del o co rpo rac ión p o d r á interponer el recurso 
Boedecker, donde a ú n no consta la instala- I contencioso contra un acuerdo del A y u n t a -
c ión que hemos r e s e ñ a d o . E l forastero que I miento , aunque no haya sido en él agxavia-
ent ra s in o t ra o r i e n t a c i ó n n i o t ra g u í a que lo ' do ind iv idua lmente su dexecho. Para ent«-
aue Boedecker lo sumin is t ra , vaci la , se alarma blar estos recursos no s e r á necesario en n i n -
desde los primeros instantes y acaba por su- ; g ú n caso nombrar abogado 09 p r o c ú r a d o r , e 
mergirse en un m a r de confusiones. L a nue- incluso cuando la c u a n t í a no exceda de 1.000 
va d i s t r i b u c i ó n de las salas no concuerda, pesetas p o d r á el reclamante valerse do u n 
claro e s t á , con l a d e s c r i p c i ó n de l a ant i tma. representante en forma legal , aun cuando no 

naje en c u e s t i ó n , que, por lo que se v i ó , era Lo. escena, que se repi te a d ia r io , t iene para sea procurador n i letrado. L a gra tu idad ab-
la p r imera vez que vis i taba el Museo, e n t r ó los testigos un indudable sabor cómico . soluta del recurso que se concede a todos 
. i los ciudadanos para reclamar contra una de-

— - ~ - c i s ión m u n i c i p a l , s in tener qu© demostrar 
D E L C O L O R D E MI C R I S T A L Previamente e l estado de pobreza, es el d i? . 

no coronamiento de este gigantesco esfuerzo 
I de d e m o c r a t i z a c i ó n do l a ju s t i c i a y nniverr-
j sa l izad ión de las g a r a n t í a s que -amparan los 

derechos hasta ahora conculcados. 
Sin» embargo, la s impl i f i cac ión y econo. 

m í a del recurso p o d r í a arrojar sobre los 
Tribunales provinciales de lo Contencioso 
una carga q u i z á insoportable, que contra
r r e s t a r í a las ventajas que del sistema pu
dieran derivarse. Por eso la m i s m a ley acu
de con el remedio v traslada a las Audien
cias terr i tor iales las reclamaciones relativas 
a elecciones, actas e incompatibi l idades para 
cargos concejiles, y encomienda a los jue
ces de i n s t r u c c i ó n el conocimiento de los re
cursos que se interpongan contra las mul tas 
y sanciones penales impuestas por el Ayun
tamiento o sus autoridades. 

R E C U R S O P O R A B U S O 
D E P O D E R 

U n i n t e r e s a n t í s i m o ensayo de recurso por 
abuso de poder encontramos en l a nueva ley 
M u n i c i p a l . Celoso el legislador de la hrfeegri-
dad del r é g i m e n de a u t o n o m í a otorgado a 
los Mun ic ip io s , no ha vacilado en conceder 
a é s tos u n recurso ext raordinar io , que poe-
den interponer annte la Sala correspondiente 
del T r i b u n a l Supremo para pedi r la nu l idad 
de cualquier d isposic ión del Poder ejecut ivo, 
aunque haya sido dictada en uso de atribu
ciones discrecionales. 

Es ta m a n i f e s t a c i ó n perfecta del BÍs tema 
contencioso, a que sólo pudo llegar Franc ia 
por el esfuerzo sabio y persistente de eu 
Consejo de Estado, adquiere de este modo 
carta de naturaleza en nuestras leyes. 

Confiamos en que lo que hasta ahora tiene 
u n campo de acción tan l i m i t a d o l l e g a r á a 
extenderse a todas las manifestaciones de l a 
vida admin i s t ra t iva y consaerrará d e f i m t i v » . 
mente el supremo principio de jus t i c ia , con 
arreglo al cual e l derecho se impone por 
igual a gobernantes y gobernados. 

El programa electoral del 
socialismo belga 

o 
B R U S E L A S , 1 2 . — E l p r o g r a m a electoral 

del p a r t i d o soc ia l i s ta p a r a las elecciones 
que se han de c e l e b r a r el r.ño p r ó x i m o h a 
siífo ya redac tado po r V a m k r v e l d o , y s e r í l 
presentado en e l C ó n g r e s o anuafl1 q a « e l 
p a r t i d o ce lebra en Pas-cuns. 

E l programa comprende nueve pontos , 
en t re los que figuran l a r e d u c c i ó n del ser* 
v i c i o mi l i tar a seis meses, e l Impues to so
bre el cap i ta l , la e x p l o t a c i ó n p a r e l Es t índb 
de las minas de c a r b ó n no concedildae t o -

E l premio Cávia a Ramírez Angel 
o 

E l premio anual de 5.000 pesetas i n s t i 
tu ido por nuestro estimado colega «A B C » , 
en memor ia de Cavia, para premiar la me
jo r c rón ica publicada en pe r iód icos e s p a ñ o 
les, ha sido otorgado este a ñ o al br i l lan te 
l i t e ra to don Emi l i ano R a m í r e z Angel por su 
a r t í c u l o «El b a l c ó n de los pá j a ros* , que vió 
l a luz e n « B l a n c o y N e g r o » . 

Enviamos nuestra cordia l enhorabuena a l ' d a v í a y l a r e v i s i ó n de las indjeffnni'zaciones 
s e ñ o r R a m í r e z Angel . ¿ e la g u e r r a super iores a 500.000 francoe. 
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E L D I R E C T O R I O Fiesta literaria en la A . de lurisprudencia C O T l Z A C ! 0 ! N ! E S i ^ a n c ' o n e s a'os concejales 
D E B O L S A E í directorio celebró ayer un» brcv^iína 

roui l ión , que t e r m i n ó poco después de las 
ucho de la noche. 

E l -oneriu V a . ! « : ir. --a u jo a . •- .'••••^ 
i'fctO^ ' 

—Hemos eeUdo reunidoa polamcnte UDO« 
feinte mtnu tcs , y el beneficiado con la f -
t a C M ha Bido u n c o m p a ñ e r o de ustedes, el 
..eriodifta de Darreloca wñnr Garramo. Orn-
í e é S ó por la pub l i cac ión do un ^ ^ 
Ulittittft, y onvo indul to bemo, ^ ¡ W ^ J ^ 
ooner a su majestad el Rey. I N r * hemos 
dado prisa ft indul tar le porque Mtá conde, 
.nodo a seis me«oe de r ec lus ión y >a Ufjrt 
Cumplido alíio. as í 6U« si nos retrasamos U * 
ramos tarde a l iber tar lo . 

T a m b i é n se acordó una BMilMfiMióa m i -
S r a base de las v a c a n t e » que hay. 

Cl Nunoío conferenola ocn el presidente 
Z l Nunc io de Su Santidad, m o n s e ñ o r T * 

.us -hini . con fe renc ió con el preemente del 
Director io . „ 4 - i 

Despacho oon el marqués de Estoda 
Con el presidente del Di rec to r io de spa j a -

ron ayer en el min is te r io de la Guerra lo . 
subsecretarios de Estado y G o b e r n a r ó n y el 
-ocal del Di rec to r io general G ó m e z Jordana. 

R e c i b i ó al general don Enr .que de Bo». 
b ó n , y por la tarde, a la C o m i s i ó n de naran-
eroe 'de Bur r i ana . 

Banquete a los oficiales portuguesas 
E l m a r q u é s de Estel la p re s id ió anoche «] 

banquete oon que la g u a r n i c i ó n de MtfltW 
obsequ ió en T o u m i á a los o í ic ia les portu
gueses. _ . , 

Luepo asistió a la fiesta de la Legaftión 
H> Holanda en honor del principo E r n q u o . 

* a posea por «arrastre» y «tarrafa» 
TTna Comis ión de pescadores m Norte y 

.lol Noroeste en+resró anoc.be al r f l ^ n í s de 
iNfagaz las e s t a d í s t i c a que se j uzgó necesa
rio conocer para resolver eu pe t i c i ón de qiio 
te prohiba l a pesca por arrastre y tarrafa. 

Varias visitas 
E l general Riquelme estuvo en la TVcsi-

dencis. 
— T a m b i é n el comandante d* la Guardiu 

cix-il y publiN-'sta s e ñ o r L ó r ^ - ' Santisí'-ban 
er^uvo en la r r e « i d e n e i a para dar las r n i H n 
r o r h a b é r s e l e concedido l a encomienda del 
M é r i t o Agr íco la y a presentar un proyecto, 
r'/. oue es autor, sobre fomento de la r k j u c 
z:". agr íco la . 

« « « 
Vis i ta ron al general Navarro el aOfirnlel de 

Estado Mayor D . don /a lo Siuircz Mendinorri. 
e' abouvlo fiscal de la Audiencia do Bnv. e-
l o r a . don Viecntn C a r r í a Mnr l ín . y A dele-
¡.•nño d j JTacienda do M a d r i d , don Marinno 
>Ivarez D í a z . 

L a Reina pres ch e l homenaje a doña Blanca de Ies Ríos. « N o 
cic.s a Atnér.ca otro nombre que el d j española.» Cuartillas de 
I O J Ciuii.Lcrü, a d señor Sáncri_z Fuences, de la habana, y dis

curso d j Bomiia San Martin 

Nada mejor para recoger el ambiente e in-
terpiui-íi:' ei homenaje que bajo la presiden-
•la do la J ícma so i inuió ayat en la AOMU* 

uiia do Ji!nsjiriideucia a dcua Blanca do los 
iilos, que recoger los párrafos do las cuarti
llas l e ídas por la ilustro escritora, en los 
que justificó las tres peticiones finales que 
-IÍZO a los que concurrieron al acto : flabo
rar abincadamento jior la integración do la 
i i ispania magna; nd dar a nuestra Améri
ca otro nombre m á s que el l eg í t imo, el que 
ie impuso al cristianarla la Madre que le dió 
su carne y su espíritu : el de ESPAÑOIA, y 
mirar a r,i;e>r.as hermanos de raza que ele
ven a quienes puedan atenderla una snpli-
ca por la sagrada inviolabilidad de nuestra 
lengua en los países que fueron españoles y 
pemiirán s iéndolo por el e sp ír i tu , mientras 
habW. la lengua de Cervantes y de Toresa 
de Jesús .» 

Después de su salutación y expresión do 
gratitud, dijo la señora De los R í e s : 

M A D R I D 

• por 100 In to r i o t .—Sene F , T l , 6 j ; E , 
T1.70; P . 71.70: C . 71,70; B , 71,70; A, 
71,70; G y H , 71 ,70; Diferentes, 71,70. 

•* ¿wr A,.J iLXüüiioi.—otíi ie r , 8G,^J; E , Pero la Sevilla que es primordial objeto o 
del cariño y la v e n e r a c i ó n de Blanca de ft*.86,005 C ' ^ ' ^ ^ b ' 8 ' , 2 ü ; A ' 8',0U-
l i les ; la que ha colocado pura adorarla en 
el áureo altar de sus amores y de BU fe; la 
que ha cantado en vigorosas y rutilantes 
páginas , os la esplendorosa Sevilla de la nis. 
vona y del arte... ¡Quién dispusiera de su 
pluma para evocarla aque!... ¡Aquel la So-
villa en que la madre Teresa de J e s ú s de
ja a sus hermanas del convento de laa Car
melitas Descalzas, en prenda de amor, el 
autógni lo do cLas Moradas»; la que en el 
<("orrui de Don Juan» o en el de «Doña E l -
vira» ve a Lope do Rueda representar ya el 
viejo, ya el bobo, ya el v izca íno , y entro 
cuyos a n ó n i m v espectadores acaso palmetea 
un mozalbete rubio, de ojos alegres, qu« 
llevaba en su corazón el «Quijote»; la que 
detiene cierta noche en una calleja a un pa
dre mercenario, el cual ve descender de un 
bnli-ún a un gallardo mozo, y oye tras Ion 
cristales una voz delgada, que dice tem
blando; « j D o n J u a n ! » , y ya pierde el sue
ño aquella noche, y empieza a vivirle en ol 
espíritu la gran figura del Burlador, d.> qu'-
han de enamorarse luego todos los poetas 
del mundo; ¡a que encarcela n Miguel de 
CervnnteH. pava que le quepi después la glo
ria ón ica de que entre las heoes y mirona» 
sociales, entre la podredumbre y la injusti
cia, entro el dolor y la amargura* entre la 
barbarie v la rabia, entre rugidos, impreca
ciones y blasfemias y gritos infernales nazca 
oí libro de m á s puro, alto y gencrceo ideal!. 

4 por Í00 Amort i zdb lü .—Sene «J, 90; i ; , 
00; A , 00. 

5 por 100 Amort lzablo.—Serie E , 95,15 ; 
D . 95,15; tí, Oó.O^: B , 95,30; A , 95,50. 

8 por 100 A m o r i í z a b l c (1917).—Sene B , 
95,20; C . 95,25; B , 95.25; A . 95,25. 

Obllgaolones del Tesoro—Serio A. 101.60; 
B . 101,45 (encrni < serie A , 102,75; B , 102,20 
(febrero) | serie A , 1C'1,40; B , 101 (noviem
bre); serie A , 101,75; B , 101,00 (octubre) ; 
terie A . 100,60 (mayo). 

Ayuntamiento de Madrid.—Empréstito de 
1368, 84; Interior, 91,50; Ensanshe, 8H; V i 
lla Madrid, 1914, 88; í d e m 1018, 87,75; 
ídem 1U23, 94,50. 

Cédiilaa hipotecarias,—Del Banco 4 i<or 
100, 01; ídem 5 por 100, 99; ídem 0 por 100, 
IOS.65. 

Acciones.—Banco de E s p a ñ a . 558 ; Hispa
no Americano, 142; Español Crédito, 148; 
R^o de la Pia la , 62; ídem fin corriente, 68; 
Central, 115; Tabacos, 248; Explosivos, 370; 
Azócar proferento. contado, 78; ídem ordi-
nnria, contado, 02; Altos Ilornoa, 131.60; 
I'elguera, 50,25; ídem fin corriente, 59; Elee-
tra B , 94; M. Z . A . , contado, 813; fin co
rriente. 313; Nortes, contado, 313,50; Ix>s 
Guindos, 109; Trauvía«, 92,75; ídem fin co
rriente, 93; Chade, A , 502. 

Obl iáRcicnes .—Compañía Kava l (bonos) , 
97,25; Unión Eléc tr ica ü por 100. 99; Ali
cantes, primera, 236; ídem C . 71,25; ídem 
1), 71: ídem E , 78,50; í d e m P , 87,80: ídem 

El 23, la jura de la bandera 
Por res] orden c i r c u l a r que p u H i c a e l 

^ D i a r i o Of ic ia l del M i n i s t e r i o d« la ^Gue
r r a » , ge dispone que el p r ó x i m o d í a 23 del 
c o r r i e n t e se celebre l a j u r a c t l a bandera 
do loe nuevos r e c l u t a » , con anepcln a las 
disposiciones conocidas, y £e f acu l t a r. los 
capi tanes generales pa ra que v a r í e n la f e 
cha si se p roducen causas r x t r n o r d i r . a i i r . e . 

F L A R M A M E N T O D E S O M A T E N E S 

Se ha au tor izado a los capitnne*. genera
les cíe lavs regiones y comar.f1r.ntr5 (.••cncra-
les de A f r i c a p a r a que deleíTucn en lr>s co
mandantes generales de Somatenes | | fa
c u l t a d de sacar de los parquea de A r t i l l e 
r í a firmas y munic iones á e las que les £0-
mr^tenistos usen. 

Da J u n t a f a c u l t a t i v a da los paroueB barA 
•5 v a l o r a c i ó n de dicho a rmamen to . 

i N roNrruso 
H a sido s j iunc iada una convoca tor ia en-

t r o clases o ind iv iduos del E j é r c i t o p a r a 
c u b r i r por concurso v e i n t e plazas de araer 
t ra l ladcree y bombarderos de^ A v i a c i ó n . 

No le deis jamás otro apellido (ae refiere 
a América o*paAola) , porque en verdad que 
la palr-bra tiene virtud generctrie, y los 
nomnres que asumen la representación his
tórica y espiritual de lc« pueblo» tienen po
der de obras, son propaganda viva y COUR-
tante; así, llamar a nuestra América oon 
otro nombre que e l de «española» es des
pojar de bocho a España de su mayor t í tu
lo de gloria: el de completadora del mundo 
y creadora y madre de una raza : y es des
pojar a nuestra América de su noble ejecu
toria y del alma colectiva que la i'ntegra en 
la más gloriop» de las familias humanaa. 

Amemos fraternalmente a todos los hom
bres, y con especial s impat ía a nuestros afi
nes l a t i n o ; pero uo renunciemos por nada 

, l"l'UJ," i ÜÍJLI. ; recita, embelesando a los doctos oventes. , , . /,nort\ IAI . ^r:r,n- Aa] 
ni por nadie a nuestra prhnogenltura espi- v i i * 160; Transatlántica (1020). 101; M m M "el 
ritun!; no abduiuernos a nuestra historia. q;:e ^Lsclnvo^oy, pero cuyo, , R¡f> B i 0 1 ñ Q . Transmediterránea , 93,50; 
los pueblos que" reniegan de su pasario, como! e¿0 no lo dire 3 ° » ' Villalba a Segovia, 76,85. 
los hombres que pierden la memoria, caen HMOtttrlUi un muchacho de airosa pres.'íacia, | Moneda extranjera.—Francos. 32,90; í dem 
nn ta imbecilidad senil, como dijo ol gran desojada íretttc y ojos vivos, atiaba si cru- ' «uiros, 140; í d e m bcU v . •.'-•.50 (no .-f. , 
Morcndef, y Polayo. , za el patio por ventura una niña de trigueha Jibra-s, 94,40; dólnr, 7 .93; l i ras . 8-1,2.5 (r.o 

No compartamos con nadie nuestra tón i - toz y negros cabf'iics. rpie baja la mirada al ¡of ic ia l ; «sendo portugués , 0,96 (uo oficiali ; 
ca inron-ñt i l . nne.ifro «yo» átnico . nuestra mentir la del marcebo en su Indo rostro!... 
insuperable gloria bUtórioa. porque esa os L a niña^ so l lama Juana Pacheco y *»] tnu-

I nuestra v sólo nuestra: de Es-paña y do ^ a e h o Diego Ve láaquez . . . ¡Aquel la Sevilla 
í Fo r tqgÁl , de la T><>.nínsnln «Hispania» y ds donde paseó el monstruo de la naturaleza su 

su descendencia g lor ios ís ima. . . i arrogancia y su genio, entre la ciega dovo-
^ ^ ^ | túón o la sátira callejera, para llovarso iain-

C o m e n z ó la velada con unas cuartillas de l ^ ' \ . d e allí, como de todas partes, la luz y 
' d o n Francisco B e r g a m í u . en los que aah;- cI ahento de la tierra por que pasaba: la 
Ida a su majestad la Eoina : e^one la sig- ,f!u^ Heno l e ; templos de imágenes n* «upo. 

ftificación del acto Muo va a .•eiebrar.e: se ' rp/Jii? <oda™' J ^ \ n ™ V á í ^ í do 
congratula, en nombre do la A ademia y del '}*CA. f t f í f a Jl?JltaAM ^ « « « V dólar, 24.78 

que no vaíi a s e s i ó n 
o 

Comenzó ayer la ses ión municipal a las 
diez y cuarto de la m a ñ a n a , bajo la presi
dencia del señor Alcocer. 

¡̂ o acordó Ja venta do hierres y metales 
ii.&ervibloe existentes eu ios almacenes y de-
proitot municipales. 

fio aprobó la d'.stribucivSn de un crédito de 
30.000 pesetas para continuar la campaña 
cflOíJtra el tifus, con eí^ voto en contra del 
señor Arteaga, y el l ibrea lento de 650 pé
selas al director de la primera Escuela de 
Sordomudos para pago de una cocina con 
destino al citado establecimiento, e incoarle 
expediente por haberla adquirido sin autori-
z a ^ ó n del Ayuntamiento. 

Quedó retirado el dictamen en que se pro-
ponía el nombramiento del señor Sol para 
director do Limpiezas con carácter definiti
vo, por prohibir e! real decreto de reforma 
de la Admini'stnv'MÓn ioeil el que se hapan 
nombramientos definitivos hasta nuo se cons
tituyan los nuevos Ayuntamientos. 

Enterado el Concejo de una comunicac ión 
en que se da enetofjl d« l^s «cuerdos de la 
Diputartón provincial de Madrid en ord^-
al edificio y so'ares del antiguo Hospicio, 
se acuerda un voto de confianza al alcalde 
para que prosiga ¡as gestiones hechas en 
tal asunto. 

E l señor Sof'vj d e n u n c i ó nue en las tien
das dr» comesfiblos sn vé t r l í l^ las natatas de 
MélfUlfdil n 0,45 nr .^fas. Preg-intó por qué 
han «ido ' :' >r^"diilns d"ror;te una semana 
las f tUttf i del Gruño escolar Andrés í .fTjón. 

E l señor Artenra prerruntó al alcalde el 
númercv de con^eja^s ovo han concurrido a 
la ses ión v si la Al -a ld ía so pronone imno-
ner R-in-'ionos n ios nue harán fflltprlr». ftes-
pond 'ó el se^or Alcocer hS^H'fpfí^ndó que 
n tedns anuello»! itny ba^üil faltado «in jus-
tifica.r BU ausencia se ]pis aplicarán las san
ciones que la ley determina. 

^ i tt k í | T Q J O Y E R O 
Pní sorns de p/>rtí<ia: nnovnf crcnclcncs 
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Presidencia.—Nombrando vocal de 1» j • 
roct.va del Patronato Real pari la rep.J*1*». 4 
trata de blünciw a dón Gonzalo i t la^LÍJI 
Traeaicnra, magistrado del Tr^btmal S tnJ í l ! ^ 

ES^O.-Disr^nicndo so amortice 1A £ ¡ ¡ * 
oüciíl tcrtxTo uroducida ca la Administric^r * 
eipal de Correos de los temtorioa e s M ñ ^ ! . ^ 
ür,lf„ de auinco- ^ ^ 

ONcia y Justicia—Nombrando teniente ^ 
la Audiencia do Alicante a don Leopoldo rv 
Boy. 

Idem abocado fiscal do Zaragoza a don ir 

a 

poso argentinn. 2,70 (no oficiad ; floi'.n, 
l^Oil, (no oficial; corona checa, 23,75. 

B I L B A O 
Altos Hornos. 131; Felguera. 59,50; E x 

pletivos, '.)ti9; Bcsinera, 265; Papelera, 78; 
Sota. 1.280; Tnión . 225: Vascongada, 330; 
Robla, 470; H . Ibérica , 4CO. 

P A R I o 
Pesetas. " oCH5; liras, 104,50; libras, 105, 

Colegio de Doctores, do que be veriliijuo en 
Su ^omi ' - i l io , y te rmina M I aI?nndo la figu
ra d'O la hovnenajtada. 

Sesfu'damerte el secretario de la ComiMÓn 
oiganizadorn. s e ñ o r AlcAnar, da cuenta «lo 
las adhesionoí; recibidas, entro la» que figu
ran la le su maiestad la mina Cristina, la 
de su alteza la duuuosa de Talavera. M did 
Arzobispo de Burgft$, del Obispo de V i t o r i a . 
An;rci C u i m e r á , cuva carta so lee; E loy 
BtiMvo y otrns mui 'ho*. 

K l fie^or Son.- T?ndrifro elogia la obra de 
doi"\n Blonra de los RÍOH, CUYAS caractei ís 
• i . as ü'.nüza especio'nwntft en la obra «KR 
trn':.i c r í t ico m CftlderAn». 

K] señor Monfoto lee unas cuartAlins i»on 
unos yerMW do su sefjnr padre, el director 
do Ift Bibl ioteca CftlomWr.a. 

va del Redentor del mundo. c u \ a n-:iiada 
fuese juntamente de amonesta;':./:! y do que-
j a , dando ocasión con ello al soberano ar
tista. <:-dios de la madera*., ni dfeir do su* 
contomporároos , para crear la mejor incul
tura religiosa que ha calido de manon do , 
hombre; la que l levó a pintar a Murillo. ron , Eable, 95,40; Nortes. 62,90: A ü c a n t c i , 63,50! 
ternura de creyente y de padre, envolvicn- Andaluces, 52 ; Orenses, 15,05 ; francos 3-! . ^ ; 
dola en albos y azules paños , a una rubín ' libras, 34,40. 

suecas. 655; í d e m aus
tríacas, 36: íranc-ov-, MIÍZCS. 130; ídem belfas. 
85.30; flor.'n. 927,50; Rcotinto, 3.525; Rir> 
de la Plata , 210. 

BÁRC-L9NA 
Interior, 71.40: Exterior. 87,10: Amor!i-

doncelia que tenia carita de cielo, y U cuni, 
al p l o m a r cu el Jieu^o pnr «.'rada dé] semi-
rl vinn pituvl la idea de la Concepción de la 

L O N D R E S 
Pesetas. U 1,325; francos, 107,75; í d e m 

fuiun,, J i . K ó ; ídem belgas. 124,75; dólar, 
W ^ o n bahía en lo porvenir de denominar- , J U ' f. • m (.or..uas slu..as, 16,335 ; 
se 'a «Ñif la* .» W u d o ' p o r l u r ^ - s , 1,68; florín. 11,537^ pesos 

DiitECClOM G E N E R A L m I J L DlTIJIiA 
í C L A S E S P A ^ Í Y ^ Í 

L s i u C c n i u , d'-ectivo ha acordado quo so 
alna el pa^o do la mensualidad corriente a 
!a.; c i a s e ] ) a s i v a s , activan y Clero que por-
c.bcn sus babores y asignaciones en esta Cor-
tc, on ír.s provincias de! {Reino y Tesorería 
de la Dirección goreral de la Deuda y Clases 
pasivas, en los días siguientes: 

Clases pásivas , 18 d d corriente mes. 
Aet ivM y ClM^, 'J? íJ.-rn ídem. 
raAMi-ill, 28 fditn ídem. 
IMadri,!. ¡i ,!„ ]¡inr7., frp i o j { . _ £ i director 

general, Juini Ródenas . 

L A K 2 V I S T A A N U A L 
B h cuninli^iieuto ¿0 I > que dispone la ley 

de 25 de junio de 1855 v conformo a lo pre
venido en lar. i . c.i; . tlidones de 29 de d> 
• innibro do 1882. 4 de mayo de 1807. 20 do 
enero de 1015 y (¡ciVi.is disp'.vicionos videntes, 
Irvs iud¡vk'¡;r,;: <]o ('ia^os pasivaa que tienen 
ecnsignado el pngo de sus h i b H M en la Pa
gaduría do e ' - Cuitro , deberán presentarse 
a pasar ta roviata anual, anta el señor inter
ventor de la misma, dentro del met, de abril 

Ciudad y Villalón. 
Idem teniente fiscal de Ciudad Real 

turo Eomos Camacho. 
Idem de primera instajicia de Cuenca a d» i 

tonio María Serrano Pérez. u0 • 
Idem de Pontevedra a don Higiaio Gartís 

nindez-
Icm del distrito de la Audiencia di Coha» 

don Francisco Eyro Várela. 5 
Idom del distrito de la l'laia, de Valladolid 

Amado Balas (Medina ilosalea. ' I 
Idem del distrito del Oeote. de Santaoder J 

Juan Muiloz y Garda Lomas. ' "l 
Idem presidente del Tribunal Industrial de fly 

do a don Joaquín Alvarez Soto Jove. 
^ Idem juez de primera instancia del distro ¿ L 
Sebastián, de Almería, a don Joaquín VictJ^ 
Avontín y Vidal. 

Idem abogado fiscal de la Audiencia da U 
ruña a don AntdLio Foreiro Blanco 

Idem juez do primera instancia de Figuer,. 
den Cayetano Eodriguez de los EIOB-

Idem teniente fiscal do la Audiencia de T*. 
a don Luis Vacas Andino. 

Idem juez de primera inetanci» de Gnadix a 4, 
José Gómez Morales 14 

ios & ' 
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Señí 

Lda, 
Hoco5-
vil. p' 

n • 

¿eras 
bicien 

Idem teniente fiscal de la Auáienci» d« 

L a nota m á » saliente do la t t o m fle ayer 
U constituye la mejora exp^i '^^nt^a Por la 
peseta, puén si bien los francos han elevado 
BU cambio t n forma conisiderable. los dólares 

F I R M A D E L R E Y 
o 1 

PRESIDENCIA—Demcmmlo bi»»ta el principio 
del ftfio eoouimico la aplicación M red «kx-reto 
a i "¡3 de febrero último, que unifica las dieta» s 
in<ktünixao:ooee. 

C, L'ERBA—.NomhrMidrt gencrel do U primera 
división de Cabaileria al gcnivral üt( división don 
Francisco González d« Uzqncta y llenftcz, BCIUÚI 
gobernador militar del oainno do Gibraltar. 

Idem general de la segunda brigsda de Infíníp. 
ría ¿e la undóoima diviaión ai general d« br gada 
.cían Luie Arjon» Cuailros-

Uisponieado que el general de brignda en Mtua-
cióa de primera reserva don Fernando Mor i\o 
O-donuú pase a la segunda reserva per babor cum
plido la edad refiauiciUam-

Idñm que el general de brigada en situación do 
pnmera reserva don Jueto de Pedro jMedarde pa«o 
a la de segunda reserva por hii>er cunqilido la 
edid reglaaifn'-Mia. 

Autorieando al Archivo (acultítivo y Mueeo ao 
Aftillerta para que adquiera de la 8>xsicdiid Hib<". 
ncider y Compañía, do Taris, 10 000 granadas om-
¡lonoras da 70 milímetros, tipo Servio, cargada» y 
cebadas-

k'an} al Archivo facultativo y Museo do Ar 
Lcrí» para que aáqu'era de la S-vicdacl española 
C.-.i*5trucGÍón Naval 70 (usileó-amotralladoraii sia-
tctrka Vickers, «Barihier»; de ellos, 50 «son equipos 
ocmpletoe-

Idem la celebración por concurso y arriendo o 
la plaza do Burgoa de on local par» editicio con 
destino a oficina* y arclma de la Intcrvtmcióa M;-
btar de la soxta- región-

Concediendo la libertad condicional al corrig T lo 
en la Penitenciaria ,MiUtar do Msbón, soldujo de 
la cuarta Comandancia de tropas de Intendencia 
José Flores Castafteira-

X'roponiando jwra la cmioeeion del empleo supe
rior inmediato do la escala activa de su Arma al 
capitán de Infantería don José Varóla Iglesia y 
tenientes do la propio Arma don Miguel Rodrí
guez üeooansa y don Julián Rubio Lópet 

MARINA—Real docroio promoviendo al emoleo 
io inspector del Cuerpo «ia Sanidad de la Arni H 
Al coronal médico de la mi«ma d -r. Ildefonío Sans 
tíommurli. 

Propuosia de af-vnso de varios oontadorei t \ 
fragata. 

HACIKNDA—UsUbVewndo la* norman a qo« 
m ajustarán Inf devoluciones de ingrosoi> indebida 
cayo iníjfc^te ara de ISO 000 p «alna. 

INSTRUCCION rüBI.iaV — Nomlirando d le
pado rejrin Je Bella» Artes do la frovincia de ufé* 
nada a don I<UM SOOO do l.'roena. 

FOMENTO—Re/il decreto d-ctando normat pora 
oambater la« platrae forcstaJe». 

L'/an díelarando jubilado con el haber quo por 
clwifícación l« cerreaponda al preeidonto do la to -
ci:'in d«vl CIHITPO «lo Ingeniero» Acrv'OiMno» don .TOGÓ 
Té lie» y Aranr-

El comercio clandestino de 
drogas tónicas 

L a Policía detuvo 9$ t t a .lose Martín Ver-
j a r a de ve.atiocbo afios; dependiente de la 
farmacia establecida on la calle de San Mar-
ros, 6, y a Rosarin Oonr ' iW, , do cuarenta y 
Joe a ñ o s , domici l iada en Tribulete, 1, por de-
iicorse a la venta de drogas t í s i c a s que su-
•ninistraban a algunos concurrcT.t^s dr> varios 
rabarete. 

A l J o s é , que real".-al.» »u ««oeftemo» sm 
•elación alguna con in farmacia don<U ptt*** 
PJS servicios, se le oc-upnrou ud rev.ilvc | 
¡OH c á p t t t e t i é ter , cocaína v vanas ;e r i - ' 
'ujllR'; para inyectar las *iib»tanctas t.i.x v . , 
' Los dos detenidos eu unt<Vn del corresp I 
diento atestado fueron pi5eE'tos a dispo^i-i-.n 
i e i Juzgado de guardia en cuyos calabozos 
Quedaron. 

I I . i musa de I * peregrina escritora es el 
er.tus^uno. ¡Kl enfusiasmo! ] Preciosa vir-

|tucl. ore se dir'a como piivativa de las a'-
mns |éYfilB^|, v (pie. por lo mismo, ndrpiie-

l \ A D H E S I O N D35 A S I Q U I C A t i (háf ftUttl . •Mi i la l^ '-,-ando pe siente cu la 
E l seño» Sánchez Fuentes, t-ntedrátivo de cu!»s«(.n abajo de la v ida; cuando ya hirieron 

la l.'nivsríiiQad da la l l á b a n a , ae adhirió al ! nuestro core íón amarguras, dc^entfartos y mi-
homeuajo; h n ú también unas cuarljUas. en . M r f M M mundo; cuando el doler n o s ' c l a v ó ; , libran han perdido nosiciones. Aquél los ga
la» que Kd d e c í a : >'» repetidas veces SUH garras en el pecho! J « m . . . . i - - nu .»» K«;«« i n 

cNuestra egregia festejada es, pues, mi« «I entusiasmo entor.ces so convierte en gra-
triple vencedora, en la poes ía , en la novela .cíft singular rpie Pi-o;? fíoncodo a rnuv pocas 
y on 1» cr í t ica , y triplo debe ser la pleite- j almas. Pdunca do lo> Bío^ la p' -ce. Y tened 
sia que lo niida, por las in;isas, por la l \:r'r eiciio tfüt cuando vuelva luéflú a sui Se-
s-ociedad retratada en bus costumbres y porp'^'^- seírulni soñando on $)\» como en l l 
la cremúa literaria. od?d primara y como siempre...? y en 

I * ' Imponente Mler. io de ln ("atodral/llc^o 
K s la lengua propia, como el propio terri- ] H< '•ora/f'n del vivo y peronne amor que 

iorio, uno de los signos de la soberanía. Por WlftÚi p^r los puebles nmericarm. sp uro<i. 
ternaríí ante el sepulcro que guarda las ce-
níyr.tí de Cristóbal C o l ó n : v después , on la 
bull icios» Tr iana , no acordará de aquel ma-
nnom nuo nrritó «-¡Tierral^ en una m a ñ a n a 
do rctubro. cuyo sol nos alumbravií eterna-
rnont.'< a ]o< españoles. 

TTabin d<» cor un sevillano o! OUP diera 

^gemino... 4^,015; ídem chilenos, 42,70; co- próximo, desde laa dies a las trece por or-
dulas argentinas, 39,06. j den do n ó m i n a s , que so expresa a coutmua-

N O T A S i N F O R M A T I V A " 'eión: 

efco los pueblos de habla pastellana deben 
estar interesados en que aquólla fie peiífx eio-
ne. se depuro, se enriquy/n. 

Esto ba.ítarú para qua la s impat ía do aque
llos nucftUo^ '•«motos paínos os acompañado 
et;ta tardo; pero es que, traUndoso do vo>>, 
señora, al reconocimiento quo se debe siom- , HMCHH un «ev iuano oí quo 
pre a quien n w f r.«eña y mejora nuestra ha- | nquel gr i ín ! \'o on bakle. cuando eu onftl 
(•iciK'ia espiritual se uno c! que halláis eiu- ouV.r do] murdo ao habld do 
pipado vuestro inaravilhiao verbo para hacer Alióle icfenornlm'>n4<» o;«-1a»nnrso : « : A h ! ; F,s-
justicin a Amér ica , como olla os la baco cum
plida ahora, que con vuestros gencrosoí; anhe
les de amor y solidaridad, e» como sa fomen
ta el bien y la comprens ión recíprocos, co
m o con el arte, la bellnra y la bondad, que 
feon, en suma, la poesía, es como so logra 
atern i íar el r*cuerdo; por eso ol alma de la 
lengua y de la raza palpiianm intensamente 
dondequiera que suenen una estrofa de Quin
tana, una d é c i m a de X ú ñ o z do Arce, u&l 
r ima de Bócqner o uno dolora de Campo-
amov... 

1 A m é r i c a ! ] E s t u gloriosa e v o c a c i ó n J a 
que jnstiflcft mi presencia en asta actol E« 
a ella—a la P a t r a se le debo siempre todo— 
e quien debo el privilegiado honor do hon
rarme con vuestra olahanra y de ennoblecer
me con la justicie que so os hac». 

Y vos, noble Soberana, que generosamente 
h a b é i s querido unir los timbres ds vuestro 
rango y vuestra exquisita dis t inc ión porsrt-
nal a esto acto, pensad que nunca comn 
abora los podríais emplear mejor, ya quo dig-
mindoos onnltecef a una gloria de vuestro 
sexo, podéis dar el espectáculo magníf ico do 
que una Peina de un pueblo honre y consagro 
t la reina de un Arte.» 

U N A S C í A R T I L h A S D t 

u n í '2,7,'i, en tanto que laa libras bajan 50 
c/ntimos y U * dallares quedan a 7,93 contra 
f-.-.M. (pío. fué la ú l t ima cot ización oficial, 

ÍVOÍ* fondos públicos se mantienen muy fir
me» y lop restante* departamentos ofrecen 
parecida fisonomía a las reun'ír-nes anterio
res. Sólo merece menc ión la bnja del B í o do 
h, Plata al pasar de tí4 a 62; la reacción 
de .T>f*i Guindos quo ganan un entero y la 
pérdida de 2,50 por parí* de ¡as acciones del 
Norte. 

A nui;; de un cambio se han cotizado» ¡ 4 
por 100 Interior o 7160 ? 7 X M i AJU» Hor-
nos. a jaO y 181,50; Los Guindos, a 112, 111 
v .109; Alu prno* o. 312,25 y 018; Tranvía» a 
92.75, 93 y 92,75. 

E n el co;ro ovtnmjero se hicieron las si
guientes operaciones : 

SIO.AITÍM fnmeos a 83 y 82,90. 
1.000 libras a 34,40. 
6.000 dólares a 7.03. 

•s » » 
L a Junta Sindical ha resuelto proceder « 

la n ive lac ión de las operaciones realizadas a 
fin del comente en acciones de la Sociedad 
Altos Hornos de Vizcaya, al cambio de 13t) 
por 100. 

L a confrontación de saldos tandrá lugar 
boy d'a 13 v la eatrepa do los mismos ma-

n a ñ a ! . . . ¡Sev i l la : . . . - , Y una palabra parece 
el eco do la otra.^ 

m i f t D B I f h É h I M O f l B O N I L L A 
Y S A N M A R T Í N 

Finalmente, el señor Bonilla San Martín 
hace el resumen, estudiando a doña Blanca 
eu su labor critica, en su laljor creadora y 
en su labor exultridora del sentimiento do 
amor patrio. 

ijoe un elogio que Menendez y Pelayo de
jó escrito do la homenajeada, y después de i H 
ugradecor en nombre de Ja A c a d e n ú a v Colé- j ^ ^ - ^ , 
gio do doctores a la Reiua su presencia v a ' . , . * 1A 0 . ^ ,-TrrT, i 
i . á t m á l personalidades que tomaron parte !No ftk,rtc ***** * J i p a r a A E G M I -
en la f;oM(i, iropone sa envíe un telegrama 
a la infanta dona Paz, que fué la que ini-i -
este homenaje. 

Seguidamente su majestad la reina doña 
VletOnt impuso a la señora viuda de L a m -
pérez las insignias de la gran cruz de Alfon
so X I I y la homenajeada leyó el discurso 
i.uo oxtrectames más arriba. 

E l homenaje se celebró en el s&lón d? ac
tos de la Aoadomia do .TmiiprudeiKin. 

A las seis menos minutos llegó a la Aca
demia eu majestad le. reina doña Victoria, 
que fué recibida en el ves t íbu lo por ol gene
ral Primo do Rivera, el presidonto de la^Acs-
demia. don Francisco B e r g a m í n . y varios 
miembros de la Junta do gobierno ;'ol señor 

ma).— 
tropa. 

que es l a inc.ínr 
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r m i. 
R e m t j n e r f c r i a s , i .- a M . Excedentes, Se

cuestros, Jubilados do í edes los minÍ3terios. 
D¡a 2. 

Generales, Corónelos, Tenantes Corone-
Ies, Comondantes, Plana mayor de Jcfos, Ca
pitanes, Tenientes, Marina." 

D¡a 3, 
Sargentea, Cabos, Plana mayor de tropa. 

Dia 4. 
Montepío Militar.—.Letras A y B . 

7); a 5. 
Montep ío Mil i tar.—Letras C , D y E . 

D í a 0. 
Crieos (do nueve a doco de la maf 

SaiTontfw. f nbos. Plana mayor do 
Soldados.—Lotras a A a Z . 

D i a 7, 
Montcp/o Mil i tar.—Letras F y G . 

t t t P. 
Montepío ^ l iJ i tar .—Ldras I I , I , J X L 

v T J . 
D i n 9. 

Montep ío Mil i tar .—Letras M y N. 
D i a 10. 

Montep ío Mi l i lar .—Letras O, P, Q y % 
Dia 11. 

Montepío Militar Letras S, T , V y Z. 
Dia 12. 
Letras A y B . 
D i a l i . 
Tetras C , D y E . . 

7)/,T 15. 
- U t r a a F y G . 
Dia féf, 

Montep ío civil 

Montepío civil 

Montenío civil 

LOS Q U I N T E R O 
Don Serafín Alvarez Quintero dió lectu- Bonilla San Mnrtin, del 0¿UgíO de dcctor«,s 

. a un trábalo, cuvos son estos párrafos: 1 PJ* 1r ComttWB orírcniiadora del homonn 
J**. IM marquejas de Cavalcanti. señoras de 

«Sin contar con que el sevillano suele pro
clamar siempre que lo es, satisfecho de ser. 
lo, 
on e^io mismo haya Umhléa ^insftrV ^ I quo. d i Pendaña 

Alca lá Galiano y Ballestercs y s e ñ o r i t a s Car
men Quirf>ra v Pardo B a / ñ n . ' A n t r ó l i ( a Palma 

o«n cierta jubilosa petulancia; auqque f MarÍR d^ T'^ales^ Aoompnflaban a la So-
OOQ ei«ri* juu! ^ 1^ | berona la duquesa de L-a< Carlos v e! mar-

taba darse tono?-. 
Pero no ciempre—claro e s tá—se invoca 

oslo titulo nuestro con tan alto motivo co
mo ol del presente homenaje. Ocasiones hay 
en que. hallándonos en alguna fiosta do enm-
panillas y algazara, boda, /.amera o bautizo, 
alguien nos na dicho, por ejemplo: c ^ r i M 
UtWuUa no ba i lan?» « N o , no bailamos. 

C A S A R E A L 
Con su majestad despachó ayer mañana el 

presidente. B e s p u é s fué cumplimentado el 
Monarca por el capitán genera!, el marques 
d* ürqui jo , ol general Aguilera, al cesar en 
PU cargo, y el general Cavalcanti , a darlo las 
uim ias por su reciente ascenso. 

» « * 
Después recibió al ministro de Portugal, 

a quien acompañaba el conde de Velle. y 
quien le proaantó a los jefes y oficiales por-
tucuo os que mandan las fuerzas que com
ponen el equipo militar que viene a jupar 
a] partido do fútl?ol, de la copa del capitén 
general. Son éatow lo? tenientes coroneícs 
Mani>el F l m i m o D'Almoida y Antonio ü o r -
jan Concairo; capitán do fragata F.nriuuo 
QtHHeo Fonreon ; comandante Abel J . Trn-
basso v teniente Artur Rebello D'Almeida. 

Montep ío civil, 
i v L l . 

J , K , L 

Kn audirni ' in m i l i t a r rei - ihió al coro
ne! don Manuel Hurenot? ¡ toniente coronel, 
don Enrique Q M k M M I : comandantes don 
loaqufn T a r a í o n a . don Nata l io López y don 
Joaquín F o m á n d e z y teniente don Josó G i 
ménez de Sandoval. 

• • 4 
Tja Soberana Iu<< oumpl imontada por la 

dunuosa do Montollano v IUPJJO recibió en 
audiencia a la marquesa de J u r a Real , con-

1 dc-a viudo de M l W Y W o biin. ptBWtl Za-
| halzo y « o ( W n . doî n Amnl in Vpro»c>-ro. r iu-
j da ¿U f a ^ ^ f l í t s » don César Arenas Gimé

nez Pernr.!(b 

r io , don Antonio Maura, el generRl Vollospi. 
nosa, don FrunHsi-o B e r g a m í n , dona Blan
ca de los Ríos , v entro Ins señoras do la Co-
misi-Sn or^ani/ndorfl, duquesa do San Cario;, 
señorita Juana Bertrán de L i s y m a r q u é s d<í 
Bondoña. 

RntCé los concurrentes figuraban los mar
queses de Figueroa, con IA reprosontación de 

« ¡ n o m b r e ! Pe Sevilla y no bailan! .".̂ o1710 , 1R T-nión Tberoauiericann : NTdca d« AftfO, 
es eso?-^ «Ahí v e r á us ted : no banamos, y • ta IjUofft dp CrK>bÁn. Valdei^lesias y I.auron-
Mimos de Sevilla. » Porque n inguno de los , ri-n . Polentino?.; presidonío del T r i 
dos bailamos. Quo podía siquiera bailar tino ^nna\ Supremo, señor Tornos; embajadores 
> jalearle el o t ro . Pero, nada, no: nos n e g ó ¡ ^ Ttaha y Alemania, m i n i itros de CtttMIi 
"Dios, entre tantas, esa habilidad arobian-¡ j5r3.s¡jt Portugal v Suiza ; encarRados de N e - , 
claluza. « C a n t a r , sí cantarán ustedes^. {(ÁmiOs de rolcmbla. ÜfUguay, V e n e r u f l a ; ei { l'-ospital de San José y Santa Adela, que fué 
len a ñ a d i r n o s después , como compadecidos do ron,pjrro ^ | t plmbajade de I t a l i a : doti Ma- | É enseñarle lM modelos de gafas gradui h s . 
nue-t ia des.-jrncin y •orno para darnos la con- mi(>i s. Piohardo, ronsejoro de la I ^ ^ a c i ó n flu<' •] establecimiento recalará a todo<; los 
t e n t ó . « ¿ Q u é sovillaco h a b r á que no c s a » e ? > de Cubs; (Jarcia íz -ániz (con la representa- enfermos de ln vist» que allí curen. Las ar-
^N,>«otros. . .» , respondernoH mbonmsmento. 1 del Avuntf i t iueuto de S iml la ) : don maduras llevan eu el puente lo cruz roja. 

cenío BftlhAa Cat''') ipor la í'xilomliina Onn- « » » 
büVlM); Llnuo-^ y Torrii .dia, Ptax Merr \ . S<'- Hoy saldrft »u majeetnd la r e m a «i-r 
rtftno - l o v r . F.^r.iiiijs «don Víctor) , Mor r tn . V i c t o r i a Kufcenia paira A-arc-cirae a Oéii 
Rolland (rion rn i i l lo r rno Pr.nitr» . CohriHn c'oti una aomon^ con ?u madre, l a princesa 
Juail) . CnTa^1'-. EUrfHgueii Pas-nnl , AvelWn, t r i z , que ee encuen t r a en drcna pobldcl 

n i tenemos maldi ta la Pons y Hurnbe r t , liclles*yiros Cdon Aj i t on io i , A c o m p a ñ a r á n K su majes tad en su bre 
Sole.r, Bauor, Blanco (don Rufino) , A r a ú j o v ia je las duquesas de San Car los y de Mc-
CoatA j fitfQftt d i n a c e l i . 

Din 10. 
Moafca^íp civil .—Tetras M y N . 

Dia 21. 
Montepío c iv i l .—letras O, P, Q y R . 

Dia 22. 
Montepío civi l ,—Letras S, T , V y Z. 

Día 23. 
Retirados, Soldados. 

D í a s 24, 25 y 23. 
Todas las n ó m i n a s , sin d is t inc ión. 

El voto corporativo y los 
socialistas 

L a s í omisiones ejecutivas de la F n i ó n Ge
neral de Trabajadon-s y del partido socia
lista convocan a una reunión del pleno de 
los dolocados rcs'onaics y Federaciones para 
tratar do la actitud que deba adoptar el pro-
lotarindo nnte el nuevo n'gimon municipal, 
v muy o-pociaimente en lo que se refiere al 
voto corporativo. 

Idem juez do primera instancia del distrito U 
Er.sanche, de Bilbao, a dea Pedro Navarro Bol 
guez-

Idem de Bctanzos a don Marcial del Río TV̂  
Idem de Burgo do Osma a don Angel Minii 

Aquado-

Idem do Caraona a don Antonio Qamowa 

Idotn do Medina a don Gabriel Deero Boĉ . 
guOI' 

Idem* de Ocañ» a don Esteban Purae y taj 
Iclom de Marios a don Francisco Rojas j fc. 

¿as. 
Idem de Alcalá la Heal a don Luía Marabs» 

Afariscal. 
' Idem abogado fiscal do la Aodiancia de Górĵ  
a don Federico Collado Arce-

Iciem de primer» án9tancia de Cervera s 
Cayetano Alvares Ocorio y Fadfin de los Goft» 

Idem do Borja a don Buenaventura GutlMi 
IbáQez. 

Idem do Haro a don Ricardo Sinchez Blaae»: 
Idem do Aranda ¿o Duero a don Han<«tto| 

món Ubicrna-
Idem do Aslorga a don Angel Bairotca y 

nindez de Lienorea-
Idem do iloenor a don Diego de la Cmz tt* 
Idom de Liria a don Agnatín Sinchez Míwb* 
Idem de Miranda de Ebro a don Juan ¡Mas» 

Góraca. 
Idem do Carlet a don Ricardo Guerra Bliacrv 
Idem de Amurrio a don Federro I/pez COÍMI 
Idem de Alora a don Juan Suoh Martín 
Idem de Campilloe a dan Bernabé Andrés Tité 

Jimínea-
Idem do Inñesto a- don Antonio Alvarez del Mai 

zano y García Infante. 
Idem do Villanueva ITc loe Infantes a don Fr» 

CÍBCO Serrano Porueeo, aspirante a la Judittatnrt 
y al ministerio fiscal, número 0 en 1» MC*Ja 44 
Ccerpo. 

I(l<Mn de flolsona a don Tiuie Marte Mcliaer y 
l.nnají:, MpÍNAti núincro íl¡-

Lkün ún Hiiorado a don Manuel C«jador y LA-
pez, aspirante número 92-

Idem de Sort a don Amador Molina Dfer, ssat 
tarjo de !a Audiencia provincial de Soria-

Idem da Ouuda a don Jaime Rma Tapisfc J 
Guadalupe, a-anirante número 94. 

Idem de Castellote a don Jasé Bellver A1T«% 
aspirante ni'inicro 90-

Idem de Albarradn a don Antonio Jarapiilh 
garc ía , aspirante iiilmero 97-
j Hacienda—í;ijpanieado que al objeto de k 
| cuantas aclaraciones soliciten loa Bancos, 
' n>á y particulares que tengan neoeiidad de 
dir o negociar un giro a satisfacer en moepit 
traniera o situar moneda española en al WWl 
ro ae ostablooo una Comisión en Madnd y 
ÚU Bilbao y Barcelona, int-egrada» en la ftrtT 
quo se indica. 

Gobernación—Concediendo la esoedencia s i * 
InSiTJCQttn pública—Dispon/m^- so d>a*iflí'* 

de beneficencia jMirtioular docente la Fuadscii! 
crreinio Buvrall», inutituida en (Madrid por 
". H,,> BuMJl* 

Automando la carculaoión y uso lega! de 
roa l>»rii pesar ganado en canal, pWf<j 

lííáj, j>ara su aprobación por don José Imbrol-
pispeoiendo que la Exposición Naoional 

Bcilaa Artos correspondiente al año aotual if 
bre cu los Palaoioo do Esposicioncs del RH 
«Ca inaugurada el día 10 do mayo prórimo-

FpaiatU»"—'Aprobando kif relacaonea reaííW 
por la Jefatura de Obras públicas de Albacete, l 
dajojt, Tjoim, Palcnoia y Pontevedra, de Itf 
obtenidas en la» subastas de reparación de 
ras, y» oolebrada-s y ordenando a la Direcawl I 
ncra.1 de Obras públicas que subaste y idjOMll 
las obras propuestas con arreglo a la dUtnlNM 
en anualidades que figura en la relación * 
iusertiv Ja 

PaoIanadQ casos urgentes las enbastas d« • 
nuevas de carreteras, las de reparación oon W j 
ordinarios y especiales de las mismas de to^*J 
cc« laa do puentes (construcción o rcoonstrucewl 
en "carreteras o trozos ya construfiloa, anunoM1 
y quo so anuncien on el presente mes. 

T?abaj9 Resolviendo consulta formulada I** 
Junta local do Reformas Sociales da LtoJJ 
(Ja¿n) acerca del modo de proveer las vaoam« 
vocales produoidos por cesación temporal y | 
cese deíinuivo- TWAS* 

Declarando la excepción de la ley del De-
dominical en Tavor de las fábricas de 
de corcho, pero UmitAndola a 1M optlMH^ 
enmc!da<io, cocción y de«nmcld«do. 

Conccd'cndo la cxocdcncia voluntaria » áaa 
cisco do A. Rs-ena. auxiliar de ê gunda el 
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También recibió al doctor Poyale?, del 

¿untan uated*»» tamfioeofk « N o , por 
r t - . r»- .^ «/.Y por q u ó ? » Porrpjo no nca de-

\ i (.amaiv.o*, ni b t i l t t n ó a , ni vahemos tu
rar \ \ ?fiitp.rra ni los p.alillos, ni (ViMlMt a 
lor- toros» casi nunca 
«-racia. Y , sin embargo 

Explosión, quemaduras y daños 

Ayer tarde Imlla'm baciendo una repa
ración en l | < aficría dol g i l , frente ni nú
mero 2 do ln rnlla do ' ; i i i Bt t&ftrdt t i si obro-

I.anroano MOITUO M o n j ó n . -ip civiovieutu 
y ocho ario!»., domii i l iado en {.Mino-, y n\ 
apttAitfVar una r o r i l l n pnrn compi f ; ln r >i <M 
trnhejo rstabn bion tonniuado se produjo una 
prnn explos ión . 

I.aupoano sufr ió quemaduras do alguna im
portancia y la portada de una t ienda sita en 
\n finr-a «itr-da quedó con daños de consi
deración . 

somos sevillanos.. 

Sociedades y conferencié 

PARA HOY 

i V ^ V L C A T A L A . Diez noohe. ^ 5Si 
vuuor r . u T c r : . K l miedo v n l ñ ¿ S * . M> 

S O C I E D A D D E P E D I A T R I A . — ^ e t * i | 
de, doctor ,V:-c!nl Jordana: «Bronqui t ta 
en la Infancia?'. 

Rea Ies órdenes de Mario»! 

S. noni-rr. tcrocV comandante .del cru^r~'ecl. , 
, corlóla don Angn! í'u!in,j|1v(» 

i ! i : . l . jJo interino del l':ítl1 ^ '^r 
del dfpartuoctitu «k CarUgona ai oapi»* 
bita di.n Jo.,- PéfM OJttifc «T* 

Idem segundi» comandante dol SvtI^Mefi\Li0. 
t.mn» «I alfíi-.;: de navío den Alanjcl Al«^ ^ 

Se disponn; nec d cR.pTiin 6e oorbct» ^ ^ f f t 
t i Alonso Itivcrón p«ee destinAdo & ' ¿ ' . I * 
Af\ Aíeinio negociado de !a *«gi:oda e ^ x ^ 

Ma-vor Central y que el capil.m ^ 
i Moreno d/' Ciiirini. ¿0ti-

•'• ' 1 - dostlnofi q.„. iiürve ertnférWo». n***^ ^ 
' " a.| rarM> do elwtnoid*! *" 

i t¡ i ! «!'• (• '••:.!:;• t\v j . ¿ 
f̂ "1 f! ' - apUn 4* om-beta don J"1^ t i* 

j.MiilW D»¿aaa,., sin dr-tiUeivlor e! dentin*» ^ f 
no confuido, dcw.ipoúo el de jefe del P '** 
la ayudantía mayor del araenai de Cartatí8*" 
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Itcmilón 
1,0 celcbradb una reunión en casa de 

So rnueies de Tenorio, con objeto de 
los ^ q retTato que ha hecho de la due-
f ¿ T a casa el pintor Vi la Prades.^ 

, de Alcudia, 
00 San Carlos y Vistahermcsa. 
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T qanta Cruz. Salinas y Vianu. 
ca condesas viuda de Catalbuturu. viuda 

^viienteblanca, Puerto y Kequcna. 
¿er r-desa do Torre Almiranta. 

c --ras Y señor i tas de Carvajal y Que-
! Caatro Casaleiz, Heredia y Grund. 

^ - Lastra, Mart ínez de Trujo, Mendf-
íC£pereira, Rúspoli y Van-Ephen. 

h t * 0 í u e r t e t cn ía una brillante re-
¡.-«cntación. 
F í marqueses de Tenorio y sus cncanta-
, ^ sobrinas, las señorita-s de Elósegui, 
^ niuy amablemente los honores de 

cssa' San Raimundo 
ffi 15 será el santo de la condesa de V i -

ikoadierna. 
««ñeras viuda die Avecilla y M'anso de 

'fiífiiffa WffttflS de Gutiérrez Ter;ln y Ceriola. 
rvn-es Alfonso, Fernández Villaverde -¡ores 

marqués de Riostra. 
Snn Ju l ián 

y[ 16 celebrarán «ü fiesta onomástica 
L señeros Arroyo y Moret y Otamendi y 
Echimbarrena. 

Sun Patricio 
El 17 será el santo de la hija de los mar-
jaes de Bondad Real 

Medina. 
conde de Garvey y 

Bautizo 

;ia a 

par dm 

El señor Arzobispo de Granada ha bau-
tizedo a la hija pós tuma del malotrrat',o te
niente de Aviación don Benito Salgado y 
Vitíbride y de su consorte (nacida Manuc-
ja Wühemi Manzano). 

Impuso a la recién nacida el nombre de 
Loreto, apadrinándola, en nombre de los 
aviadorcSi doña Berta y don Luis DávMa 

ft^nce de l ^5n y WUhemi. f-iendo testigos 
¿on Luis Mazcres Alted y don Rafael Jover 
y Fernández de Liencrcs. 

Condecoración chin» 
Nuestro querido amigo don Luis Rubio 

Amoedo ha recibido por mediación del mi
nisterio de Estado las inaigni-oe de la pre
ciadísima Orden Chi=o fio (La espiga de 
oro), que le ha concedido el Gobierno chi
no para mostrarle su admiración por la 
benemérita labor que realizó como cmuul 
de España en Pekín, r n la que. al rr/ismo 
tiempo que cortsiguin dar prestigio a nue1^ 
tra Patria, supo captarse s impat ías y ad
miración generales. 

Natalicio 
La distinguida esposa de don Fernando 

Guijarro (nacida Josefina Corredor), ha da
do a luz con toda felicidad un hermoso 
niño, segundo do sus hijos. a| que le serán 
irapuostos los nombres de Joaó Luis. 

Viajeros 
Han salido para Mo.lilla los marqueses de 

Camps, cuyo hijo, don Felipe Camps Casa-
nova, ha sido herido en uno de los ú l t i 
mos combatos. 

Deseamos un pronto restablecimiento al 
bravo oficial del Tercio. 

Regreso 
Han llegado a Madrid: procedentes del 

extranjero, la señora de Errazúr iz y ol se
ñor Gracuer; de Barcelona, los condes de 
ibs^lanos, y de Asturias, el marqués de la 
Vega de Anzo. 

Bodas 
El reverendo doctor Soler y Miarch ha 

bendecido la unión de la angelical cefíorita 
Isabel Despujol, hija del general don Ignacio, 
con el ilustrado cap i tán médico de la Armada 
don Carmelo S. Cabezón, siendo testigos, 
por ella, los marqueses de Olivert y Palme-
rola, don Emilio Barrera y don José Anto-
nip Torrents. y por él, sus hermainos, don 
Modesto y don Rafael, don Antonio Aguado 
y don José Ibarra. 

I>eseiamos muchas felicidades al nuevo 
niatriraonio. 

—En la próxima primavera se un i rán en 
eternos lazos la angelical señor i ta Pilar 
"nes. hija de la condesa viuda de este 
nombre, y el capi tán de Caballería don Car
los Gutiérrez do Maturana. hijo de los mar-
ses de Medina. 

Petición de mano 
.El 19 será pedida la mano de la beilí-

Si'nia señorita Mar ía Josefa Cánovas del 

Castillo e Ibarrola. hija de nuestro querido 
amigo don Máximo Cánova-s de! Castillo y 
Varona, con el distinguido vicecónsul de 
España en La Habana den Enrique Ber
t r á n de Lis y García Caíamarte . 

Sufragios 
Todas las misas que el 18 se digan en la 

parroquia de Nuestra Señora de la Almu-
dena. el 20 en San Luis Gonza-ga y Son-
tiaco., el "3 en San Sebast ián, el 24 en el 
Corpus Christi y el 30 en Jesús Nazaj-eno 
perán aplicadas porr el alma del señor don 
Tomás López de Alda y Erausquin, falle
cido el 9 de los corrientes. 

A las muchas demostraciones de senti
miento que es tán recibiendo la viuda, do
ña Isabal de Astiz; hermanas, doña María y 
doña Micaela, y demás deudos, unan la 
nuestra afectuosa. 

Aniversarios 
Mañana ha rá años que fallecieron la se

ñora doña María de Allende y Plágaro. es
posa de nuestro querido amigo don Tomás de 
Allende; el conde de Consuegra, don Luis 
Vil lar y González de Castro, y el duque de 
Prim. marqués de Torrelaguna. 

Les difuntos fueron muy apreciados en 
los círculos ar is tocrát icos por sus prendas 
per?ona,les. 

En muchas iglesias de esta Corte y de 
Torrelaguna, Bustarviejo y Buitrago se d i 
rán funerales y misas por los finados, a cu
yos respectivos e ilustres deudos renova
mos la expresión de nuestro sentimiento. 

Fe n eral 
Mañana, a las cnce y media, se celebra

rán solemnes exequias en la parroquia de 
Sonta Teresa y Santa Isabel por el alma 
del vizconde de Roda. 

Falieclnlontos 
El general de división den José de Bas

caran y Federici falleció ayer mañana, a 
las ocho, en su casa de la calle do Ayaki, 
número 3. 

Había npcido en Coruña en 1843. 
Era viudo de una distinguida y virtuo?n 

dama, dcñn Enriqueta Reyna y Latorre. r'-; 
cuyo enlace deja siete hijo«. doña Isabti. 
coña Pilar, doña María de la O, viuda de 
don Cristóbal Bordiú y Prat; don Alfonso-
doña María Luisa, viuda de don Enrique 
Franco e Iglesias; doña Purificación, c.-.snrl; 
con don Sixto Castillo y Manrique de Lara. 
y doña Blanca, esposa do d^n Mnnuo! Cu-
ñedo y González Lnrgopia. 

E l finado ten ía uno brillante hoja de sor-
vicios. 

Estaba en pofe>if'>n de vnrias condcccrn-
ciones nacionales y extrnnjoraa. 

Per teneció al cuarto de su majestad el 
Rey. quien le profesaba singii l tr afecto. 

Era presidente do la Scciciad La Unión 
y B l Fénix. 

Por su caballe-osidad y sencillez M gran
jeó legí t imas simpatía*. 

Muy f^nceri'numto acompañamos en M 
iusto dolor a lu distinguida fmnil:a del di
funto. 

— B l señor don José de Aizpimi y Mon-
déjftr rindió anteayer su t r ibuto a la 
muerte. 

Fue persona justamente apreciada. 
Ei-ivirmoe sentido pésame a la viuda, do

ña Concepción López Miera; hija, doña 
Leonor, y hermanos, los g e n é r a t e riel mis
mo apellido. 

-La señora doña Eugenia Espínela y Su-
biza falleció anteayer. 

Era viuda de don Enrique Sara.ho ?<íler, 
v deia cuatro hijos, doña María, don Emi
lio, doña Aurora y doña Isidora. 

Contaba ochenta y dos años, siendo esti
mada por sus virtudes y caritativos senti
mientos. 

El entierro, verificado ayer, se vió muy 
concurrido. 

Reciban los hijos e hijos pc1(ticos. (. 
María M. Morentín y don Carlos Lezcano. 
la expresión de nuestro eentimiento. 

—Ha fallecido en Córdoba el respetafc'e 
señor don Manuel Baquerizo y Barranco, 
padre de nuestro querido compañero en la 
Prensa don Antonio, a quien cordialrnente 
acompañamos en su dolor. 

i | Abate FARTA. 

N O T I C I A S 
o 

EOLETIN METEOROLOGIUD. — E S T A D O 
GENEliAL/- — Tersistea las prcs:anei dcbilca al 
Oundcoi* de Europa, y el i:cuipo eu España, aun 
siendo en general bueoí), prcieuu poca ttoUbilidad. 

bATOS U E i i OBSERVATORIÓ DEL EBSO-
Barómeirn, 70,7; uumudad, 77; \eiocidad t i 
nento en küónu-tros por hora, ¿Ó; recorrido total 
en las voinucualro horas, 231. Temperatura: aá-
xima, 15 gnulcs; inlmma, T,-2 
de las desviaciones diartas de 
dia desde primero de año, 46. 

V I D A R E L I G I O S A 

media, 11,1- Suma 
la temperatura, mc-

MOSTAZAS TREVIJAXO 
FINO Y SA.NO ESTIMULANTE 

HUERFANOS DE CORREOS—Ln el Colegio 
de Huérlanos de eiEj'leadoa do Correos •* ca'ebró 
ayer una sencilla ñcsta para conmemorar el 3ó ani
versario de la creación del Cuerpo. 

A las diez y media se ceiebró una misa «n !a 
capdia del colegio, con asistencia del secretario ge
neral de Comunicadones, teniente ceronel don 
Luis Catiüón, y numerosos funcionarios. 

Después ec sirvió a los invitcdos un »lunch>-

Hoy ha sido capturado 
} Manuel ü i l (a) «Mangólo», 

que se hallaba reclamado 
por falsificar del Polo 
el Licor tan renombrado. 

•—o— 
UN CURSILLO—Kl próximo día 22 dani ^ 

mienzo eu !a F&cullad da Farmacia un curso teó-
ricopráctrico sobro «Coroides», que explicará el 
prt fesor Wolgang Ostwald. 

En la secret-aría do dicha Facultad eo halla 
ab.erta durante ocho días la matricula gntuita iwni 
el exnrrsado curso. 

MAR1NELLI, Dentista, llortaleza, 14 y 1G 

LA EXPORTACION FRANCESA—El «Journal 
Ofñcie!» publica vanos decretos, con anegb a cu
yos térmuy» se prohibe hasta r.uev-a orden la 
íida del territorio y la reexportación del gacafli, 
caballar dest-.nado al consumo púb.ico y se esta
bleo*! un derecho de salida de 25 per 100 sobre 
diversas mercancías, especialmente caballos, tnulis. 
«snoc, volatería, carnes saladas y en conserva, gra
sas, hnevos, leche, manteca, quesos 
y secas, etc. 

frutas frescas 

V i s i t a s d e l e m b a j a d o r d e 

F r a n c i a 

El embajador de Francia visitó ayer ma
ñana el Instituto Francés, donde fué recibi
do por los directores de las secciones de Bur
deos y Toulouse, señores Paris y Henri Me-
rimée. acompañados por los demás profeso
res del mismo. 

Después el vizconde de Fontenav v i s i tó el 
l . i ro Francés, recorriendo detenidamente ol 
¡r.-al v hablando con todos los profesores y 
numeroBos alumnns, mostrándose muy satU-
(tehet del resultado de ambas visitas. 

C h o q u e d e a u t o m ó v i l e s 

Un comisario y un aponte lesionados 
—o— 

Ayer per la, mañana tm la plaza dt\ Prrn-
cipe Alfonso chocó un automóvil do la P i -
rrrción de Seguridad, que iba dando escolta 
ai ocupado por el principe rcnsorle de í l o b r -
da, con uno dei servicio púolico. que se in-
terpuso entre los coches anterinres. 

En el accidente resultaron lesionados el 
comisario don Ramón Blanco Coloma y el 
agente don Joaquín Denavente, el primero 
levemente y de pronóstico reservado el se
gundo. 

U n a g r a v í s i m a í n L O x i c a c i ó n 
o 

E l niño Manuel Crespo Sánchez, do <aez 
y ocho meses, habitante en la callo de Avi
la, 1. sufrió una gravísima iatoxicación al 
ingerir ácido clorhídrico en un descuido de 
sus padres. 

E l e q u i p o n a c i o n a l j u g a r á h o y e n B a r c e l o n a 
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inagullados y fatigados por 
_ a irritados por el eu-

abuadante ; callos, durezas y demás ca-
j^idades dolorosas : todos estos males se ali-

Prontamente y se curan con un scncil'o 
da pícg en a<rua caliente adicionada de 

6al Puíiad¿to de Haltraíos Rodell. Este baño 
j^^ado medicinal y oxigenado hace des-
^ ^ c e r como por encanto toda hinchazón y 
^¡HS^adura, toda sensación de dolor y de 
^Qiftzón y repone los pies en perfecto esta-

I i . . ' ^ callos y durezas se reblandecen de 
81 manera . -..„-.,.„, riun pueden quitarse fácilmente 

^ J ^ o s i d í i d ' d a navaja ni tijeras, operación 
^ipre peligrosa. 

n este eoncillo tratanubnto. poco costoso, 
pj 9 übra pnra siempre de sus males de 
. • tiene usted la formal garantía do que 

difi-B l j c i o do compra le será devuelto 
^ aJguua H la primera indicación. 

JosíPT/' ^Toiios ,os farmacéuticos venden 
íachí • 03 Rc'lell- s i le ofr-^n Imitaciones, 
«"^ü ya Qu0 n0 tiencíl ningún valor 

1 • sfcmpKJ los verdaderos Sal-tía 

l E U R E K A I t 

^ m e j o r c a l z a d o y e l m á s 

b a r a t o e n s u c l a s e 
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F O O T B A L L 
La Federación Española y la Federación 

Catalana de Football se han puesto de acuer
do para que eata tarde se juegue en el cam
po do Las Corts uu partido entre el equipo 
nacional español que jugó en Milán—aprove
chando su paso por la ciudad condal—contra 
una selección catalana. 

Los dos equipos s© presentarán probable
mente con est« constitución : 

Equino español.—¿'.amora, Rousse—Acedo, 
Gamborena—^íeona—J. M. Peña, Piera—Sa-
mitier—Zabala—Lacc^-Aguirrezabala. 

Selección catalana.—Estrucb, Garrobé— 
Trabal—t Sancho—Caicedo, Ca-
0 polo—Oros—f Alcántara—Sa-

Montesinos, 
rulla—Martí 
gibarba. 

» » » 
A las cinco v media de esta tarde se ce

lebrará en la Casa de la Villa una recep
ción en honor del equipo militar de Lisboa 
oue jugará el domingo próxfimo 
equipo de la guarnición de Madrid. 

contra el 

La Federación Nacional ha fallado en el 
a#unto promovido por el Sevilla F. C. contra 
el Beal Madrid F. 0. por no haber cumpli
do iste su contrato de jugar dos partidos el 
mes pa-sado. Dicha Federación aeordó dispo 
r,er que el Madrid debe jugar en la capital 
andaluza en las fechas que orean más con
veniente los sevillanos, y al propio tiempo, 
indemnizar el Real Madrid los gastos que 
ha ocasionado su incomparecencia. 

P U G I L A T O 

Ya se conoce el programa completo ae m 
reunión que se celebrará mañana, a las diez 
de la noche, en el Circo Americano. Helo 
aquí: - i . 

i Polo contra Salcedo. A seis asaltos de 
dos minutos. 

2. —<'íamora contra Roca, A diez asaltos de 
dos minutos. 

3. —Martínez contra Sales. 
4. —Calvo contra Ambrosoni. 
5. _ R U I Z (campeen de F.spaña) contra De-

naiu. 
L A W N - T E N N I S 

F I L A D E L F I A , 12.—El campeón america
no de «tennis», seror Tilden, no podrá en 
lo sucesivo participar en los Juegos OluTipi-
cos. con motivo de haber firmado un contra
to para colaborar en un diario extranjero. 

( orno es sab do, la Comisión americana de 
los Juegos Olímpicos prohibe a los miem
bros de un equipo escribir en la Prensa. 

A V I A C I O N 
PARIS, 12.—El Aero Club de Francia aca

ba de publicar el reglamento de la nueva 
Copa Michelin para el año lí*24-2'ó. 

Como se sabe, la casa Michelin ha hecho 
uno donativo de 100.000 francos, repartido 
en cinco prima* anuales de 20.000 francos. 

La primera prtma. del año 1022-23, fué 
panada por el capitán G 'rier. que recorrió 
e1 circuito a la velocidad horaria de 13ó 
kilómetros 211. haciendo la vuelta a Fran
cia, do 2.810 kilómetros, en veintiuna horas 
cuarenta y nueva minutos y cuarenta y ( in-
co segundos. 

La copa para el año 1023-24 no tiene pro
pietario todavía, y su plazo terminará en 30 
de junio. En 1 de julio se abr>á el con
curso, que durará doce meses, para el año 
ir24-2í). El reclamento es igual al de años 
anteriores; es de?ir. que el piloto debe re
correr, a la velocidad comercial más eleva
da posible, el circuito Vuelta a Francia, con 
1c aterrizajes. 

Se recordará la encarnizada lucha librada 
al final del concurso para el año 1022-23, 
lucha que se reproducirá seguramente en los 
los meses de mayo v junio. 

DIA 13.—JUCTCS Santos Rodrigo. Saiamón y . 
Miicwlonio, m á r t m s ; Leandro. Arzobxspo de Sevi-' 
U*. confesor y doctor. .Niceforo. Obispo; Saorai ¡ 
Cn.Lmi. virgen y márur. v Eufrasia, mártir. 

imsa y olicaa divino son ¿e U feria quinta, 
con rito simple j color morado. 

Adoración Nocturna-Suncu Spritus. 
Ave María—A las once y a be dooo. misa, ro- , 

sano y comida a 40 mujeres pobres, costeada por \ 
dolía Ernestina Ortiz Basualdo y don Manuel Eiza-' 
guirre, respectivamente-

Cuarenta Hora». _ En la parroquia de San fec 
baatián-

Certe fie jMaríV—De los P-emcdioa, en San José; 
de l i Salud, en Santiago. San José (P.) y en la 
Pafiión. 

Parrcqula de ios Dolores.—Termina la novena 
al SanUsimo Cristo del Arapa¡ro. A laa seis de la 
-wle. cEposición de Su Divina ilajestad. estacón, 
r^ario, sermón por el señor Sanz de Diego, ejer
cicio, reserva y viacrucis-

Farroquí» de S*a Ildeíonso—A las ocho y me
dia, misa de comunión para la Pía Cnión de San 
Antonio de Padua. 

Agustinas Reccletos (Príncipe de "Vea-gara, fió)-
Ejercicio de San Antonio da Padua, despuda de la 
misa de ocho y media-

Caiaravas—A las ocho y media, misa de comu-
món pera la Congregación de Sin Antonio de Pa-
dui. y i w b tarde, duodena, preces v reserva-

Santo Nina del Remedio ^anta Catalina de los 
Donados)—A las once, misa solemne en honor de 
su Santo Titular. 

Caraion—A las ooho y madia. misa de comu
nión para la Archicoínadla de San Antonio de 
Padua. \ 

NOVENAS ft SAN JOSE 
P-rcquia de San José—A las diez, misa sclem. 

ne con cxposioión de Su Divina Majestad; por 
tarde, a las seis, maniücsto, sermón por don Die
go Torlosa. ejercicios y reserva. 

PWOfUla aa covadoñga—A las seis do la tar-
de, rosario, ejercicio y gozos. 

PíUTOtiUia de Can üinés—A las diez, misa so
lemne con exposición de Su Divina ¿Majestad; por 
la tarde, a las seis, exposición de Su Divina Ma> 
jlitaa, roscrio, sermón por el padre Echeva
rría, C- M- i* . Y reserva. 

P-rrxjaia de San Ilcefonso.—A Utf seis do la 
tarde, exposición de Su jCTvina Majestad, rosario. 

\óa iKjr t i señor Nievas y reserva. 
Pf rroquia da San Mtllün—A las seis y media de 

la tarde, cxpcsicicn, estación, rosario, sermón pur 
OOM Mariano Hí-rycúirAo, «jercicio, reserva y salve. 

Parroquia de San Sebastián—(Cuarenta llora* ) 
A las (.-cho, e-posición de Bu Divina Majestad; a 
las diez, miea solemne; por la tarde, a> las seis, 
aenpóa por el teñor Vázquez Camarasa, ejercicio 

! y procesión de reserva. 
i Parroquia de Santa Bírbara.—A las diez, mita 
j cantada con expojición de Su Divina Majestad, y 
i por la Urde, a la» seis, man Bosto. rosario, sermón 
I r>or don Pedro Riaño, ejercicio, reserva e himno-

Parroquia de Santiago—A las cinco y media de 
!a Urae, exposición Je Su Divina Majestad, sermón 
por el señor González Pi-odrigo, ejercicio y reserva. 

, Parroquia de Gar.ía Teresa—A Ims cinta y media 
de la tarde, exponoien do Su Divina Majestad, ro-

| sario, XPrmón pOf d(»a ilafaol (Moreno, ojeiucio, 
1 rc-crv.i y gozos. 

P?rrcq'.ua do «jnntos Justo y Pástor—A las sen 
de ]¡Í tarde, exposición de Su Divina Majestad, 
sermón por don Amadeo Carrillo, ejercicio, reserva 
s gozos-

.••gustinos Recoletos (i'rlncipe do Wrga/u, ».•)) — 
A las diez, misa «jieinne con expositiión de Su Di-
vmi Majestad y sermón por ^ i padro iiernardino 
iariía de la Concepción; por la tardo, ejercicio da 

i i '.oibre-
Dcrncrdas del Sacramento— A las cinco de la 

tardo. tAncsición ele Su Divina Majestad, cstai ion, 
¡•ns,i::,,. Herrnón yjor el señor González llodrigo, 
fjcrv.icio y reserva-

Biicn Suceso.—A las seis de la tarde, exposición 
de Su Divina Majestad, rosario, sermón por don 
Kogelio Ja¿n, ejercicio y reaerva-

Caiatravas—A las once, misa solemne con expo
sición de Su Divina Majestad, y a las doce, rosa
rio y ejerciiiio; por la tarde, a las seis y iiiad;a, 
manifiesto, aermón por don Enrique Vázquez Ca
marasa, reserva y gozos-

Cristo de la Salud. — A las once, misa solemne 
con exposición de Su Divina CNlajestad; a las once 
y mcd.a, rere;.: o y liendición, y por la tarde, a 
las cnco y madia, rosario, misión por los fiadres 
(iómez y Hierro, C- M- F.. manifiesto, ejercicio, 
rcrerva y gozos-

jerúnimas del corpas Christi—A las cinco da la 
larde, estación, visita a Jesús Sacramentado, sor-
;IÍ ÍU pot don ¡.Mariano Benedicto, ejercicio, reserva 
y gezos-

Pcntincia—A las eos de la tarde, exposición, ro
sario, sermón por el padre Palacios, ejercicio, re
serva y gozos-

Saniuarlo del Corazón de JSarla—Continúa la no-
V'.-ua a San José de la Montaña. A las ocho, mis-t 
de comunión general; a las diez, rezada, en su al
tar, y por Ui tarde, a las cinco y media, rosario, 
estación, cermón por el padre Ayuso, C. M- P-. 
ejercicio y reserva 

servas de Marta-—A las seis de la tarde, expo-
g'xiún do Su Divina lüajestad, estación, rosario, 
•ennóó n,r el padre liaría, S. J-, ejercicio, reserva 
y gtzos. 

San Antonio Abad—A las cinco y media de la 
t-arde, exposición de Su Divina Majestad, rosario, 
fiermón por el padre Ballesteros, ejercicio, gozos e 
hin no-

HORA SANTA 
Farrcquias.— Ahnndena: Por la tarde, con maní-

Sesto.—£1 Salvador y San Nicolás: A las once da 
la iTiiñana, coa exposición.—Corazón de María: A 
las cinco y media da la tarde—San Ixirenzo: A 
las siete, con exposición-

Iglesias—Buena Dicha: A las cinco de la tar
de.—Capuchinn-s (Conde de Toreno): A las cin
co do la tarde, con exposición y sermón—C<v 
mcnciadcrai de Santiago: A las ocho y media 

do la mañana, con exposición de Sn Divina Ma
jestad—Esclavas del Sagrada Corazón de Jesús: 
A las ee:s de la tarde, predicando el padre 
Diez. S- J—pmnenscanos de San Antonio: A las 
cinco y medw de la tarde—HoepUal de San Fran-
eiaco de Paula: 'A las emoo de la tarde, predicando 
el señor Gracia—Josn'is: A las diez de la mañana, 
misa cantada; por la tarde, adoración de la ima
gen—Nuestra Señora de Lourdes: A las seis de 
la tarde—Perpetuo Socorro: A las cinco y me
dia do la tarde— Pontificia: A las cinoo y media 
do la tarde—Reparadori»: A las cinco de la tar
de—San Manuel y San Benito: A las cinco de la 
tarde—Scrvites: A las siete de la tarde, predican
do el señor Arnba-

TANDAS DE EJERCICIOS ESPIRITUALES 
Para la Hermandad de la Venerable Orden Tcr-

oena. establecida en la iglesia de Jesús, darán Loe 
padres Santibáñez y Cervatos una tanda desde el 
15 al 19 del actual, por la mañana, a las diez, y 
por la tarde, & Lis seis. 

PARA SEÑORAS 
Del 16 al 2.3 del actual se celebrarán en la igle. 

sia de Religiosae Esclavas del Sagrado Corazón 
do Jesús (Martínez Campos, C), dirigidos por el 
padre Felipe Diez, S- J-

PARA SIRVIENTAS 
En la rap'.Ua de las Hijas de María Inmaculada 

iPtiftlcattttij 113), dirigidos por el padre Aica-
ñiz. S- J-, empegando el 16 del corriente, a las 
cinco de la tarde, y terminando ol 22, a las anco 
do la tarde, con plática y ¡bendicióo-

EN HONOR DE SANTO TCildAG DE AQUtNO 
En el colegio de los padres dominicos de Santa 

María de Nieva (Segovia) se ha celebrado días 
i pasados un solemnísimo triduo a Santo Tomás de 

Aqumo. con aaistencia del s^ñor Obispo de la dió-
oeás, rector, vieerrecter y secretario del Instituto 
de San Isidro do "Madrid y autoridades locales, el 
día de la Fiesta dcF Santo Doctor-

• • • 
(Este periódico se putlica con censura eclesiástica ) 

£ S P E C T A C ü L 

l o s o b j e t o s q u e s e r e g a l a r a n 

a l o s c o n s u m i a o r e s d e J o s p a 
p e l e s d e f u m a r " N I K O L A " y 
^ C L A S I C O " s e r á n e x p u e s t o s , & 
p a r t i r d e l p r e s a n t e m e s , e n v a 
r i o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e M a d r i d 
y p r o v i n c i a s . 

C a d a o b j e t o s e r á c a n j e a d o 
p o r u n l o t e d e t a p a s d e J i b r i t o s 
y e s t u c h e s d e " N I K O L A " , o p o r 
u n l o t e d e t a n a s d e e s t u c h e s d e 
" C L A S I C O " . 

S e p o d r á n o b t e n e r t a n t o s r e 
g a l o s c o m o l o t e s s e p r e s e n t e n 
a i c a n j e . 

E l n ú m e r o d e t a p a s q u e c o n s 
t i t u y e c a d a l o t e , a s í c o m o é p o c a 
y d o m i c i l i o s d o n d e t e n d r á ¿ u g a r 
e ! c a n j e , s e a n u n c i a r á o p o r t u 
n a m e n l e . 

M E R C E D 3 / compos io ión , ensalza
da en numeroaoB testimonios facultativos, e) 

MUI m i H m m 
cen Heroína, dei doctur Madariag», cura efi-
ca? mente loe 

í ^ c a f a W i T X R reciente8 7 crónicos, tos, 
V ' e t K . c a l s ronquera, fatiga y expoc-
toracicn consiguientes, siendo además auxi-
lisr valiosÍBimo de los diferentes tratamien
tos jara la curación de tuberculosis. 

Kn las farmacias y en la del autor. Plaza 
do la Independencia, número 10, Madrid. 

P A R A u o y 

REAL—5,30. Carmen (segunda representación), 
por Miguel Fleta. 

ESPAKOL—ó. Los muñecos—10.16, Los m.llo-
nes de Monty. 

PP.1NCESA—6, Iva jaula de la leona y Don 
Juan uo existe. 

COMEDIA—6 y 10,30, Su desconsolada esposa-
LbLAVA—ü, Angela María y £1 cabaret de los 

píjaros—10,30, Castigo do Dios. 
LARA. — 0, La mal» ley—10,15, Mi hermano! 

y yo-
CENTRO—G y 10,30, El inmortal genovés. 
KEY ALFONSO—6,U0 y 10,30. E l talento de 

mi mujer. 
INFANTA ISABEL—ü,15 y 10,16, E l dinero 

del duipie. 
CC\MICO—C,;;0 y 10,30, Aquella mujer... 
APOLO—(5 y ly,15, Ar o iris-
PR1CE—fi,30 j 10,30, El otro derecho. 
LATINA—C y 10,15. ¿A qué teatro vamos/ o 

Comedias y «omedianteg-
CIRCO AMERICANO—Funciones de circo-

GllAIV SIDRA CHAMPAGNE 

V e r e t e r r a y C a n g a s - G i j ó n 
FRIMEUA CALIDAD GARANTIZADA 

RELOJES ELECTRICOS 

I L L I E " 
DE VERDADERA PRECISION 

SON UNIVEESALES 

E V I T A N 
dar cuerda, limpieza y desarreglo 

AVENIDA DE PI Y MARGALL (Orto 
Via), 5.—Telélono M- 24-89.—.MADRID 

f . c a e t a s e q u i p o s c o n p a ñ o B é j a r . V í c t o r M a n u c ! 
S a s t r e C o ^ o t r t i c t o r del E j é r c i t o . 

C A R M E N , 3 9 , P » I N C S P A L . T E L E F O N O 6108 K 
d e s d e 

C M O G O L . A T E S 
B O IV1 EBOfSl E S 

C A R E S T O S T A D O S 
F » A L _ 2 : A D E S A F M T O D O I V J I I M G O . — Í V I A D R I D 

R E S A C A R I A S D E B O L S I L L O 
JíT, ABSOLUTA PRECISION. PESA DE 10 E N 10 GRAMOS HASTA 50, Y LUEGO 
IIASTA 500, D E 100 EN 100. NOVEDAD I N T E R E S A N T E , U T I L , PRACTICA Y 

BARATA. PRECIO, 2,:>0 P E S i : T \ S 
PARA ENVIO CERTIFICADO AGREGAD 0,60 

L . A s í n P a l a c i o s . P r e c i a d o s , 2 3 . M a d r i d 

mM I I I I T E I O S J U E G O S O L Í M P I C O S 

M I L P E S E T A S 

premio fiimacenes Rodrrouez (6ran (lía, ?) 

B O L E T I N 

E í , D E B A T E 

Don 

PÍFBGCÍÓD •. 
participa en el concurso de E L DEBATE para optar al Premio Aimaccnes Rodrfguei (Gr»n VI», 4), (je 
acrerdo oon las condicioots ostipuladas, contestando la pregunta en la siguiente forma: 

ESPAKA VENOERA A: 

4—. 

ESPAÑA SERA VENCIDA POR: 

Tanteo en el único caso de que a España se la 

elimine en la primera vuelta: 

tantos- tantos 

B. Las condiciones y noticia* del concurso aparecen en nueotra Página Deportiva. 

p a n a H O M B R E S 
Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es que u=o la Faja Ue Justo. 
C A R M E N . 10. Cofseteri*. 

P ÍCfP Rpflcctcr, el mejor loa-
l l l l tro para piso» y mua-

bles, kilo, 5; medio. 2,50; la
tas 16 kilos a 3 SO kilo Venta, 
droguerías ' y Hortaleza. 122. 
T.0 3.796 ,M. Almacén artícu
los li/npiez». hales y linolénm. 

H E R N I A S ! 
Bragueros cien-
tifícaitiente. 

J . Campos 
único MEDICO 
ORTOPEDICO 

de MADRID 
tggisto Figaeroa 8 

L D E y O C I O H M I D B E O R O 
CARRETAS, 31, L I B R E R I A . - MADRID 

IEV0CI0MIIM 
para la Primera Comunión. 

SEMDIIQS SSBTflS 
Latín y Castellano. 

R O S A R I O S 
¡•- i - U Primera Comanión-

üHros do osuocifin 
Español-Francas, Ingles. 

M O A T O Ü I O S 
para la Primera comunión. 

¿ r i í c u i o s Religiosos 
PARA REGRLO 

. ío vuelva usted a su casa sin llevar 
nn tubo de «Fortaflx»- Ifidispensalilp par^^ 
pagar loia, mármol, hierro, porcelano, 

cristal, etc. Unico cemento que resiste el caJor- Pidan en 
todos los halares, ferreterías, papelerlus, droguerías, etectera-

Depositarios eiilusivne para España: 
PLANA MARTINEZ Y AGUIRRE. CARJMEN, 21. MADRID 

U.'"oroituras y herram'entas de relojería y ©latería.) 

E n t r e u s t e d 

F y l a s e n f e r m e d a d e s " 
d e l a s V í a s E e s p i r a t o r i a s 

P O N G A . S I E M P R E 

L a s Pasti l las V A L D A 
Ellas son un v e r d a d e r o t a l i s m á n 

p a r a p r e c a v e r s e contra los inconvenienlos 
del F r í o , de las M i o b í a s , de la K u t n o d a d , 

contra los peligros 
del p o l v o , de los m i a s m a s y de los 

g n i c r o b l O B , p a r a e v i t a r los O o r i s i i p a d o f s 
D o l o s * d o G a r g a n t a , L a r i n g i t i s , 

B r o n q u i t i s , O a í a w o s , C r i p p o , o t o » 
0 ESHARtOS DE 81 «APIDAMEHTe 

Tenga V» la precaución de no estar nones d a 

P A S T I L L A S V A L D A V E R D A D E R A S 

que comprará únicamente en las Farmacias 
en C A J A S c o n el n o r o b r * 

V A L D A 
en la l a p a y n u n c a d e o l r a 

m a n e r a . 

FonmiU ! 
Mmihol 0.002 

euulypiol 0.0003 

file:///eiocidad
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Jueres 13 de marzo de 13-4 (6 ) c I L . D E ! B A T E M A D R I D . — A ñ o XIY.—Nftnu 4 ^ 

( C h o r r o ) 
S o n t a n p o s i & a v j o s y b e e s e t á c i o s o s 

a r o 

U n h o m b r e 

p r e v e n i d o 

v a l s 

MÍ d O S 

A N I V E R S A R I O 

C E L E N T I S S i n A S E Ñ O R A 

n a 
R E U M A T I S M O S 

Flebitis 
debidos 

mfuuenaa 

D E P U R A T I V O R I C H E L E T 

infalible para la curac ión r á p i d a 
de todas las enfermedades de 
la piel y vicios d é l a sangre cual 
quiera que sea s u origen su anti
g ü e d a d su forma y su gravedad. 

De venta en todas las Farmacias y Drogue
rías y de no encontrarlo y para toda clase 
de iustrneciones diríjanse inmediatamente y 
a vuelta de correo al Laboratorio Richelet, 
1, Calle San Bartolomé. SAN-SEBASTIAN 

eíetai 

los resul tados u r a t i v o s logrados con el empleo de l a D I G E S T O N A C H O R R O que los enfermos dM 
W t ó m a g o . qu? no h a n podido c u r a r s e , a p e s a r de h a b ' r tomado n u m e r o s a s especialidades g a ^ 1 
Intest inales , s e c u r a n hoy, y se c u r a r á n s iempre , tomando DIGESTONA C h o r r o . 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

3 P E S E T A S C A J A R e c h a z a d l a s imitactont*. 

,' V O E L G A D O S E 

P E 5 0 U I 

S E P T I M O A N I V E R S A R I O 
E L S E Í Í O R 

m m im ? mmi oí b o 
I N G E N I E R O J E F E D E M I N A S 

Fal lec ió el día 13 de marzo de 1917 

Confortado oon los Santos Sacramentos 
y la bondioión de Su Santidad 

R a EL F . 

Todas las misas que se celebren hoy 13 
en e l Santuario del Corazón de M a r í a (Buen 
Suceso, 18) y la expos ic ión de Su D i v i n a 
Majestad e l d í a 14 en la misma iglesia, as í 
como todas las misas qTie se celebren el 5 
16 do este( mismo mes de marzo en el Sa
grado Corazón y San Francisco de Bor ja 
(calle de la F l o r ) , s e r á n aplicadas en su 

fragio del finado. 

Su esposa, d o ñ a T r i n i d a d Cereceda Fer
n á n d e z , y d e m á s f a m i l i a , supl ican a sus 
amigos le tengan presente en sus oraciones. 

Los e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s 
Nuncio de Su Santidad, Arzobispos de Va-
Iladol id y de Burgos y varios señores Pre
lados han concedido indulgencias en la for
ma acostumbrada. 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 1 4 d e m a r z o d e 1 9 2 3 

H a b i e n d o r e c i b i d o I e s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

• i • I F ^ • 

S u d e s c o n s o l a d o v i u d o , e ! e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n T o m á s d e 

| A l l e n d e ; h i j o s , n i e t o s , h e r m a n o s , s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i g o s s e s i r v a n e n c o m e n d a r l a 

a D i o s e n s u s o r a c i o n e s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n e ! d í a 1 4 e n ! a p a r r o q u i a d e S a n t a M a 

r í a d e l a A l m u d e n a y l a c a n t a d a , a l a s o n c e , e n l a m i s m a ; R e l i g i o s a s B e r n a r 

d a s d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o e i g l e s i a P o n t i f i c i a d e S a n M i g u e l , s e r á n a p l i 

c a d a s e n s u f r a g i o d e s u a l m a . 

E l s e ñ e r N u n c i o d e S u S a n t i d a d y v a r i o s s e ñ o r e s A r z o b i s p o s y O b i s 

p o s h a n c o n c e d i d o i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

Aparatos eléctricos, vajillas, filtros, objetos regaJo, bombillas 
irrotnpibleí!, 1 pesert»; ídem mtra, 2 pesetae-

UCENDO—INFANTAS, 7, y PLAZA D E BILBAO, 1 

R R á p i n o l e s d e B a r c h e t a 
Son los más económicos y resistentes-

PEDIDOS: Marmolera Yalcnclana. 
VALENCIA 

t 

COMPRA—VENTA 
Hncrias. 12- Tel.» 15-63 M 

^ara redossincompeíenciacn igu 
ildad de peso y tamaño. Pedid ¡jt 
calálogo á Matths. Grubcr, |: 

i i Apartado tá5. P . j l g '\ 

A O E L G A M f t 

EJOR REMEDIJ 

M 

N o pe r jvdfea • 
a l a sa lud. S i n 
yodo n i d e r l -
rados de l 

^ do n i t y -
r o l d i n a . 
Compo-

s l e i ó u 
n u e r a . 
Desapar i 
c i ó n de 1 
g o r d u r a ra* 
perf lna . 

V«nta AD todas 1*8 
maeiaa, al precio da 8 
setas fraseo, T MI el la
boratorio P E S Q U I ; por 
oorrec, 8,50. Alameda, 17, 
Bao Sebastián íQnlpú*-

eea). Espato. 

e n l o s G r a n d e s A l m a c e n e s d e 

l a P u e r t a d e l S o l 

A L G U N O S P R E C I O S 

E L E X C E L E N T I S I P d O S E Ñ O R 

i o n F e n d o H e r e d i a y L í v e n o p e 

D U Q U E D E P R I M 

F a l l e c i ó e l 1 4 d e m a r z o d e 1 9 1 3 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

R a I s I P a 

S u v i u d a , h e r m a n a , h e r m a n o s p o l í t i c o s , 

s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s 

R U E G A N a s u s a m i g o s l e e n c o m i e n d e n a D i o s . 

T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n e l d í a 1 4 e n l a 

p a r r o q u i a d e S a n J o s é y e n S a n P a s c u a l s e r á n a p l i c a ' 

d a s e n s u f r a g i o d e s u a l m a . 
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y de lana Sajonia ext ra , por 14 pfcas. 
r V _ » K O C de p i q u é , por f i .90 : do Red-aliña ada-

w O . C t l w O mascada, por •21,50; de damasco de 
seda, por 42,50, y de n a n s ú , bordadas a mano, m u y 
filias, por 48 pesetas. 
C f i * r * r \ r i £ * < Z rellenos de miraguano, por 
L - U i u u U l I C í O 13/75, y de cretonas estam
padas, por 23,75 pesetas. 

C o r t e s d e c o l c h ó n ^ ^ r ^ . 
r io r , por 15,80, y de ricos damascos, por 25 pesetas. 

J u e g o s d e c a m a 'Z^ú^f/tt 
q u í s i m o a lgodón y finos bordados a mano, por 37,50. 
Q Ó ^ O M O © ^e u n ancho, oonfeocionadas, por 

o a U d i s a o 4,75 y 5,95. ALMOHADAS, por 
1,25, y C U A D R A N T E S con j a r e t ó n a vainica , por 
2,50 pesetee. 
P i P 7 í » C ^ T E L A B L A N C A para confece tón , 
i floZao p^j. 11 pesetas, y de un ajicho, con seis 
s á b a n a s , por 30 pesetas. 

J u e g o s d e c o r t i n a s l ' ^ S , b p t 
21 ptas. juego; de t u l fino, con figuras, por 30, y en 
t u l de h i l o , con encajes y aplioaciones de mal la , por 
30 pesetas juego. 

J u e g o s d e v i s i l l o s ^ r ^ r ^ S 

juego; en tul fino, bordados, por 2,95, y en nipis 
bordados, por 3,50 el juego. 
O - t - r t r p Q do muselina, bordados, por 6,90; de ni-
* J I U I C O bordados, por 8,75, y de tules finos, 
bordados, por 9,90 pesetas. 

completos para stores, por 4,95, y 
juegos de barras doradas comple

tos para visillos, por 0,60. 
B a s t o n e s 
tos para visillos, 

f W | j j D Í e Z Q S ^ 6 tU,eS coIores P*™ A i l l o s , por 
1.75 metro. 

P i e z a s d e e n c a j e S , " T e 1 ^ 
malla, con 11 metros, por 2,25. 

T u l e s m e t á l i c o s ^ 2 2 5 ^ t r o . 

P í l ñ n Q muy fuerte6 para la cocina, media doce-
I Q , l i w O na) por 2,25 ; de semihilo, para la vajilla, 
por 3,75, y de gamuza, para muebles y plata, me
dia docena, por 3,50. 

P ^ I o m ' f c t ! m u v íuertes Para cocina, con-
L y O l a l l L a l t J O feccionados, por 1,10, y blan
cos tableados, para doncellas, por 0,95. Con enca
jes, por 1,25. Envolventes, mcxielos alemanes, por 
2,75; etc., etc. 

I l ^ l f o f m oon^ecc^onac*os en las ta-
V J Í I I I U Í M . C C 3 l l a s para doncellas, por 8,76. Co
fias con bordaditos, por 0,95, y juegos de puños y 
cuello, por 0,75, 
D rtlejo Mío, extraordinario surtido, todas tallas, 
L » / C i l Q D p o r 6.25. y otros miles de art iculas con ' 
feccionados y por confeccionar con la misma baratura. 

P A R A S A N J O S E 
ROÍ ojitos garantizados. 

5, FARMACIA, 5-

A G E N T E S 
en todas las poblaciones, m. 
troducidos en tiendas detall, 
en especial colmados, pueden 
ganar fuertes comisiones ven 
diendo artículo compatible con 
todo otro que ya vendan- Es
cribir: Sello Prima, Pela-
yo, 62. Barcelcna. 

i o r a l ¥ i 
y picores de la piel- Antísár-
nico Martí. Unico que la cura 
£in baño. Venta en farmacias 

V droguerías-

Z A P A T O S 
Novedades variadísimas-
Precios de antes guerra. 

Espoz y Mina, 20, piso l.o 
y Romanones, 14, VICI 

LQterra m e r o 23 
ARENAL. 22- —MADRID. 
Su administrador, D. A- Man-
tañera, remite billetes a pro
vincias de todos los sorteos 
y del 12 de mayo, do 500 

F a b r i c a c i ó n P r o p i a 

D E S E N G A Ñ O , 1 0 

y V a l v e r d e , n . 

T E L E F O N O S D E 

E L D E B A T E 
Redacción 365 M 
Administración 398 M 

ALIMENTO PARA AVES D E CORRAL 

En saqnitos de cinco írilogramcs, para 300 gaUlnu, ps-

setas 6,50 (franco de portes ferrocaim). 

P e d i d o s a " G r a n j a P a r a í s o " 

ARENYS D E MAR (BARCELONA) 

C O M P R A ¥ V E N T A 
de finca ¡i rústicas, casas y solares. Gestión rápida y eoria' 

gratuita para Iiipotecas con el Banco Hipotecario. 
PEREZ-AGUA.—GRAVINA. 11, l.o DERECHA, D« 4 a 7-

A G U A S M I N E R A L E S 
D E TODAS C L A S E S — S E R V I C I O A DOiMICILlO 

CRUZ, 3 0 — T E L E F O N O 2788 M-

t 
A N I V E R S A R I O S 

E L E X C E L E N T I S I M O S E S O R 

L o s g r a n d e s n e g o c i o s q u e a d i a r i o r e a l i z a n e s t o s v a s t o s A l m a c e n e s c o n l a s 

f á b r i c a s m á s i m p o r t a n t e s d e l m u n d o p e r m i t e n v e n d e r s i e m p r e m u y b a r a t o 

ENTRADA LIBRI 1 5 , P u e r t a d e l S o l , 1 5 TE9IE3FMN0 
NOTAS.—Robamos se fijen en los precios de los escaparates del portal de estos Almacenos. 

L a correspondencia a nombre do l a propietaria de estos A l m a c e n e s s e ñ o r a \ i u d a de G a r c í a V i l l a 

F i W A BE P«FElfS HIEÍEHIOOS 

HI roiios, ED É i p s y en e s t t i 

H 

I 

Cal idad garan t izada por su pureza y 
adoptada por los p r i nc ipa l e s sanaterios, 
colegios, Comunidades y C o m p a ñ í a s de 

f e r roca r r i l e s , 

j . ÍÍSIUAT. - S c n í a í i o u e t e . z o . - - B i ; R C E L o n a 

t 

S I E R I E n S S C H ü C H E R T - l ü D U S T S I f l E L E C T R I C A . S. g 
O F I C I N A S T E C N I C A S : 

B a r c e l o n a , B i l b a o , G i j ó n , M a d r i d , S e v i l l a , V a l e n c i a 

R E P R E S E N T A C I O N E S T E C N I C A S : 

SASTACEt lA. G R A M A , SABIAÍIOER, VALLADOLID, UiGO, ZARAGOZA 

Rograd en caridad a Dios Nuestro S e ñ o r 
por el a lma de 

O o n l e m a s L ó p e z d e i d a 

Y E R A U S Q U I N 

Q U E F A L L E C I O 
E L D I A 9 D E M A R Z O D E 1 9 2 4 

D e s p u é s de rec ib ir los Santos Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a 

D . E . P . 

S u director espiri tual; su viuda, d o ñ a 
Isabel de Ast iz ; sus hermanas, d o ñ a María 
y d o ñ a Micaela; hermanas po l í t i cos , sobri
nos y d e m á s parientes, 

R U E G W una orac ión , un su
fragio, un recuerdo piadoso por 
el difunto. 

Todas las misas que se celebren el d ía 18 
en los templos parroquiales de Nues tra Se-
ftora de la Almudena; el 20 en los de San 
LUÍB Gonzaga y de Santiaigo, el 23 en el de 
Saj i S e b a s t i á n , el 24 en el Corpus C h r i s t i 
(Carboneras) y el 30 en Nuestro Padre J e 
s ú s Nazareno, todos del presente mes, s e r á n 
aplicadas en sufragio de su alma. 

Los e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s 
Cardenal-Arzobispo de Toledo, Nuncio de 
S u Sívntidad en este reino. P a t r i a r c a de les 
Indias y Obispos de Vi tor ia , Pamplona y 
M a d r i d - A l c a l á han concedido indulgencies 
en la forma acostumbrada. 

Pompas F ú n e b r e s , • v e n i d a de P e ñ a l v e r , 15 

SEGUNDO ANIYEBSABIO 
D E L ILÜSTRTSIMO SEÑOR 

Oon ÍÜOÜSÜ taeilo S a r c i a - S a d a 

í e í i i K M s a r i e g o y Z a b a l a 
CONDE D E CONSUEGRA, CABO D E L A S 
F U E R Z A S R E G U L A R E S D E M E L I L L A 

MURIO GLORIOSA'MENTE, COMO VOLUNTA
RIO, E N L A S T R I N C H E R A S D E SBUT-SBA 
(AFRICA) E L DIA 14 D E MARZO D E 1929 

A LOS VEINTIUN AÑOS DE EnAD 
Habiendo recibido los auxilios espirituales 

y la bendición de Su Santidad 

R . I . P . 
Su padre, el excelentísimo señor don Leopoldo 

Travosedo, duque riudo do Nájera; sus hermanos 
exoclentisimos sofiores marqueses de Guevara, ex 
celentlsimoa señores duques de Nájera, don José 
Tíenpoldo, conde de Valencia de Don Juan, conde de 
Castañeda, doña Ventura, doña Trinidad, doña Mer 
cedes, don Francisco, don Jaime y demás familia, 

R U E G A N a sus amigos le enco
mienden a Dios-

Todas la* misas que se celebren el día 14 en las 
iglesias de San Ant/>n, Padres Paúles, Religiosas 
¡Mercedarias (Géngoras), capillas de San José de 
la Montaña y colegio de Nuestra Señora del Pihi 
(Marianifitaa), manifiesto en Mar'a Reparadora y 
el rosario del mes de abril en la parroquia de San 
José, serán aplicaílos por el eterno descanso de 
su alma-

Varios señores Prelados tienen concedida-s indul
gencias en la forma acostumbrada. 

Para esquelas. Ramón Domínguez Vives—Bapqnillo, 39. prai. 

C A S A T T 3 R E T S A 
Corsetería de lujo y económica. Fajas de goma para señora 

y caballero. Sosten-pecho «Ideal», marca e-íclusiya-
F U E N C A R R A L . 7 2 — T E L E F O N O 4-800 M 

C r a n d e s p r e m i o s g S ^ . ^ X 
De este y de todos los sorteos remita billetes a nrovincias v 
extranjero, remitiendo fondos a su administradora DCRA 
F E L I S A ORTEGA—Plaza de Santa Cruz, 2 — K A D R I D 

" E L D E B A T E " , C o l e g ¡ ¿ t a ^ 7 

M A R Q U E S D E T O R R E L A G U N A 

F a l l e c i ó e l d í a 1 4 d e m a r z o d e 1 8 9 9 
Y SU ESPOSA, L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 

i l í o F e r i i n i l s z i l e l P o z o M í r e z i i P o r t f l M l 
M A R Q U E S A D E T O R R E L A G U N A 

E l d í a 2 0 d e f e b r e r o d e 1 9 0 6 
Ambos después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de So Santidad 

i . P . 
Sus hijos, doña Beatriz, condesa de Medina y Torres; don Eugenio, marqaés 

de Torrelaguna; doña Elena, doña CWmen, marquesa de González Castejóa, y 
don Luis; hijos políticos, nietos y demás familia, 

RUEGAN a sus amigos les tengan presentes en sus oracianee-
Todas las misas que se celebren en esta Corte el día 14 del Garriente en 

parroquias de San Martín, San Gincs, San Jerónimo oí Real, iglesia de las Cala-
travas, en el convento de Santo Domingo el Real, el 15 en la cripta parroquial de 
Nuestra Señora de la Almudena, así como las que se digan dicho día 14 en las 
villas de Torrelaguna, Bustarviejo y Buitrago, serán aplicadae por las almaa de 
dichos señores-

Varios señores Cardenales y Obispos tienen conoedidas indulgenciaa en 1* 
forma mcoetumbrada por la Iglesia. 
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MKÍOS ÍREUES v E c o n ó m i c o s 
A L M O N E D A S 

ALMONEDA- C a m a s , so
mier, 87,50; cameras, 50; 
matrimonio, 65: colchones, 
15; cameros. 22,50; matri
m o n i o , 35; armarios lu
na, 150; ropero, 110; lava
bos completos, 25; mesas co
medor, 22,50; mesillas noche, 
16; sillas, 6; percheros, 20; 
camas doradas, máquinas es
cribir, coser Singer, gramófo-
n o s, alhajas- Estrella, JO-
Lima, 23- ¡Matesanz. 

DIRECTOR Compañía extran
jera, dos días liquida, redu 
oídos precias, salón, alcoba, 
ommedor Ranaounien1», des
pacho, sillerías, bargneíioe. 
arcenes tallados, jenone?, ta
pice*, cortinajes, espejos, arar 
ñas y alfombras- Gran Vía, 8, 
entresuelo-

A L Q U I L E R E S 
S E ALQUILAN cuatro ho
teles en Madrid ¡Moderno, de 
25 y 50 duros- Razón: Nava-
oerrada, 4, Madrid Modemo-

MAGNIFICO garage, cuadra, 
guadarnés, box y pajera- Dos 
viviendas independientes- In
mejorable fátuación- Goya, 61-

S E D E S E A gabinete sin 
amueblar, en sitio céntrico-
P (\ c o alquilctr- Dirigirse: 
Apartado 12-199-

A U T O M O V I L E S 
AUTOMOVIL R e n a u l t , 
20 HP-, seis ruedas Mlche-
Un, alumbrado eléctrico, en 
buen estado de marcha- Di
rigirse: Vitoria, don Carlos 
Alonso- Plaza de la Provin
cia. 3, cuarto. 

C O M P R A S 
S E L L O S españoírs, pago loa 
mas altos precios, con f̂ e-
ferencia de 1850 a W 0 
Cruz. 1- Madrid-

E N S E N A N Z A L . 
DEHECHO, preparación rá
pida a domicilio, curso, 60 
pesetas- (Manso- Ballesta, 32-

R A D I O T E L E G R A F I A , Te
légrafos. Estadística, Prisi|> 
nos, Poüdía- Contestaciones-
Programas o preparación- Ins
tituto Reua- Preciados, 23, 
Madrid-

H U E S P E D E S 
PENSION A L V A R E Z , todo 
nuevo, desde pesetas siete-
Arrieta,»17, segundo-

PENSION C A S T I L L O , paaa-
í izo San Ginés, 5 (junto Es
lava). Comida inmejorable, 
baño- Desde siete pesetas-

O F E R T A S 
SEÑOR, intachable conduc
ta, entendido, activo, con ga
rantías, desea buena admi
nistración de fincas- Aparta
do 416-

VIUDA, buenísimos infor
mes, desea pretoria, oosa 
análoga. Fernández. Cárpe
las. 3- Continental-

COCINA tranquila la desea se
ñora formal, educada, sin lâ -
var- Barquillo, 1-

O P T I C A 
EN R E C E T A S médico tco-
lista use cristales Punktal 
Zciss. Casa Dubosc. óptioo-
Arenal, 21. 

P R E S T A M O S 
N E C E S I T A S E s o c i o con 
250-000 pesetas para consti. 
tuir »)ciedad préstamos, de 
resultados poeitivosj y gran-
dísimas utilidades del 25 por 
100 del capital lo menos-
Formalidad, deinostraaiouta, 
parnntfaR a satisfacción- Apar
tado 4-031-

V E N T A S 
ANTIGÜEDADES, cuadros 
prccios.Ts- Galerías Fcrreres-
Carretera del Este, 2 (Ven
tas)-

económico- Do cada pheg0 
salen tres muñecas espléndi
damente ataviadas- Acaban de 
publicarse los números 73 «1 
79. Pida siempre ^MariquitM 
recortables. Venta por m*-
yor, Hernando, Arenal, U-
Spinelly, Preciados, 7- Cads 
pbego, 10 céntimoa-

P I A N O S , primeras mar
cas alemanas, precios de '4-
brics- Facilidades de pa#>-
Fnencarral, 65. Hazen. 

MAGNIFICO negocio par» 
Sociedades edificación; yendo 
solar, conteniendo arenas 
rio; cabida, ciento Leinta 
mil pies, Puente Toledo- K»' 
zón: Antonio López, 6, 
berna» 

VENDO muy barate gran 
extensión terreno en ViDal-
ba, rodeado carreteras, ai"* 
abundante, propio por» e™0 
nia ya iniciada- Gabino Fer
nández, Bravo Mnrüta- ÍW 

VENDO cas» odlle V i m * 
orden, distrito Chamh«ri- Ca
rretas, 5, principsJ-

PIANO EcmiatiBTO, vendo 
Carrera San Franci*», 8 ^ 
plicado, primero izqnierda-

V A R I O S 
CINEMATOGRAFO, 
ción Mavi. Pelícalaa <*c0rV7 
a baso do arte y morali"»'' 
Opósito: Rodríguez B«a 
dro. 67. Madrid. 

VENDO hotolito Escorial-
NV ría Gimeno. Barquillo, 4. 

i REU]MATICOS: Rl I * * " ! 
de Valles (Burgrw) 
medio curara r»dica^ra«,í, 
monos de un 

PARA IMAGENES Y 
T A R E S , recomendvsMa a ' 
cente Tena, eeerdior. Va>^ 
cia- Telófooo 

file:///iuda

